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E X P E D I E N T E 

A administração da RESISTE!*-
CIA previne os» «eti» c»tinia»eii as-
Nignanlc» tle fóra «Se Coimbra, que 
para as respectivas estações tele-
grapbo-postaes foram expedidos 
os recibos «ias suas assisnaíura», 
respeitantes ao l.° «emeslre. 

Afim de se evitarem despcias, 
quentuilo podem sobrecarregai* a 
empreza d'este jorna], esperamos 
cjue os recibos sejam satisfeitos 
logo »jue forem apresentados. 

Para as localidade» onde não 
tia cobrança postai, foram os re-
cibo» enviados para a estação 
mais próxima. 

Os recibos do» srs. asnSgnantcs 
da Figueira e de Cantanhede en-
contram-sc em poder dos nossos 
estimáveis correligionários srs. 
Adriano Uias Barata Salgueiro e 
Antonio Francisco a»aes» respecti-
vamente. 

0 Administrador, 

João Gomes Moreira. 

A organização do partido 
republicano 

O movimento de organização 
e concentração das forças republi-
canas corresponde á necessidade 
imperiosa, e de momento , de enca-
rar de vêz e definit ivamente a si-
tuação da Pátr ia . 

Os últimos acontecimentos do 
convénio mos t ra ram bem a fôrça 
que poderia ter o par t ido republi-
cano em Portugal . 

E ' necessário que nos unamos, 
e que t ra temos a sério de nos or-
ganizar não por necessidade de 
propaganda , mas como fôrça, que 
possa ser chamada a intervir nos 
destinos da Pátr ia . 

A si tuação de Portugal é co-
nhecida, todos sabemos a crise em 
que se debate , todos conhecemos 
os recursos de que se poderá lançar 
mão, todos sabemos o que téem feito 
os part idos monárchicos ; urge que 
o part ido republ icano diga qual a 
sua idea sobre a situação da Pátr ia , 
as soluções que propõe para os di-
versos problemas de adminis t ração 
pública, quaes os meios com que 
conta para as realizar. 

Ordem e progresso é uma phra-
se luminosa para guiar philòsophos, 
moralidade e economia é uma phra -
se vaga e rethórica, gasta e des-
acredi tada por todos os par t idos 
monárchicos . 

E necessário que a aff i rmações 
vagas se substitua o resul tado do 
traba lho consciente e reflectido. 

T e m o s o dever de acabar de 
vez com a lenda, que considera o 
part ido republ icano como um agru-
pamen to de rethóricos, ou de so-
nhadores , incapazes de a t tenderem 
á solução prát ica dum problema. 

A' imprensa republicana com-
pete chamar á lucta aquêlles cujo 
saber tanto honra o par t ido em que 
mil i tam. 

Convem-nos apresentar como 
fôrça de organização, não como 
fôrça de reforma. 

H a muitos republicanos em Por -
tugal, sám muitos os nomes dos 
homens de intelligéncia e de saber 

unidos pelo mesmo ideal republi-
cano. De poucos porém se conhe-
cem as opiniões sobre os proble-
mas de que depende a vida da 
Pátr ia . 

O part ido republicano tem en-
fermado das mesmas doenças que 
os outros part idos políticos de Por -
tugal; por que tem sido considera-
do sempre um part ido de reforma, 
e não como fôrça de organisação. 

T e m sido contagiado pelos ví-
cios dos part idos monárchicos, tem 
sido um part ido de opposição den-
tro dos limites do par lamentar ismo 
monárchico, tem vivido a vida diá-
ria da política portuguêsa. 

Além da aspiração geral da sal-
vação da Pátr ia pela implantação 
da República, as ideias dominantes 
do part ido republicano sám desco-
nhecidas; porque se tem conserva-
do isolados, longe das luctas da im-
prensa, os homens que mais consi-
derados sám pela fôrça do seu pen-
samento, pela auctor idade da sua 
palavra . 

A fórma como téem corrido os 
acontecimentos, cuja gravidade se 
tem accentuado, dia a dia, multipli-
cando as crises nacionaes, tem feito 
considerar êste partido como o sal-
vador eventual da independência 
da Pátria; mas tem sido sempre a 
honradez e o carácter dos republi-
nos, que se tem evocado para op-
pôr á corrupção dos part idos mo-
nárchicos. 

E ' necessário at tender á orga-
nização do part ido para tornar mais 
intensiva a propaganda que grave 
na alma do povo os princípios re-
publicanos; é necessário também 
ensinar ao povo o dever e o direito 
que tem de intervir na administra-
ção dos negócios públicos; é justo 
inocular-lhe também a confiança 
dos homens devotados á causa re-
publicana. 

A organização do part ido deve 
porém acornpanhar-se da manifes-
tação das ideias, que o mostrem 
forte como organismo e como uni-
dade de pensamento. 

De torna viagem 

A Réjane, que mostrou a sua intel-
lectualidade superior, fazendo uma vi-
sita rápida aos Jerónymos, e demoran-
do-se a comprar bilhetes postaes illus-
trados, disse ao repórter duma elegan-
te fôlha da capital: 

«—Agora, por exemplo, acres-
centou elia depois de alguns mo-
mentos de pausa, vou representar 
no Brasil a Dama das Camélias, 
uma peça que nunca me seduziu, 
apezar das suas qualidades scéni-
c a s . . . Faço o pára condescender 
com o amavel visconde, meu em-
prezário.» 

Os hábitos de Christo já andavam 
pelos circos de cavallinhos a mostrar 
cães sábios. 

Faltava um visconde para andar pe-
las terras da América a mostrar artis-
tas extranjeiras. 

Continúa abençoada do Senhor 
esta terra de Portugal. 

O Brazil o deu, o Brazil o leva! 

Foi nomeado, precedendo concurso 
publico, lente substituto da faculdade 
de theologia da nossa Universidade, o 
sr. dr. José Joaquim d'01iveira Guima-
rães Júnior, que tomou ontem posse. 

Nacionalismo e Revolução 

Esteve em Penacova o sr. conse-
lheiro Jacintho Candido, louro cheru 
bim, ao serviço do partido naciona-
lista. 

Diz se que a política, não foi extra-
nha á ida do cândido cOnielheiro áquella 
villa. 

Que muitos cathólicos, apostólicos, 
romanos se tenham accomodado no re-
dil nacionalista, é o que appeteeemos 
a sua ex.a. 

E ao passar sua ex.a por esta linda 
terra de Coimbra, deixe nos contar lhe 
uma história, que parece ter lhe esque-
cido. 

Havia um levantamento académico 
contra o governador civil de Coimbra. 

Pretexto—um caso fútil de theatto. 
Os estudantes tinham se reunido 

em assmbleia geral. 
O governador civil mandou dissol-

ver a assembleia, e evacuar o theatró. 
Os estudantes responderam, man-

dando sair o enviado do governador 
civil, e fechando as portas. 

Os discursos redobraram de ener-
gia, os applausos estrugiam. 

Foi então que se levantou o sr. Ja-
cintho Cândido. 

Era um rapaz novo, de cabelleira 
loura, encrespada, toda em mechas 
douradas como linguas de fogo. 

Tinha a cabaça romântica dum re-
volucionário. 

O olhar azul era então mais bri 
lhante, mais intelligente e mais franco. 

A sua voz era quente, e não, como 
agora, com a doçura apagada das con 
versas devotas de sachristia. 

Deviam ser oito horas da noute. 
Levantou se e do^am-irote do con-

celho disse pouco mais ou menos: 
— Sr. p-esidt nte, êste d a lembra-

me um dos dias mais gloriosos da his-
tória da humanidade. 

Sr. presidente, ao ver a academia, 
aqui toda tam unida no mesmo abraço, 
toda no mesmo grito de indi.nação e 
de revolta, eu lembro-me de um dos 
mais gloriosos dias da revolução fran-
cêsa, quando no jogo da pella, os he-
roes da revolução,. . 

O público ergueu se, batteram atroa-
doras as palmas: deixou de se ouvir a 
voz de Jacintho Cândido, cantando as 
glórias da revolução francesa. 

Elle continuava a fallar, e a gritar 
com o mesmo enthusiasmo a mesma 
fé, sem ninguém o ouvir. 

Quando se caiou a ovação, Jacin-
tho Cândido continuou a fallar, mas 
estava rouco. 

Pelo que se vê está rouco ainda. 

O observatório meteorológico da 
Universidade foi consultado dos Esta 
dos Unidos a respeito de quaesquer 
variações, que se houvessem notado 
no registador magnético, por occasião 
das grandes erupções da Martinica. 

0 apparelho aceusou, na verdade, 
duas variações, úma em abril e outra 
em maio, 

Concluiu a íua formatura, na facul-
dade de direito, ficando plenamente 
approvado, o distincto académico e 
nosso estimável amigo o sr. Antonio 
Candido d'Almeida Leitão. 

E' um rapaz talentoso, dotado de 
excellentes qualidades e muito traba-
lhador, a quem endereçamos sinceras 
felicitações pelo bom resultado do seu 
acto. 

E' único concorrente á vaga de lente 
substituto da faculdade de direito, o 
sr. dr. Joaquim Pedro Martins, bem 
conhecido pelas suas altas qualidades 
de saber e de caracter. 

Prestará as suas provas, no dia 23 
do corrente, sustentação da disserta-
ção; no dia 3o, lição livre; no dia 7 de 
Julho, lição sorteada. 

Crnz e espada 
Começa outra vez a união da cruz 

com a espada. 
Houve no Porto benção da bandei 

ra do regimento de cavallaria 9. 
Foi uma festa bonita, a que presi-

diu a sr. bispo do Porto. 
Ao sermão, o sr. dr. Francisco Mar-

tins recitou o soneto, que, por occa 
sião da invasão francesa, declamou um-
heroico militar, quebrando a espada 
deante do túmulo de D. Alfonso Hen-
riques: 

«A teus pés, fundador da Monarchia 
Vai ser a Lusa gente desarmada! 
Hoje cede á traição a forte espada, 
Que jámais se rendeu á valentia 1 

O' Rei, se a minha dôr, minha agonia, 
Penetrar podem sepulcral morada, 
Arromba a campa, e com a mão mirrada, 
Corre a vingar a affronta d'este dia 1 

Eu fiel, qual te foi Moniz, teu pagem, 
Fiel sempre serei, grata esperança 
Me sopra o fogo de immortal coragem! 

E as lagrimas, que a dor aos olhos lança, 
Acceita as, grande Rei, por vassalagem, 
Recebe-as em protestos de vingança!» 

O Primeiro de Janeiro diz que se 
não pôde fazer uma pállida idea do 
que aquillo foi.. . 

Ah! Cremos. 

O inquérito sobre a liberdade 
de ensino 

Um consolidadd 
Do evangelho progressi- ta O Jornal, 

de Lisboa, transcrevemos, com a de-
vida vénia, um psalmo, dedicado a 5. 
Jose Jardim, da Figueira, e que reza 
assim: --

Os ossos de D João 11, juntamente 
com alguns discursitos pronunciados 
na câmara dos deputados pelo mano 
Joaquim, fizeram do banal governador 
civil de Leiria, um homem com pre-
tensões a comer á mêsa do orçamento. 

Elle, que tam mal tratou a impren-
sa na Batalha, não consentindo sequer 
que os seus representantes se sentas-
sem á mêsa do banquete, vai agora, ao 
que se diz, occupar log-ir d'honra á lau-
ta mêsa orçamental, com largo quinhão. 
E' o caso, que se pensa, e, segundo s : 
diz, é negocio resolvido, na creaçao de 
dois logares de camarários propanga-
distas de vinhos, um, com séde no Pa-
rá, e outro, no Rio de Janeiro. 

Para êste último logar impõe o sr. 
Hintze Ribeiro o seu factotum no go-
verno civil de Leiria contra a vontade 
do respectivo ministro, que deseja alii 
collocar pessoa competente. 

Está a questão nesta pé Aguarde-
mos o resultado e caso o sr. Hintze 
Ribeiro persista no seu intento, esmiu-
çaremos mais este escandalosito. 

Nomear para propangadista de vi-
nhos um individuo que conhece êsse 
género, porque apen-s o b.-be ao jan-
tar ou ao almoço, é forte. Sam conhe-
cimentos mu;to superficiaes do assum-
pto sobre que tem de incidir a sua at-
tenção, 

A tam flagrantes verdades accres 
centaremos um versículo da nossa la-
vra, correcção necessária para elucida-
ção do psalmo: 

E São José Jardim, que também 
exporta vinhos para o Brazil, par he-
rança de família, indo para o Rio de 
Janeiro, recebe do governo e governa 
a vidinha, 

Charna-se a isto — apanhar o ceu, 
o seu e o alheio ás mãos ambas. 

Já regressou de Lisboa a esta cida-
de o illustrado académico sr. João de 
Barros. 

Esteve alguns dias nesta cidade o 
sr. Lafleur, professor duma Universi-
dade do Canada. 

O sr. Lafleur, que se entrega ao 
estudo da litteratura portuguêsa, fez 
uma visita demorada á bibliotheca da 
Universidade. 

O questionário, que a cJ(evtie Blan-
che enviou aos mais considerados dos 
publicistas francêses era concebido nes-
tes termos: 

i.1 Em que estabelecimento (secular 
ou religioso) foi educado? 

a." Que influencia attribue á edu-
cação recebida no desenvolvimento da 
sua personalidade intellectual e moral? 

3* Que pensa da liberdade de ensi-
no ? E opinião sua que se deva restrin-
gir, supprimir, ou dar-lhe, pelo contra-
rio, mais extensão ? 

4Que pensa do uso, que se fa\ da 
palavra «liberdade» nesta questão de 
ensino ? 

E' a numeração dos quesitos que se 
referem a maior parte das respostas; 
por isso publicámos o questionário, a 
que alguns responderam de um modo 
geral, sem attender á fórmula porque 
fôram apresentados os quesitos. 

Daremos as respostas mais interes-
santes, quer dêste trabalho de Revue 
Blanche, quer doutros, de que tenha-
mos conhecimento, e que se imponham 
pela doutrina e pelos nomes que as 
firmam. 

Fernand Gregh: — Fui educado em 
dois estabelecimentos do Estado, nos 
lyceus Michelet, como interno, de 1880 
a 1890, e Condorcet, como externo, de 
1890 a 1893. O internato é um regi-
men horrível, de que conservo tam má 
impressão que me acontece sonhar que 
sou interno, e accordar sobresaltado 
com o pezadello, que tenho. 

O externato pelo contrario allia a 
liberdade da vida e a disciplina escolar, 
e foi me particularmente agradavel no 
lyceu Condorcet tam aberto, como atra-
vessado de porta a porta, sob aquellas 
abobadas sonoras, por uma corrente 
eterna de ideias. 

Pronuncio me por isso pela suppres-
são do internato, que parece, de mais, 
ir-se fazendo pouco a pouco, por si, e 
pela extensão msis larga, que tem tido 
o externato a todas as creanças. 

A' falta do externato, criem se mui-
tas casas semelhantes, por exemplo, ao 
collégio de lie de France, em Lian-
court, onde as creanças, apezar de es-
tarem separadas da familia, vivem numa 
atmosphera familiar, e brincam mesmo 
á sombra de grandes arvores, que não 
teriam em Paris. 

A influencia que os lyceus do 
Estado em que fui educado, exerceram 
sobre mim ? Conheço—que foi conside-
rável e benefica. Com certêsa que não 
é sempre a mesma em toda a parte. 
No lyceu Michelet (em Vanves), éra-
mos um pouco pesados, desageitados, 
como ruraes, fechados com os livros* 
longe da cidade, e longe da vida;—• 
mas éramos, se me não engano, fran-
cos e sadios. Tínhamos horror á men-
tira, á denuncia, á hypocrisia. Os nos-
sos professores, eram pessoas honra-
das; alguns como Dumas, Bourgoin 
eram muito distinctos e havia um, su-
perior, Gustave Lanson. No Condorcet, 
em plena cidade, e sentindo proximo o 
murmurio da vida, as ideias eram mais 
leves, mais vivas, mais artísticas; foi 
no Condorcet que A. Darlu alimentou 
dez gerações com o seu pensamento 
generoso. 

Mas numa parte ou noutra, apezar 
dos defeitos dos programmas e a insuf-
ficiencia de toda a obra humana, edu-
cavam-nos com uma paciência e uma 
continuidade admiravel no amôr da 
verdade. O ensino do Estado em Fran-
ça, parece me, com a reserva de refor-
mas sempre necessarias, excellente. 

3 e 4. «Não é a liberdade de ensi-
nar, que vós reclamais, dizia Hugo em 
i85o aos partidarios da lei Falloux; é 
a liberdade de não ensinar. «A phrase 
é profunda e sempre verdadeira. Essa 
liberdade pode se restringir, e mesmo 
supprimir: não serei eu que vá chorar 
sobre o seu tumulo. 
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J.—H. Rosny:—i.° Fomos edu-
cados num estabelecimento secular. 

2.° Attribuimos á educação, que re-
cebemos o nosso gosto declarado pela 
nossa época, e também a independen-
cia de caracter, que temos. 

Quanto á liberdade de ensino, per-
mita-nos que não nos pronunciemos 
agora : esta questão não pôde ser tra-
tada em poucas linhas; um longo arti-
go mal poderia trata la, 

Octave Mirbeau: —Fui educado num 
estabelecimento religioso, — os jesuítas 
de Vannes. 

Dessa educacão, que não assenta 
senão sobre a mentira e o medo, con-
servei muito tempo todos os temores 
da moral caiholiCa. 

E foi depois de muitas luctas, ao 
cabo de esforços dolorosos, que che-
guei a liheríar-me dessas superstições 
abominaveis, com que se algema o es-
pirito da creança para melhor dominar 
o homem, mais tarde. Não tenho mais 
que u m ódio no coração, mas esse_é 
profundo e vivaz: o odio á educação 
religiosa. 

Em certos países, ha fabricas de 
monstros. Pegam, ao nascer, numa 
creança normalmente conformada, e 
subméttem-nfe a regimens variados e 
sábios de tortura e de deformação, 
para lhe atrophiar os membros e, dal-
gum modo deshúmani\ar o corpo. Po-
dem ver specimens destes nas peregri-
nações de Lourdes de SainteAnned'Au-
ray. 

Os jesuítas e, em geral, todos os 
padres, fazem no espirito das creanças 
o que estes empresários de circos lei-
gos, e de peregrinação religiosa fazem 
para os corpos. As casas de educação 
religiosa sam as casas em que se pra-
ticam estes crimes de lesa humanidade. 
Constituem uma vergonha e um perigo 
permanente. 

E ' por isso que, sendo partidario 
de todas as liberdades, me irisurjo com 
indignação contra a liberdade de ensi-
no, que' é apenas a negação de toda a 
l ibe rdade . . . Por acaso, com o pretex-
to da liberdade, se permite a alguém 
que enveriene as fontes! 

IHarlyrio 

De uma intervista com a Réjane: 

Í—Não vai comnosco ao Brasil? 
perguntava ella ha dias ao visconde 
S. Luis de Braga. 

« — Não. . . respondeu elle. O 
ruido das ovações fatiga-me. E de-
mais a Réjane é a única artista com 
quem um emprezário não precisa 
incommodar se!» 

Agora é que se vê os cuidados que 
lhe tem dado os Rezas & Brazão. 

Por meio de editaes affixados nos 
logares do costume, a Camara Muni 
cipal desta cidade convida todos os ci-
dadãos residentes neste concelho e col-
lectados para pagamento da contribui-
ção de serviço no corrente anno, a que 
venham declarar na sua secretaria; den 
tro do prasó de i5 dias, se querem pa-
gar e*n serviço ou remir a dinheiro as 
suas collectas, em conformidade das 
disposições do art. 34.0, da portaria 
de 26 de junho de 1866. 

(24) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

MAXIME RUDE 

UMA YÍCTIMA 
DO 

C O N V E N T O 
X 

Quando passou a perturbação, que 
se apossára delia, Herminie continuou 
a leitura. 

«—Se me dá licença, disse eu a 
tua prima, julgo que b a "isto sobretu-
do, como a senhora já explicou tam 
bem, uma questão de saúde. Nesse caso, 
deixe-me accrescentar que a resolveu 
com a prudência e a delicadêsa, que 
lhe sám peculiares. 

«Úfi Nunca tinha dito phrase tám 
compridá a M.110 de Fayolles. Podias 
imaginar que a ouvisse até ao fim, 
sem me interromper ? Pois foi o que 
se deu. E , com não menor surprêsa 
xpinha, respondeu: 

—A Quoniam, esta noite, pensa e 
falia certo. 

0 

Muitas pessoas estára persuadidas 
de que o comboio mixto das quatro ho-
ras da tarde, que daqui sae para a Fi 
gueira, substituiu devidamente o tram-
way que, áquella hora, e para o mes-
mo destino, saía antes do dia i5, em 
que começaram a vigorar os novos ho-
rários. 

Estám em erro os que assim pen-
sam, pois embora o comboio mixto 
pare em todos os apeadeiros, como o 
tramway, os preços é que não sám os 
mesmos, se.ndo o custo das passagens 
taxado pelo dos bilhetes ordinários. 

Claro está que os habitantes dos 
campos, que em grande numero apro-
veitavam o tramway das 4 horas da 
tarde para recolherem aos seus lares e 
se serviam do das 6,15 da manhã, que 
vinha da Figueira para aqui, e que tam-
bém foi supprimido, não tomarám lu-
gar nos comboios mixtos, visto que os 
preços sám elevados e preferirám fa 
zer o trajecto a pé. 

Para exemplo de que assim succe-
derá, basta dizer que um bilhete daqui 
para a Bemcanta custa 110 reis, ape-
sar da distancia ser pouco mais de 
meia légua! E o que se dá entre esta 
cidade e aquelle apeadeiro, dá se nas 
outras zonas, o que fará diminuir im-
menso o numero de passageiros, per-
dendo a companhia com isso e ficando 
o publico cáramente servido. 

A econom a de tempo e de dinhei-
ro, que havia nos tramways, dava em 
resultado um augmento considerável 
de passageiros ; a falta dum desses pre-
dicados fará com que elles diminuam 
extraordinariamente. 

De novo chamamos a attenção com 
especialidade do commércio da Figuei 
ra e Coimbra, para os prejuízos que 
lhe acarreta o novo horário dos com-
boios, para que, por intermédio das 
respectivas associações, reclamem da 
companhia o restabelecimento dos 
tramways supprimidos, que tantos pre-
juízos causam. 

Recommenda-nos o sr. professor 
da tíé Nova um discípulo seu, notável 
pela applicação e pela intelligencia, e 
que se acha plenamente habilitado a 
fazer o seu exame. Falta-lhe apenas 
um fato com que se possa apresentar 
decentemente. 

Accedendo gostosamente ao desejo 
do sr. Octávio Neves Pereira de Mou-
ra abr mos no nosso jornal uma subs 
cripção para que o intelligente rapaz 
tenha o fato que necessita. 

Cassiano Ribeiro 5oo reis 
J. C r u z . , 5oo » 
João Favas 5oo » 
'Resistencia 5 00 » 

Caminho de ferro d'Arganil 
Segundo informações, que reputa-

mos de fidedignas, as obras para a con-
clusão da linha ferrea, que ha de ligar 
esta cidade a Arganil, devem princi 
piar dentro d alguns mêses. 

A corítinuadora dos trabalhos será 
a mesma companhia que os iniciou, 
tratando para isso de realizar o capital 
necessário para abrir á exploração o 

«M.me de Blémy e M > de Monfort, 
sobre tudo esta ultima, faziam notar o 
seu assentimento. Por fim, como tudo 
devia acabar bem, mesmo com confu-
são duma commendadeira, M.Ile Aricie 
suspirou: 

—Os doentes não pensam em se 
divertir. 

—E' também verdade, replicou M. l le 

de Fayolles, e o importante é cura-los. 
Heide escrever por isso, nesse sentido, 
á senhora de Villy. 

«Entre nós, anda encantada com 
esta correspondência, em que, sem du-
yida, encontra occasião de fazer brilhar 
o qú* e " a chama «as qualidades supe-
riores duiTía mulher.» A melhor parte 
da sua intelligencia podia mesmo por-
vir dahi. 

«Seja como fôr, podes ter a certêsã, 
minha cara Herminie, do consentimen-
to de tua prima por esta vez. Daqui a 
pouco tempo percisarás do seu consen-
timento para outra coisa ? 

«E's mais discreta que as nossas 
religiosas. A h ! O que me tranquilisa-
ria então seria pensar que podias pres 
cindir muito bem delle ! 

«Quando mandas outra carta com 
algumas novidadezinhas e menos mys-
terios ? A Via,, que escolheste, é absolu-
tamente segura; mas podias também 
mandar-ma pela posta restante. Neste 

primeiro troço até á Louzã. Depois 
é-lhe fácil o collocar as suas acções, 
que terám por garantia o material fixo 
e circulante, da parte em exploração. 

E' com jubilo que damos esta no-
ticia, almejando porque se realisem os 
desejos daquêlles que ora tratam de 
acabar uma obra importantíssima para 
êste districto, pondo termo aos prejuí-
zos, que quotidianamente augmentam 
na parte da linha'já rompida, por con-
tínuos desmoronamentos, deteriorando-
se immenso as pontes e obras de arte, 
por falta de unidades, não fallando já 
no prejuízo que o público soffre por 
falta de melhoramento. 

O caminho de ferro de Coimbra a 
Arganil terá um futuro de prosperida-
de, se fôr administrado honestamente, 
pois o movimento deve ser importan-
tíssimo, a avaliar pelo que existe ago-
ra, ' com communicaçÕes e meios de 
transporte difficeis e caros. 

Com bôa vontade o caminho de 
ferro deixará de ser um desejo, para 
se transformar em uma realidade prot 
veitosa e benéfica. 

E le ição 

Não se realisou no passado domin-
go a eleição da mêsa da irmandade da 
Sé Velha, por não comparecer número 
suíficiente de irmãos segundo allegou o 
reverendo que presidia ao acto. 

Terá lugar no próximo domingo, 
constando-nos que haverá opposição á 
lista patrocinada pela mêsa que termi-
nou o seu mandato. 

Ouvimos dizer, que o motivo do 
addiamento da eleição não foi o allegado, 
mas sim o receio duma derrota emi-
nente. 

Parece que esta eleição dará ainda 
surprezas. 

Para quem ? 

JEIFciios «refiBEia teima 
Na comarca de Arganil foi decidi-

da, a favor dos auctores Antonio Nu-
nes Madeira e mulher, um pleito em 
que eram réos Joaquim Fernandes Ri-
beiro e esposa, todos do casal de S. 
João. 

O pleito que versava sobra uma 
meia dúzia de metros quadrados de 
terreno, que não valiam mais do que 
2$5oo réis, foi um dos mais importan-
tes e dispendiosos que se têem pleita-
do naquella comarca. 

A quanto pode levar um capricho, 
com o qual só lucraram as justiças 
daquella comarca, pois da sua resolu 
cão nada aproveitou o vencedor, senão 
o levar ávante um capricho, ficando o 
vencido com um prejuízo enorme, e 
tudo por causa de 2JJ>5OO réis! 

Que já numa terra de Traz-os Mon-
tes, se moveu uma questão por causa 
duma divida de 10 réis! 

Ainda ha bemfei tores . . . dos srs. 
da justiça. 

Theatro Guinol 
Este popular theatro vae em breve 

abrir as suas portas, com grande gáu-
dio da pequenada, que anciosamente 
espera essa occasião. 

O barracão, sito,ao Caes, está quasi 
concluído, devendo o primeiro espectá-
culo constar da magica em 3 actos e 
12 quadros — A Toutinegra do Campo. 

tempo de ferias, saio quasi todos os 
dias, não tenhas mêdo, e conta, minha 
cára Herminie, com a dedicação e fide-
lidade da tua velha amiga. 

«Hortense Quoniam. 

«P. S. — Falla-me da boa Alice.» 

M. l le de Croisy que tinha esperado 
o correio ao portão do castello, fôra 
lêr este longo palratorio para um dos 
cantos afastados do parque. 

Depois de ter dobrado a carta, 
apertou-a no collete e foi para o jar-
dim donde Alice a chamava. Herminie 
respondeu-lhe com um grito de alegria, 
com um grito de victoria. Acabava de 
dicidir sua sorte. 

Seria a que sonhava ? 

X I 

Havia quarenta e oito horas que 
Emmanuel não estava menos anc oso 
do que Mademoiselle de Croisy. 

As palavras de M.me de Villy ti-
nham o chamado cruelmente á realida-
de, porque já não pensava que Hermi-
nie lhe pudesse ser roubada dum mo-
mento para o outro pela vontade de 
M.Ue de Fayolles sem t e r meios de re-

A VOZ DO SENTIMENTO 

(A' grande actriz Virgínia) 

H a no mundo uma força á qual tudo se inclina. 
Não é a Lei que rege, a Espada que assassina; 
não é mesmo a Sciéncia, apezar de em torrentes 
poder lançar um mar atravez continen es. 
Junto d'elía enfraquece a gloria dos heroes, 
tem menos voz o vento e menos brilho os soes. 
Não a vence nenhum poder, nenhum furor. 
Se vê um gladio em frente, abate o com uma flôr. 
Ruge um trovão no ar? Vibra-lhe um canto de ave, 
— e é, ao mesmo tempo, encantadora e grave. 
Chama se Sentimento esta força dos ceus, 
terra de Bernardim e de João de Deus! 

Jaz o nosso prestigio em ruinas da Historia, 
eu í-ei! Foi-se deitar, cançada, a nossa gloria, 
e adormeceu, morreu, entre pendões guerreiros, 
com Nun'alvares, reis, batalhas, mar inhe i ros . . . 
Mas resta-nos ainda a poesia da terra, 
da paysagem, do azul, do ar, onde se encerra 
a alma d'um paiz rico de sonhadores, 
onde os poetas são mais que os navegadores, 
onde, quer no mar alto ou no adro da aldeia, 
vão cantigas banhar-se á luz da lua . che ia . . . 
— Se o Sentimento tem nação é português! 
Camões, p'ra ser maior, beijou a mão a Ignez 
morta, com seu amor no seio de alabastro, 
como uma humilde flôr de que elle fez um astro. 
Força do coração! como é que vence e existe? 
Chora, canta, sorri. . . ainda a sorrir é triste! 
Quando se indigna tem um soluço na v o z . . . 
— e tudo chora, canta ou se revolta em nós. 
E ' como o raiar da alva e o incêndio do poente, 
fallando em paz e em guerra, alternativamente, 
mas que como o que tem da luz sempre o fulgor, 
quer chore, ou ria, ou cante, ou ruja, — é sempre amor! 

O nosso sentimento é, pois, amor, piedade. 
Confessa se n'urn beijo, exalta-se em bondade, 
basta, p'ra o exprimir, um branco malmequer, 
define o sobretudo uma alma de mulher 
e em toda a sua graça humana e espiritual, 
nunca ninguém melhor o disse em Portugal 
do que essa que lhe dá todo o clarão do génio, 
domando as multidões de cima d'um procenio. 
Mulher doce, cantando entre luar e rosas, 
sendo virgem, e filha, e esposa e mãe piedosas, 
e que, ao rasgar-lhe a dôr uma existencia calma, 
solta n u m grito a vida e n u m suspiro a alma. 
Quem lhe deu, quem lhe deu os segredos do Pranto ? 
Quem lhe deu ar tão bello e magoado e santo? 
Quem lhe ensinou como é que um coração se parte ? 
Quem lhe fez da verdade uma suprema arte ? 

Ah! quem foi? Ah! quem f o i . . . Responde Te i ra , Lar! 
Responde, ave que vaes pelo azul a voar, 
arvore, ninho, ceu, regato, lua, flor! 
Fado triste a morrer, barco de pescador . . . 
Responde, portuguez, poeta da saudade, 
Garrett , aldeão, ceifeira, artistas, mocidade! 
Responde, Terra aonde a tristeza é e n c a n t o . . . 
— Foste tu que lhe deste os segredos do Pranto. 

M A Y E R G A R Ç Ã O . 

G r a n d ê z a s 
Noticia O Século, no seu número 

de segunda feira, que o sr. Vasconcel-
los Porto, engenheiro em chefe da 
construcção do caminho de ferro de 
Ven ias Novas, partiu em comboio es-
pecial para a estação de Sant 'Anna, a 
tratar de assumptos do dito caminho 
de ferro. 

A que tempo chegámos, que já um 
engenheiro, chefe de trabalhos duma 
linha férrea, quasi ainda só em proje-

sistir. Não era rica bastante para fazer 
escandalo, nem bastante hum Ide para 
ficar indefenidamente commensal da fa-
mília de Villy. 

Estava também disposto a atirar se 
perdidamente ao turbilhão abrazado pelo 
amor que repelia para longe delle as 
promessas do passado, como o vento fu-
rioso da tempestade a poeira dos ca-
minhos, e que o levava para um futuro 
imprevisto. Mas era-lhe impossível rom 
per brutalmente com o tio, e quebrar a 
alma de cristal de sua prima, como 
um bêbado depois do punch que ihe 
roe as entranhas, quebra o copo de vi-
nho fresco em que começára por mo-
lhar os lábios. 

Por outro lado, Emmanuel não su-
portava a ideia de perder para sempre 
M.1Ie de Croisy, e de ficar crucificado 
na saudade delia, sem que a dedicação 
dé nenhuma mulher, de nenhum anjo 
('sentia-se demais entre Herminie e Ali-
ce), fosse bastante forte para o despre-
gar.. 

Se ainda, depois de o ter feito cur-
var, como fizera, sobretudo depois da 
partida de Lambrune, sob a fixidez do 
olhar, e sob as caricias da voz, se ti-
vesse encontrado a sós com elle, zom-
beteira ou altiva, conforme o seu hu-
mor ou o jogo de garridice, deante das 
palavras, com que não hesitava era 

cto, necessita de andar em comboios 
especiaes para tratar do seu serviço/ 

Isto forçosamente é contagio, que 
partindo da casa real, chegou aos mi-
nistros e dêstes passou para o tal sr. 
engenheiro Porto. 

E ' por estas e por outras que as 
companhias e emprêsas administradas 
portuguêsmente, rara é a que progride 
e dá lucros. 

Se os estados maiores e os esbanja-
mentos tudo l e v a m . . . 

queimar lhe os ouvidos na primeira oc-
casião ? Talvez tivesse encontrado no 
orgulho offendido um relampago de re-
volta: teria visto, sem mais uma palavra,, 
com os dentes cerrados, partir M.Uo de 
Croisy, ou teria partido, elle procuran-
do o remédio supremo na ausência e 
no affastsmento. 

Mas Argouges não podéra surpre-
hende-la a sós, procurando faze lo a 
toda a hora, sem conseguir realisa lo. 
Arrastava consigo não a grinalda do 
amor, fresca e leve, mas a cadeia aque-
cida ao rubro branco do amôr, sem 
estar certo de que Herminie, apezar 
dos sobresaltos fugitivos, que lhe sur-
prehendera, estivesse também preza a 
ella. Estaria elle enganado, ou M.lle de 
Croisy seria sua cúmplice na ingratidão 
contra M. de Villy, na indifferença por 
o sacrifício de Alice, naquella comédia 
secreta, que se transformava em dra-
ma intimo ? Era necessário que por fim 
o soubesse. 

Uma família de bons burguêses e 
excellentes visinhos de campo viera no 
sabbado cáhir sobre o castello de Villy, 
donde devia baixar, á noite, para Ber-
nay, onde havia uma das grandes fei-
ras annuaes. 

(Continúa.) 
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R E M E N D O 

Os typógraphos passam por ser a 
providencia de muito escriptor. 

Um amigo tenho eu, que lhes deve 
o não ter um soneto errado no primeiro 
livro de versos que escreveu. 

Comigo nunca se deu facto seme-
lhante, talvez pela opinião que téem os 
typógraphos de que só eu entendo o 
que escrevo. 

E' por isso que abro sempre, re-
ceioso, jornal ou livro em que venha 
eScripto meu. 

; O meu último Bric-à Brac ficou 
inintelegivel por causa d'alguns erros 
que se accumularam nos últimos perío-
dos, coisa tanto mais para me irritar 
que era a relação duma conquista no-
tável na minha vida de archeólogo. 

Acontece sempre assim com coisas, 
em que eu tenha empenho. 

Na minha dissertação de theses con-
tou um professor mil quatrocentos e 
cincoenta e cinco erros typográphicos. 

A terminação fez com que eu te-
nha duvidas sempre da contagem; 
aquelles últimos cinco parecem me es-
crupulo demais. 

Benevolência do doutor: deve ter 
muitos erros mais. 

Reconstituamos o 'Bric d Brac, e 
façamos a emenda. 

Eu estava de pé, o olhar vago, a 
cabeça inclinada, o ouvido á escuta, a 
ouvir os sons que despertava, naquella 
mísula antiga, o prego de bronze, com 
que lhe batia a intervallos regulares, 
còmo um amante, que dá um signal 
conhecido, á sua namorada. 

Todo eu vibrava de paixão, como 
um avaro, que tivesse perdido a chave 
do cofre, e o agitasse, para ver se es-
tava inteiro o seu thesouro. 

Faço esta reconstituição minuciosa, 
porque não sei se será êste o momento 
da minha vida escolhido pelo escul 
ptor, no monumento que a posterida-
de me ha-de levantar. 

A arte moderna é muito documen-
tada; é essa a justificação destas linhas 
modestas e despretenciosas. 

E' um sacrifício á arte do futuro 
Foi ainda com a mesma intensão 

decorativa que substituímos por um 
prego de bronze a chave de trinco, 
com que fizemos a desce berta da pre-
ciosa intenção. 

Imagine-nos v. ex.a de chave de 
trinco, perdão! de prego de Bronze na 
mão, batendo cadenciadamente sobre 
a pedra. 

Anda no ar ainda o som da última 
pancada. 

Agora ouça v. ex.a a maravilhosa 
história: 

A tinta saltou, e a luz, escorregan-
do sobre a pedra branca posta a des-
coberto, cavou-se na sinuosidade negra 
dum Z. 

Pareceu-me ver logo antes daquêlle 
Z, e a seguir a elle, um ALV no mais 
bello góthico. 

Era pois a obra de um Alvarez, 
nome commum d'artista em Portugal. 

Fui descobrindo pouco a pouco, es-
piando as curvas das lettras, e li com 
a commoção, que só sabem sentir os 
archeologos admiradores de coisas sim-
ples : 

P ° A f e z 

Puzrlhe a mão em cima, e olhei, 
não tivesse alguém visto o achado que 
eu fizera. 

Fui fechando a janella, para escon-
der na sombra aquella inscripção des-
conhecida, que, d'aquelle dia, em dean-
te, fica assignalando na hi stória que 
fôra a Pero que o magnífico bispo 
D. Jorge d'Aimeida mandara fazer 
aquella mísula. 

A cabeça do apóstolo sorria, e olha-
va para mim por o canto dos olhos. 

Fechei de todo a janella e vim de-
pressa para a baixa, muito alegre, a 
pensar na cara, que havia de fazer o 
Goncalvez, quando visse na Resistência 
a déscripção erudita, que eu ía fazer 
de tal achado. 

E o cónego Prudéncio?. . . 
Esse então!. . 

Parece um trecho da vida dos va-
rões illustres de Plutarcho! 

Para nós êste é o primeiro Bric-à 
'Brac, em que se acha bem accentua-
da o caracter desta secção. 

Tem êste pequenino artigo de alta 
novidade archeológica o ar remendado, 
que faz o encanto das obras d'arte, 
que esperam, partidas, escondidas sob 
a poeira dos "Bric-à Bracs, o olhar 
amoroso dos colleccionadores. 

c. 

Mota íjpica 

O sr. Jeronymo de Vasconcellos, 
vulgo o General Micróbio; e o com-
mandante em chefe da tropa do sêllo, 
como tal, praticou mais esta proeza, 
como relata O Mundo: 

O barbeiro de s. ex.*, que nas ho-
ras vagas lhe tratava também dos ca-
los, foi agraciado com o ordenado de 
36^000 réis mensaes, sob a designa-
ção de fiscal do sêllo. 

O barbeiro-callista não sabe escre-
ver e por isso nem o ponto á reparti-
ção pôde diariamente ir assignar, mas 
isso não importa, poisque basta só lá 
comparecer no fim do mez para rece-
ber os vencimentos! 

O thesouro está pagando, portanto, 
a um analphabeto, um ordenado annual 
de 4 3 2 ^ 0 0 0 x-éis?, unicamente 
porque elle trata da cara e dos callos 
do General Microlno!!! 

E' bem certo o rifão popular: — 
Fortuna te dê Deus, que o saber nada 
te vale. 

Ou então: — vaie mais cair em gra-
ç a ! . . . 

O sr. dr. Anselmo Ferraz de Car-
valho, único candidato a lente substi-
tuto da faculdade de philosophia, foi 
approvado no dia 17, na terceira pro-
va, com 18 valores, muito bom e por 
unanimidade. 

A cadeira, que vae reger, é de 
sciencias physicas e chimicas. 

Como noticiamos, respondeu effe-
ctivamente na segunda feira, na tribu 
nal desta cidade, António d'Assumpção 
Novo, que foi condemnado em 4b dias 
de prisão. 

Com esta penalidade e com o tem-
po que tem de estar prezo, por causa 
da multa e custas doutro processo, em 
que ha tempo foi condemnado, e não 
pagou, deve o Martello estar em fer-
ros d'e! rei uns três mêses. 

Rejubilam com isso os moradores 
da região de Ceira, que assim téem 
tempo de. fazer os seus recolhimentos, 
sem a ajuda officiosa, mas prejudicial 
do SMartello. 

« E l ô r d a I V T o c i d a d e » 

Nos differentes sítios da cidade, 
onde se organlsaram ranchos e foguei-
ras para os festejos do S. João, S. Pe-
dro e Rainha Santa, já se trabalha com 
todo o afan na construçção dos respe-
ctivos pavilhões. 

No Páteo da Inquisição a rapaziada 
m u s se enthusiasma, devendo o seu 
pavilhão ficar dum gosto bonito, pois a 
rusticidade da sua edificação dá lhe 
uma apparéneia fóra do commum, cam-
pesina, deveras atirahente. 

E então as suas módas sam de se 

lhe tirar o chapéu, pois os maestros 
que as escreveram, empregaram nellas 
toda a sua sabedoria e talvez ainda 
alguma extranha. A' miscellánea das 
canções de 1901, succeder-se-lhe ha a 
Marcha de igo2, a Noite Bella, a Mo-
rena, o Beijo Ardente, o Saloio, o Não 
GAmes, etc., etc., tudo música alegre, 
ao som da qual os pares dançantes 
cantam e dançam até as gargantas e as 
pernas dizerem basta. 

Os vinte e tantos executantes da 
orchestra hám de se ver gregos para 
poderem arranjar fo!ego para soprarem 
aos instrumentos e darem aos arcos 
durante as horas da folia. 

E então a reprise das modas anti 
gas, que ha tempo andavam esqueci 
das, nas differentes fogueiras, e que 
nêste rancho se fará, dá nos prazer, 
pois fica assim attendido o pedido que 
ha dias fizemos nêste jornal. 

Como o producto da venda do gru-
po do rancho, tendo dum lado as can-
ções e do outro a vista da cidade, re-
verte para a caixa dos tuberculosos 
pobres, é de crer que tenha grande 
voga. 

Bella mocidade, esta da fogueira 
do páteo da Inquisição, que nos seus 
folguedos não se esquece dos pobres 
doentes, que tanto necessitam de con-
forto. 

O Diário publicou o decreto no-
meando os jurys que hám de presidir 
aos exames no lyceu désta cidade. 

Língua portugueza e l i t t e r a t u r a — D r . José 
Ferreira Marnoco e Sousi, lente da 
Universidade, Franc sco José Fernan-
des Costa e Macario da Silva, profes-
sores do lyceu. 

Língua franceza — Dr. Basilio Augusto 
Soares Freire, lente da Universidade, 
Francisco José Fernandes Costa e For-
tunato de Almeida Pereira de Andrade, 
professores do lyceu. 

Lingua latina — Dr. Alvaro da Costa 
Machado Villella, lente da Universi-
dade, Siivio Pellico Lopes Ferreira 
Netto e Antonio Thomé, professores 
do lyceu. 

Língua alleniã — Dr. Pirlomeno da Ca-
mara Mello Cabral, lente da Universi-
dade, dr. Augusto Arzilla da Fonseca, 
idem e Augusto Eduardo Teixeira Bar 
bosa, professor do lyceu. 

Lingua inglezi — Dr. Julio Augusto 
Henriques, lente da Universidade, dr. 
Philomeno da Camara Mello Cabral e 
dr. Luciano Antonio Pereira da Silva, 
idem. 

Geographia e his tor ia — Dr. Guilherme 
Alves Moreira, lente da Universidade, 
Manuel Joaquim Teixeira e Eugénio 
de Albuquerque Sanches da Gama, 
professores do lvceu. 

Philosophia — Dr. Bernardo Augusto 
de Madureira, lente da Universidade, 
Fortunato de Almeida Pereira de An-
drade e Manuel Joaquim Teixeira. 

Mathematica — Dr. Alvaro José da Sil-
va Bastos, lente da Universidade, dr. 
Francisco Adolpho Manso Preto e José 
Adelino Serrasqueiro, professores do 
lyceu. 1 

Physlca —Dr. Francisco Miranda da ) 
Costa Lobo, lente da Universidade, dr. 
Francisco da Costa Pessoa, professor 
do lyceu e dr. Francisco Adolpho 
Manso Preto, idem. 

Desenho — Dr. Alfredo Filgueiras da 
Rocha Peixoto, lente da Universidade, 
dr. Francisco da Costa Pessoa e Abí-
lio Maria Mendes Pinheiro Magalhães 
Mexia, professores do tyceu. 

Foram approvados para ajudantes 
do digníssimo e illustrado escrivão do 
i.° officio da Figueira da Foz, sr. Ely-
sio da Costa Duarte, os srs. Manuel 
Maria da Costa Duarte e Camillo Fer-
reira dos Santos, pelo que os felicita-
mos cordealmente. 

Encontra se no Bussaco o inspector 
dos monumentos nacionaes, sr. gene-
ral Alcantara Gomes. 

Com o novo horário em vigor na 
Companhia Real, a estação do Rocio 
de Lisboa ficou com um movimento 
diário de cento e oitenta comboios. 

Para o nosso pais é digno de admi-
ração um tal movimento numa das nos-
sas gares. 

L i e i o r g a n i c a 

Começamos hoje a publicar, em 
fórma de livro, a Lei organica do par-
tido republicano português, approvada 
no Congresso realizado n'esta cidade, 
em 6 de Janeiro do corrente anno. 

E' um trabalho de valia, e que muito 
deve concorrer para a reorganização 
das forças partidarias, tám importantes 
pelo seu numero e valor, mas faltas de 
cohesão, que lhes dê a importancia a 
que tem jus. 

Confiados plenamente na boa von-
tade, superior critério, e vasta intelli-
gencia dos corpos directores do parti-
do, esperamos que elles se desèmpe-
nharám cabalmente do honroso man-
dato que lhes está confiado. 

ANNUNGIOS 

Renda de bilros 
i 

Senhora devidamente habil i ta-
da, ensina a fazer renda de bilros, 
em sua casa ou fóra. 

P a r a t ratar Ladeira de Santa 
Justa, 40 — Coimbra . 

LEILÃO 

Reuniu o conselho dos caminhos de 
ferro do estado, que resolveu quaes as 
disposições respeitantes ao serviço de 
bilhetes de ida e volta, para as festas 
da Rainha Santa, de combinação com 
as outras companhias. 

O n o s s o í o l l a e í i m 

Apezar da publicação da Lei orga-
nica do nosso partido, não interrompe-
mos o folhetim, por termos pedidos das 
nossas gentis leitoras, que estranhavam 
as interrupções repetidas, que ultima-
mente fomos obrigados a fazer, moti-
vados pelo excesso de. original e impor 
tancia excepcional dos acontecimentos. 

Tendo na devida conta a vontade 
das nossas leitoras, só interromperemos 
a publicação do folhetim em casos ex-
cepcionaes, felicitando nos pelo agrado 
com que tem sido recebido este inte-
ressante romance de costumes contem-
porâneos. 

Domingo 22, pelas 11 horas da ma-
nhã, serão postas em leilão as mobí-
lias que ainda restam da casa do ex.ID0 

sr. Amadeu Valente de Mesquita, na 
Quinta do Cidral e que o mesmo se-
nhor manda vender em virtude da sua 
mudança de domicilio. 

Constará o leilão de: mobília com-
pleta d'escriptorio, em pau preto, com 
cadeiras de couro e pregaria amarella. 

Mobília completa de quarto de ca-
ma, em nogueira, estylo Luiz XV. 

Mobília de sala de jantar, em no-
gueira, estylo Henrique II. 

Sophá, poltronas, tapetes e tudo o 
mais que estiver patente no acto do 
leilão. A casa é na Ladeira dos Lovos, 
Cumeada. 

Café Conimbricense 
lOI-Kua da Sophia-114 

-CKO-
Tem para vender estantes envidra-

çadas, mesas de mármore dTtalia gran-
des e pequenas, bem como outros uten-
sílios proprios para estabelecimento 
de café. 

Ha também portas envidraçadas, 5 
espelhos de molduras pretas, medindo 
i m , 5oX im e 1 grande de 2m ,25Xi, r a25. 

Vendas por junto ou a retalho. 

k 

5.° Promover por todas as formas compatíveis com 
as suas forças o desenvolvimento do partido e a pro-
paganda da sua doutrina; 

6.° Observar a lei organica do Partido Republicano; 
7.0 Cumprir em todas as circunstancias as prescri-

pções que são impostas pela consciência a todos os 
homens de bem. 

Os cidadãos republicanos dispensar-se-hão entre si, 
ou receberão dos corpos dirigentes do partido, todo o 
auxilio moral que lhes assegure o exercício dos direitos 
que dentro da actual ordem politica lhes hajam sido 
restringidos, ou toda a protecção material que circun-
stancias occasionaes tornem necessaria, e por modo tão 
efficaz quanto possivel, desde que por qualquer acto 
politico de reconhecida vantagem estiverem privados de 
meios de subsistência. 

§ único. Os recibos de pagamento da quota a que 
se refere o n.° i.° do artigo antecedente servirão aos 
cidadãos republicanos de titulo de admissão ao goso 
destas proregativas. 

CAPITULO II 

Dos corpos gerentes 

ARTIGO 4 . 0 

Os corpos Dirigentes do Partido republicano são: 
i.° Um Directorio com séde em Lisboa; 
2.0 Juntas Directoras com sede em Lisboa, Porto e 

Coimbra; 
3.° Commissões Municipaes nos differentes conce-

lhos do país; 
4.0 Commissões Parochiaes nas diversas freguesias. 

ARTIGO 5 . ° 

Todos estes corpos são constituídos por eleição, e 
o seu mandato é triennal. 

LEI ORGANICA 

DO 

Partido Republicano 
Português 

Edição da "Resistencia,, 

C O I M B R A 
Typ. de Manuel dos Reis Gomes 

7, R. Martins de Carvalho, 9 

1902 



RESISTENCIA — Quinta-feira, 19 de Junho de 1902 

APPARELHOS BARATOS 
para Photographia 

Camaras para 6 chapas 6 , 5 X 9 , 
munidas de boa objectiva e 
x visador a i$>5oo réis. 

Ditas com mais luxo e 2 visado-
res a 2$ooo réis. 

Ditas para 12 chapas 9 X í 2 e 2 
visadores a 4$ooo réis. 

Outras novidades photographicas 
chegadas agora. 

Grande sortido de chapas Sche-
leumer's, Lumière, Imperial, 
etc., e papeis albuminado e 
aristos pelos preços correntes 
nas casas principaes do ge-
nero. 

papelaria §orges 

Emprêsa editora de 
publicações illustradas 

162, 1 . ° — R u a da Rosa, — 1 6 2 , 1. 

LISBOA 

Em publicação as obras com-
pletas de Paulo de Kock, das quaes 
está já em distribuição o primei 
ro volume nitidamente impresso 
e primorosamente illustrado com 
esplendidas photo-gravuras. 

Casa para arrendar 
Arrenda-se uma b j a mora la d i 

casas, com tres andares e grande 
quintal, na rua J j ã o Cabreira , 21 . 

T r a t a se coui sou dono Alipio 
Augusto (los Santos, rua do Vis 
conde da Luz , 60. 

COSíriHÂ POPULAR 
Rua da Concordia, n.o s 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa 
situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o s Ca-
sinos e a dois passos 
da p ra i a de banhos, 
continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

José Maria Júnior. 

mpreza Automobilista 
e s Portugueza 

Leão, Moreira & Tavares 
C O I M B R A 

A-SE 

»v«<33c-coe>f*<-« 

AUTOMOVEIS D A R R A C Q , , 
Os mais ba ra to s 

Os mais elegantes 
Os mais ligeiros 

Os que menos gazolina gastam, consumindo conforme 
o seu andamento . 

Desde 1:20Q$000 réis, com 8 cavallos1 

Espingardas 
VENDAS A P R E S T A Ç Õ E S 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

I lEI>UCÇÂO » E P K E Ç O S 

Estabelecimento de João Goines Moreira 
Rua Ferreira Borges 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em fer-
ragens e mater iaes de construcção como em 
cutilaria, art igos de f an tas i a e utensilios de 
cosinha e mêsa, participa a todos os seus freguêses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas compras dire-
ctamente nas principaes p r aça s extranjei-
r a s e fabr icas portuguêsas, sam uma garantia de 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidade. 

e envelitppes 

Typ. de M. Reis Gomes, rna Martins 
de Carvalho, 7 e 9 — Coimbra 

(Bicycletes com motor 

R. Ferreira Borges, 46 a 52 

Coimbra 

Com 1 3/Í cavallos de força 

E' a única que sóbe grandes rampas 
sem aíroiaxar de andamento 

E' a mais solida. 
E' a única que tem ganho prémios em todas as corridas a que 

tem concorrido. 
E' a única que fez os records JParis -Berlim e 

IParis - Vienna. 
E' a única que está especialmente adoptada no nosso paiz. 

Officina de reparações mechanicas, 
Ensino gratuito aos nossos clientes. 

Yende-se 
i5 reposteiros e galerias; 
2 balcões com estantes; 
1 arm?ção para escriptorio; 
2 portas de vidraça, candiéi-

ros e canalisação. 

Arrendam se os altos da casa 
da rua do Visconde da Luz, io3. 

Para tudo trata-se na mesma. 

PURGAÇÕES 
Pilulas orientaes de A. R. de Passos 

Pharmaceutico pela Universidade 
Cura frequente, em 48 horas, 

da blenorrhagia (purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) Só com o 
uso dêste acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, pelo 
correio 510. Deposito em Coim-
bra— Pharmacia Cordeiro — R. 
Ferreira Borges. 

O antigo estabelecimento de 
banhos pertencente á viuva e fi 
lhos do fallecido António dos Reis, 
sito no Bairro Novo da cidade da 
Figueira da Foz. 

Está montada com decência e 
em condições de não dar despeza 
alguma ao arrendatario: tem boas 
banheiras de pedra e ferro esmal-
tado e todos os pertences de quar-
to, depositos para agua doce e 
salgada etc. 

Também se arrenda uma casa 
de habitação sita na rua do Paço 
da mesma cidade; e um terreno 
junto á estação dos caminhos de 
ferro; pertencentes á mesma vi-
uva e filhos. 

Trata se com Abel da Encar-
nação Pestana, proprietário do 
Hotel Reis, Figueira da Foz. 

l e s a rica 
Thomás Pombar com estabe-

ecimento de bric à-brac, tabacos 
e occulista na rua Ferreira Bor-
ges, em frente ao Arco d'Alme-
dina, tem para vender uma mêsa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
lha. Que-m a pretender pôde ir 
vê-la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

ç§ova (Havaneza 
Rua de Fe r r e i r a Borges n.° 176 

Papelaria, tabacaria, Perfuma-
ria. 

Carteiras, malas,* caixas de cha-
rão, e todos os objectos de escri-
ptorio. 

OTULOS 
para plrirmaoias, mercea-
rias, livreiros, etc., impri-
mem-se na typograpMa de 
M. Reis Gemes, rua Martins 
de Carvalho, 1 Coimbra. 

LOJÁ DO 

LEI ORGANICA 
DO 

PARTIDO REPUBLICANO PORTUGUÊS 
(Approvada no Congresso realizado em Coimbra 

em 6 de Janeiro de 1902) 

Approvado no Congresso realisado 

em Coimbra 

-em 6 de Janeiro de 1902 

CAPITULO 1 

Dos cidadãos republicanos 

ARTIGO I . 

São cidadãos republicanos todos os cidadãos portu-
guêses, que orientarem a sua conducta politica pelos 
programmas doutrinários emanados dos congressos re-
publicanos. 

ARTIGO 2 . 0 

O cidadão republicano deve : 
i.° Contribuir para o cofre do partido com a quota 

minima mensal de 5o réis, quota que fixará segundo os 
seus recursos ou dedicação, e que é cobravel pelas 
commissões parochiaes ou pela entidade que suas vezes 
fizer; 

2.0 Fazer-se inscrever no recenseamento eleitoral da 
sua parochia; 

3.° Tomar parte em todos os actos políticos para 
que fôr chamado, quer pela lei ou dever partidario, 
quer pela escolha dos seus correligionários; 

4.0 Exercer o mandato que lhe for confiado, quer 
seja de caracter permanente, quer seja de caracter 
^provisorio; 

LINHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quan-
tidade de toalhas de mêsa e guar-
danapos de linho e algodão, toa-
lhas para rosto em linho, algodão I 
e felpa. Colchas, panno de linho I 
e algodão para lençoes, pannos 
para mêsa, etc, etc, por preços 
excepcionaes. 

Quem precisar, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens! 
e utensilios de cosinha e mêza dei 
João Gomes Moreira —Rua Fer-
reira Borges—(em frente ao Arco 
d'Almedina — Coimbra. 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos | 

e depósito de alpargatas 

44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das ligitimas machi-
nas Singer, instrumentos, mu-
sicas, Pianos, Bicyclctas, occulos 
e lunetas. 

E S r e í í T A Ç i O 

Lembra-se a> todas as pes-l 
sôas que forem a Lisbôa, quel 
não se esqueçam de visitar ai 
maravi lhosa e surprehendentel 
Exposição Fabr i l e Artistical 
S I N G E R , instailada na rua doj 
Príncipe, á en t rada da Ave-| 
nida. 

REWOLVERS 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e| 
de pólvora branca sem fumo, mui-[ 
to portáteis e de grande alcance.| 

JOÃO GOMES MOREIRA 
EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA| 

COIMBRA 

Phonographos 
cylindros impressos com canções! 
populares, cançonetas, óperas,! 
zarzuellas, bandas, operetas có-[ 
micas, revistas, fados, etc. etc. | 

Em f ren te do Arco d'AImedina 

CURSO PRATICO 
D E 

Escripturação commercial 
o s o 

Abre desde já, para funccio-| 
nar em Santa Clara, em dias al-
ternados, das 7 ás 9 horas da ma-
nhã, sob a regencia de 

M . d ' A m a r a l 

encarregando se também de ba-l 
lanços para trespasses, concorda-! 
tas ou fallencias, e de partilhas] 
entre particulares. 

Informações podem os interes-l 
sados obtel-as dos srs. Correia,! 
Gaitto & Cannas, rua do Cego,! 
1 a 7 —COIMBRA. 

JOÃO GOMES MOREIRA 

Coimbra 

AUTOMOVEIS 
A . D a r r a c q ét C.a 

resistíncÍT" 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilhas: 
Anno 2®>700| 
Semestre i$35o| 
Trimestre 68o| 

Sem estampilha: 
Anno 2$4oo| 
Semestre i$2oo 
Trimestre 6oo| 

Avulso 4 0 réis 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições! 
20 réis; para os senhores assiT 
gnantes, desconto de 5o °/o-

Annunciam-se gratuitamente tol 
das as publicações com cuja re-l 
roessa este jornal fôr honrado. 



Editor 

Manuel d'01iveira Amaral 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, rua Ferreira Borges, 135 

Officina typográphica 

Rua Martins de Carvalho, 7 e 9 

U m a grada personagem da po-
lítica portuguêsp, duplamente grada 
por sua espessura physica e pelo 
logar proeminente em que o acaso 
a collocou, dizia em certa conjectu-
ra que não vai longe: «Eu sou libe-
ral por convicção, por educação e 
por índole.» Os jornaes azues e 
brancos applaudi ram, phrenéiicos 
e aduladores . O Século tirou da-
quellas palavras pretexto para ferir 
os republicanos, que em melhores 
tempos por elle haviam sido dirigi-
dos ao combate contra a «Immun-
da» das verr inas petroleiras do sr. 
Sérgio de Castro. E o Eugénio Ja-
cques de Mascarenhas Silveira, re-
publ icano per juro e maçon per juro , 
fez naquella declaração finca pé 
pa ra insinuar á colónia portuguesa 
do Brasil que nós somos o pôvo 
mais feliz da Europa e do mundo , 
por isso que a nossa monarchia é 
o mais seguro penhor da nossa li-
berdade . 

Suppondo toda essa gente de 
bôa fé, façamos o que pedia Voltai-
re no século XV1ÍI para que, dis-
cutindo o asserto] referido, nos pos-
samos en tender : definamos os ter-
mos. 

H a muita gente para quem ser 
liberal é synónímo de ser adversá-
rio das congregações religiosas. 
Sob êste restricto ponto de vista, 
todos os constitucionaes coherentes 
devem ser liberaes: primeiro por -
que as congregações fôram, no ter-
ror miguelino que vai de 1828 a 
i 832 , os mais íerozes obstáculos á 
p ropaganda do liberalismo; segun-
do porque a maior par te das fortu-
nas liberaes fo ram constituídas com 
os bens dos conventos, e defender 
a res tauração dêstes implicaria o 
dever da restituição. 

Ora , se as congregações reli-
giosas sám um obstáculo a qual-
quer regimen liberal, não basta a 
sua suppressáo para que se possa 
dizer estabelecida a l iberdade. 

E , se aquella personagem, pou-
co dada a pândegas ao divino ima-
ginou poder , só por isso, dizer se 
«liberal por convicção e por índo-
le», aquella personagem nada mais 
fez do que repetir u m erro com-
m u m um banalíssimo contra-senso. 

A l iberdade é um termo de si' 
gnificação muito complexa. Mas 
sob o ponto de vista político pôde 
talvez definir-se por esta f ó r m a : 
«A garantia conferida a todos os 
c idadãos de que lhe não serárn 
coarc tados os direitos naturaés de 
act ividade physica, intellectual e 
moral , e a selecção das magistra-
turas políticas e administrat ivas pelo 
suffrágio popular.» 

Assim não será possivel regi-
men liberal honesto e sério onde 
ha ja monopólios; onde a imprensa 
não gose da mais absoluta l iberda-
de de critica e de p ropaganda ; on-
de a associação e a reunião de ci-
dadãos soffra invencíveis obs tácu-
los; o n d e . a consciência religiosa, 
ou antes a consciência moral não 
possa expandir-se sem perigo, gra-
ças aos privilégios oppressivos de 
que possa gosar qualquer seita; on-

de os c i Jadãos não sejam regular 
e per iodicamente convocados para 
a escolha dos diversos poderes le-
gislativos administrativos e políti-
cos. Se a l iberdade moral consiste 
na escolha voluntária entre o bem 
e o mal, como estabelecem as es-
colas metaphysicas, a l iberdade po-
lítica consiste na escolha voluntá» 
ria do part ido em que mili tarmos, 
da religião que professarmos, dos 
homens que hám de administrar 
as coisas públicas, dos que hám de 
fazer as nossa leis. 

Está Portugal nessas condições, 
para poder ser considerado um país 
livre ? 

Não está, 
E assim se explica que em cer-

tas esphéras tenha causado irritada 
surprêsa esta phrase, attr ibuida ao 
general Weyler , ministro actual da 
guerra no país visinho: 

«Sou muito avançado da ideias 
e não me repugna a República.» 

Todav ia , se sincera e auíhenti-
ca, esta phrase revelará no general 
Weyler uma rectidão de entendi-
mento, uma honest idade intellectual, 
que nós estavamos longe de presu-
mir no violento algoz dos insurre-
ctos cubanos . 

O progresso, escreveu algures 
Michelet, é a «constante victória 
da l iberdade sobre a fatal idade». 
Assim resulta que todos os espíri-
tos verdadeiramente progressivos e 
liberaes «por convicção e por ín-
dole», téem de estar em opposição 
doutrinária a todas as instituições 
que representam o predomínio da 
fatal idade na ordem na política. E 
assim, se, num certo momento his-
tórico, êsses espíritos poderam tran-
sigir com a monarchia constitucio-
nal, reputando inopportuna, por 
prematura , a p roc lamação da Re-
pública, êsses espíritos não pódem 
deixar de ver na Repúbl ica a con-
t inuação lógica e fatal de uma pro-
gressiva l iberdade política. 

E m verdade, por muito liberal 
que seja u m a monarchia , como o 
foi em seus inícios a de Luís Fiiip-
pe em França , como o foi em re-
gra a monarchia portuguêsa sob o 
re inado do bonacheirão D. Luis; 
como o é, desde larga data, a mo-
narchia inglêsa; ha nellas ainda um 
vício de origem que contradiz o 
princípio de toda a l iberdade : é a 
fatalidade da herança da magistra-
túra suprema. 

Pôde a imprensa ser livre; pôde 
ser respei tado o direito de reíínião 
e de associação; pódem os cultos 
estar todos nivelados ante o direito 
commum, sem que o Es tado ponha 
sentinellas á alma, encarregando-as 
de a levarem para o céo ás cutila-
das do Código Penal, quando aca-
so ella transvie; pôde ser livre a 
cathedra do professor e estar laici-
sado o ensino official, tornado neu-
tro sob o ponto de vista das diver-
sas confissões de fé; pôde o corpo 
legislativo ser eleito pelo suffrágio 
universal; se nêsse país, onde a ma-
gistratura suprema é hereditária, o 
poder legislativo não pôde tocar 
na arca santa do regimen, que se 
fixa improgressivamente solidarisa-
do a uma família privilegiada, êsse 
país não é livre. 

Quem é o chefe do Estado? é Q 

homem mais v i r tuoso? é o mais 
apto? é o mais amado? . . . 

Não. E ' o filho de seu pae e 
de sua mãe, ao qual, só porque 
nasceu, quaesquer que sejam as 
suas faculdades e a sua índole, a 
nação c a b e e t ^ o ^ p a í r i m ó n i o . Nas-
ceu? T a n t o lhe basta. Nascer , para 
elie, é ser predest inado a reinar. 

Que seja um imbecil como o 
nosso Affonso vi, um poltrão coroo 
D. João vi, um pândego 011 um de-
bochado como Luis xv de França , 
um pérfido como Fe rnando de Ná-
poles, um poderoso tyranno como 
Ftlippe 11 de Espanha: a fatalidade 
do nascimento conferiu-lhe a coroa. 

Aos povos, herdados como bes-
tas, apenas resta, como a bestas, 
acceitarem submissos o pastor . 

Imposto pela fatalidade em vez 
de eleito pela vontade do pôvo, o 
rei é sempre contradictório com o 
princípio da l iberdade. 

Por isso, todos os sinceros li-
beraes, «por índole e por convi-
cção», hám de fatalmente dizer, 
como o general Weyler , que lhes 
não repugna a República. Pódem 
não a suppôr desde já viável : será 
um erro de entendimento; mas não 
poderám negar-lhe a legitimidade 
da execução futura , porque isso se-
ria já, não u m erro, mas uma des-
honest idade de entendimento. 

Deshonest idade, porque estaria 
em opposição á convicção intima. 

E ' por isso que, para nós, se 
intejligentes, todos os que se dizem 
liberaes e todavia} se a f f i rmam mo-
nárchicos por convicção s a m ' o s 
mais torpes dos hypócri tas — al-
mas prosti tuídas que exploram a 
monarchia , na qual não têem fé, 
mas cuja existência lhes convém 
como fonte segura de inconfessá-
veis lucros. 

Liberdade, era política, é synó-
nimo de Repúbl ica . 

Q u e m quet*a primeira , quer a 
segunda. E quem não tem coragem 
pa ra querer a República, não pro-
fana, pronunciando- o com uma 
bocca impura , o nome de Liber-
dade. 

U m 1>OJSS c o a n p a d r f e 

Conta o diário das elegâncias da 
capital, na primeira notíçia da sua se-
cção—Noticias de Theatro: 

«Realiscu-se hoje, ao meio dia, 
na igreja das Mercês, o baptrsado 
duma filha do t-ctor Sitva Pereira. 
Foi madrinha Sua Majestade a Rai-
nha, que se fez representar pelo sr. 
conde da Ribeira Grande, e padii-
nho o sr. Eduardo Scwalbach.» 

Para noticia de movimento dos thea-
tros não está má. 

Com taes-padrinhos a creança está 
aqui, está em D. Mar ia . . . 

Foi notificado por meio dum de-
creto, ao Supremo Tribunal Adminis-
trativo, o ter sido negado provimento 
ao recurso em que era recorrente a 
companhia do matadouro desta cidade 
e recorrida a câmara municipal deste 
concelho. 

Foi nomeado commandante da 5.a 

divisão militar, com séde nesta cidade, 
o general de brigada, sr. António Vi-
cente Ferreira Montalvão. 

T o z d e o i r o 

QA Tarde chamava ha dias, ás pa-
lavras de Hintze Ribeiro, ouro de lei. 

Apezar de toda a auctoridade que 
o collega se arroga, quer nos parecer 
que, sob a sua affirmativa, não haverá 
no país contraste que marque o tal ouro 
de lei, nem casa commercial que o re-
ceba. 

Ouro de lei, a verborrhea do chefe 
do governo 1 

Uma destas nem' ao di ;bo lembra-
va, mas occorreu cA Tarde, que rece-
be dos cofres públicos, para beber do 
fino em politica. 

E' talvez por isso que se explicou 
de tal fórma. 

Gratidão. . . 

festas e tropas 

Corriam ha dias boatos de que 
retirariam para os seus respectivos 
quartéis, as íorças de cavallaria que 
aqui estacionavam desde os conflictos 
académicos. 

Não se acreditava geralmente na 
veracidade dos boatos, porque se dizia 
haver uma promessa do ministro da 
guerra, respeitante ás ditas forças con-
tinuarem em Coimbra até ao fim dos 
festejos da Rainha Santa. 

Mas a promessa, se a houve, não 
foi cumprida, pois as duas forças reco-
lheram na sexta feira de manhã a Cas-
tello Branco e a Li- boa, onde perten-
ciam. 

Censurámos sempre a exhibição es-
pectaculosa do exército nas procissões, 
não podíamos por isso incriminar agora 
o sr. ministro da guerra pela resolução 
tomada, se ella não representasse uma 
excepção, pouco justificável, para Coim-
bra. 

Mas, nem por êsse lado, podemos 
censurar o sr. ministro da guerra. 

A Rainha Santa snda a fazer polí-
tica pela cidade, a Rainha Santa é pro-
gressista. 

A mêsa da confraria transformou a 
festa da Rjinha Santa numa festa pro-
gressista; o sr. Pimentel Pinto, como 
bom regenerador, oppõe-se á manifes-
tação política. 

Nada mais justo. 
Nós continuamos a vêr, a ouvir, e 

a rir, como pede esta manifestação ale-
gre de alta vitalidade monárchica. 

P U E C i l O 

A Nação extranhou que a guarda 
municipal não corresse á pranchada 
alguns ingleses, que fôram á estação 
do Rocio despedir-se de um ministro 
protestante. 

A Nação diz com, horror que -até 
cantaram hymnos religiosos, de outra 
religião. 

Ó Novidades ri-se, e acha exagera-
da a Nação. 

Para elle o canto é livre, quando 
não é a $Marselhê\a. 

Termina o Novidades; 

«Os tempos mudaram; e a pro 
pria Egreja o reconhece pelo exem-
plo e o tem confessado, e suctori-
sado nas suas encíclicas1. A acção 
policial e impotente, e seria contra-
producente para combater a propa 
ganda protestante. A efficacia dessa 
propaganda só pode ser combatida 
pela elevação e pela moralidade da 
propaganda catholica» 

Só lhe falta dizer: e o Novidades é 
o único jornal, que pelo seu passado é 
capaz duma propaganda cathólica, apos-
tólica, romana, levantada. 

Ohl Se é . . . 
Está a gente a ouvir um garoto: 

Quem compra o Novidades, o elegante 
jornal religioso. 

Está para vender. 
Para vender não. Para alugar. 
Ninguém o compraria. 
Não é para vender. 
Falta-lhe probidade para isso. 

Â decoração da Sé Yelha 
Carta ao rey.° sr. Jose Correia 

Marques Castanheira 
Meu amigo. 

Pediu-me v. ex.a que desse a minha 
opinião sobre a decoração da Sé Velha, 
que me encarregou de dirigir. 

Não extranhará v. ex.a que só ago-
ra o faça: os meus amigos sabem que 
andam muito tempo perdidas nos meus 
bolços as respostas ás cartas que me 
escrevem. 

Não perderá v. ex.a por ler tarde a 
história, que preciso de lhe contar. 

Era uma vez um r e i . . . 
Começa esta historia como os lin-

dos contos do tempo em que as fadas 
viviam na Terra, e andavam sempre 
á espera de que nascessem os meninos, 
para os fadarem bem. 

Quando iam aos castellos, eram 
recebidas, como se fossem rainhas, e 
os cavalleiros, que andavam sempre 
na guerra, e a quem nunca mulher 
nenhuma vira o sorriso, apeavam-se 
dos seus cavallos de batalha, tiravam 
os capacetes de ferro, e inclinavam a 
cabeça para lhes beijarem as mãos, se 
por acaso as encontravam cançadas, 
na floresta, onde ellas andavam sem-
pre á cata de gente pobre a quem 
valessem. 

E' que então pobres e ricos tinham 
todos, ao nascerem, uma fada bôa que 
era sua madrinha. 

Eram ellas quem fazia os casamen-
tos, por isso havia então muito rei, 
que casava com filhas de pastores. 

Não havia então nobre princêza, 
que fôsse tám altiva como ellas. 

Fizeram-se histórias grandes só para 
contar os trabalhos, que passaram reis 
para satisfazerem o capricho e conse-
guirem a mão de filhas de pastores. 

Começam todas assim as lindas 
histórias de fadas.' 

t>a bom tempo. 
Hoje é raro acabar bem história 

que comece assim. 

Era uma vêz um rei,, que andava 
na guerra. 

Um dia avistou, no alto dum monte, 
uma cidade branca. 

Ficaram lhe os clhos nella: era toda 
murada, com portas altas, terminadas 
em arco de ferradura, deixando ver 
para. alem o céò azul. 

Nunca, em illuminura de vida de 
santo, ou de guerreiro, vira cidade 
tám linda como aquella, que o monte 
levantava num gesto de orgulho, sus-
pendendo uma coroa branca, faiscante 
ao sol, sobre o campo verde, muito 
egual, atravessado ao meio por um 
rio de prata, sempre a fugir para o 
me o da relva, na carícia demorada e 
leve com cjue se perdem os dedos nos 
cabellos da mulher amada. 

Nem na terra, nem no ceu, havia 
cidade assim. 

Nunca em terras de Espanha, hou-
vera rei afortunado, que tivesse podido 
ofFerecer a Deus coroa votiva d'ouro 
fino e pedras preciosas, tám linda como 
aquella que as muralhas, a faiscar de 
sol, erguiam para o céo azul. 

Chamou os companheiros darmas, 
e no meio dêlles, fez veto de a offere-
cer á virgem Nossa Senhora, se ella 
lhe désse a victória. 

Pôz-lhe cerco, e, um dia de combate, 
forçou as portas. 

As-qm foi tomada Coimbra aos 
moiros por el rei D. Affonso Henriquez. 

Ha quem diga que nisto houve 
milagre. 

Tomada a cidade, chamou artistas 
de toda a parte, e rompeu-se o monte 
para lhe encastoar o templo, que pro-
mettera á Virgem N o s s a Senhora. 

Pasmaram os artistas quando lhe 
trouxefem pedra para a obra. Nunca 
tinham visto outra tal. 

Era ruiva, doirada, parecia toda a 
pedreira um bloco d'oiro. 
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Começou a erguer-se o templo e 
os artistas, a olharem para a pedra, 
julgavam estar a bater oiro fino, e fi-
cavam horas e horas a levantar folhas, 
a abrir flores, a bordar enfiadas de 
pérolas. 

Também, quando ficou acabado o 
templo, diziam os ourives que não ha-
via, na Espanha toda, relíquia de san-
to, que tivesse cofre d'oiro fino tam 
bem lavrado como era a Sé de Coim-
bra. 

Naquelle tempo, tinha Deus, nêste 
mundo, apenas um pedaço de terra 
pequenino, para onde vinha muitas ve-
zes, a fugir ás grandêsas do ceu. 

Sabia-se que andava por cá; por-
que havia então muitos milagres. 

E' certo que esteve na Sé de Coim-
bra, onde foi visto, á hora de nôa, por 
um cónego que estava em oração. 

Mais tarde alargou-se o reino de 
Deus sobre a terra; os templos enche-
ram-se de imagens de ouro e prata, 
e Deus fugiu para o ceu, encantado, 
outra vez, pelos córos dos anjos. 

Era gente sem piedade a que cor-
ria aos templos, toda a cantar o orgu-
lho e a riquêsa; fazia-lhe mal ver 
aquella egreja, que fallava tam alto a 
lingua de Deus, que elles não com-
prehendiam, e, para a não ouvirem, 
cobriram-na de estuques e douraduras, 
como quem enterra numa parede o cor-
po dalguem que assassinou. 

Fazia mal ver aquella egreja; mas, 
quem lá entrasse uma vez, voltava 
muitas mais. 

Um bispo, que por lá ía muito, fica-
va sempre a scismar. 

Havia pelo ar um cheiro a rosas e 
a flores, como se estivessem, alli perto, 
enterrados santos. 

Um grande artista, homem de altos 
espíritos, andou a cavar o chão, a ver 
se encontrava a crypta, o logar escon-
dido de oração. 

Porque era aquella a casa do Se-
nhor. 

Passou uma rainha, e, mal entrou, 
mandou chamar o filho, que andava 
num jardim a brincar com as flôres, 
para elle ver também e para o pôr 
sob a benção do Senhor que se sen-
tia cair sobre a gente, apenas se entra-
va a porta. 

E saiu, pensativa, a rainha. 
Um dia, deitou-se abaixo um boc-

cado de barro, com que tinham co-
berto a pedra antiga, e ella ficou doi-
rada, a rir e a brilhar. 

Estava a igreja inteira, como o cor-
po dum santo. 

Vai de novo entrar o Senhor na-
quelle templo e perguntam-me como 
enfeita-lo, para mostrar a Deus a ale-
gria de o ver de novo alli, nos seus 
paços velhos. 

Não ha hoje tecido com que possa 
enfeitar-se a casa do Senhor. 

Desappareceramos velludos de tons 
harmoniosos, em que a luz tomava a 
doçura cariciosa com que afaga os 
musgos. ' 

Já não ha as sedas ricas, todas bor-
dadas de plantas d'oiro, e em que as 
flôres se abriam, num movimento gra-
ve e lento, como minha mãe me conta-
va que desabrochavam as flôres nos 
jardins, que os santos téem no céo. 

( 2 5 ) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

MAXIME RUDE 

UMA VÍCTIMA 
D O 

CONVENTO 
XI 

O sr. de Villy mostrava n esta cir-
cumstancia uma hospitalidade tanto 
mais generosa que não queria que nin-
guém suspeitasse da sua falta de con-
sideração pelos seus visinhos sem no-
breza. 

E, seguramente, que seria accusal-o 
injustamente: conservava-se indepen-
dente, fóra de todos os prejuízos de 
casta: estava acima de todos os loucos 
prejuízos que tem o ridículo de^ esta-
belecer uma linha de demarcação en-
tre gente honesta, e punha acima de 
todas as aristocracias a da honradez. 
Devia-o mesmo á mãe, cujo casamento, 
quando desposára por inclinação um 
simples de Villy, parecera quasi uma 
desconsideração aos Herouville. 

Havia, pois, grande jantar, e muita 
gente, com quem Abce, com a sua 
bondade habitual, dobrada pelo desejo 
de ser agradavel ao pae, tinha grande 

Fôram-se as rendas raras, que fa-
ziam as mulheres antigas, a cantar a 
graça do nevoeiro, a frescura das got-
tas ide orvalho, a espuma do mar, e a 
graça com que veste as plantas a ne-
ve do natal. 

Rasgaram-se os pannos de armar, 
em que es tecedeiras teciam as velhas 
histórias dos povos amados de Deus. 

Os velludos, as sedas, e as rendas 
cantam hoje a glória triumphante da 
carne da mulher; as tapeçarias fôram 
substituídas pelos espelhos, que lhes 
refletem a graça com a frescura das 
águas transparentes. ' 

Se já nem ha llôres que se possam 
oíferecer a Deus! 

Tinham antigamente as flôres no 
mes abençoados de Deus, e conta um 
livro antigo, que havia em Valença de 
Aragão, na recámara do duque de Calá-
bria, que, quando Gil Eannes, depois 
de passar um cabo, que ninguém do-
brara, viera dar parte do feito ao In-
fante D Henrique, lhe dera, ao ter-
minar o recontamento da sua viagem, 
uma flôr colhida naquella terra nova, e 
que em Portugal chamavam Rosa de 
Santa Maria. 

Tinha o nome de Nossa Senhora, a 
rosa que marcou a primeira das con 
quistas, que haviam de dar novas ter-
ras a Portugal. 

Havia então muitas flôres, que ti-
nham os nomes dos santos mortos na 
terra. 

Hoje as flôres téem nomes que can-
tam a gentilêza de mulheres que pas-
sam no mundo a sorrir, sem fé e sem 
amôr. 

Não ha flôr, com que possa enfei-
tar-se o altar de Nossa Senhora. 

Mas, se eu tivesse velludos, broca-
dos, e rendas, mesmo que eu podesse 
fazer nascer da terra flôres sonhadas, 
e torce-las na curva harmoniosa, na li-
nha grave e bella, em que adora a mi-
nha phantasia, eu não encobriria aquel-
la pedra, sagrada pelas mãos d'artistas 
dum tempo bom, em que havia no 
mundo fé e piedade. 

A festa celebra a restituição do tem-
plo á belleza, que lhe haviam escon-
dido. 

Não pôde haver brilho de seda nem 
pétala pequenina de flôr, para enoo-
brir o que foi restaurado com tanto 
amôr e canceira. 

Que Deus, ao entrar naquella igreja, 
a encontre, como na primeira vez, em 
que lá foi. 

Talvez elle pense que ha ainda em 
Portugal os mesmos homens, cheios 
da mesma fé e do mesmo amor pela 
pátria. 

D^ixemol-o enganar-se. 

Bem lh'o devemos nós, que tudo 
esquecemos, e vivemos, no mundo, vida 
de desenganos. 

, T . C . 

Pela segunda direcção dos serviços 
fluviaes e marítimos já foi informado o 
pedido feito pelo juiz da Real Confra-, 
ria de Santa Izabel e pelo chete do " 
districto, para o aformoseamento da 
Avenida Emygdio Navarro, por conta 
da dita repartição. 

cuidado, sobretudo com duas meninas 
de oito para dez annos, que outr'ora 
embalára sobre os joelhos a fazer de 
mãe. 

Quando depois do café, se espalhá 
ram todos pelo jardim, Alice continuou 
na mesma tarefa. As creanças sám 
absorventes e tyrannicas, desde que se 
ceda aos seus caprichos, ou desde que, 
apezar da differença de edade, se põe 
em communhão de prazer com ellas. 
Alice nãó tinha tempo para mais que 
attender a estas creanças que umas ve-
zes se suspendiam do seu vestido, ou-
tras a surprehendiam no jogo das es : 

condidas á volta de todas as ruas do 
parque. 

Herminie quizera, ou antes mos-
trára querer partilhar aquelles jogos. 
Mas as creanças, que não a conheciam 
e que, por instincto, adivinhavam que 
ella fazia um esforço para lhes ser 
agradavel, tinham gritado ingenua-
mente : 

— Não, não, tu não! 
Aquelle grito tinha-a feito parar e 

arrefecer no seu enthusiasmo. Ficára 
gellada. Que queria aquillo dizer? En-
tão as creanças repelliam-na com ter 
ror? Dir-se-iá que era não só uma ex 
tranha como uma inimiga. Herminie 
foi se com vergonha da sua condes-
cendencia, irritada com êste resultado 
para o grupo, em que o sr. de Villy 
fallava das colheitas com o seu visinho, 
M.me de Villy de minúcias de casa com 
a burguesa, sua visioha, e onde se des-

Maurice Le Blond e o ensino 
religioso 

E' digna de registrar se a opinião de 
Maurice Le Blond, que affirma dum 
modo tám brilhante os effeitos da 
educação republicana, no desenvol-
vimento de personalidade, na for-
mação de caracteres. 

A principio metteram me, como in 
terno, no lyceu de Versailles. E' um 
regimen algum tanto embrutecedor. 
Soffri dolorosamente uma disciplina du-
ra de mais para a minha sensibilidade 
infantil. 

Os professores julgaram me idiota, 
porque eu me isolava, e porque a mi-
nha necessidade de expansões deli-
cadas me fazia evitar camaradagens 
vulgares. Foi a época mais terrível da 
minha existencia, mas tirei o maior be-
neficio dêste-Recolhimento taciturno, 
da infancia assinjíãchâda^e triste. Foi 
então que senti exaltar-se a minha sen 
sibilidade, alirnentei-me de pensamen-
tos amargos e não tinha déz annos ain-
da, quando senti nascer em mim a 
ideia vaga da justiça. 

O palácio de Versailles destinado 
ás façanhas históricas, com o seu páteo 
de honra cheio de estátuas dos nossos 
g' a-ides homens, com seus jardins ma-
gníficos e pomposos suscitou em mim 
o culto da glória e o gôsto perigoso e 
encantador das coisas grandes. Este 
gôsto era tam forte, que estou admi-
rado de ter feito tam poucas! 

Todos os sentimentos intimos, so-
bre que, hoje, não quero alargar-me, 
porque não estou na edade das confi-
dencias, tiveram sobre mim mais in-
fiuéncia que todos os programmas es-
colares. Quanto ao pessoal de ensino 
não tive também muitas razões para o 
louvar. Todos os professores, com 
quem tive de ter relações, pareceram-
me tam barbaros, e pedagogos tam 
empíricos, como os do tempo de Lho-
mond. 

Só mais tarde,— no lyceu Condor-
cet — onde o sr. Jean Izoulet foi meu 
professor de philosophia — é que tive 
a sensação do que era um mestre re-
publicano, 

A sua dialética eloquente e clara 
despertou a nossa adolescência petu-
lante para as altas luctas da nossa 
época, iniciou nos na vida das ideias, 
como se levam as creanças ás mágicas. 
As lições dêste Carlylista decidiram 
da minha vocação, dalgum modo reli-
giosa, e fixáram os pensamentos da 
creança que passava ardente e melan-
chóltca por entre os frescos gloriosos, 
e as epopeias pictoraes do palácio de 
Versailles. 

Como quer que seja, sou reconhe-
cido ao ensino secular. Mas como é 
tímido ainda, como é insufficiente ! Para 
lhe dar toda a força e efficácia, seria 
bom, creio, supprimir completamente 
o ensino livre e os estabelecimentos das 
ordens religiosas. 

Entrando estas casas em concor-
rência activa com os lyceus do Estado, 
os nossos professores e educadores 
sám obrigados a todas as concessões, 
reduzidos a todos os temores. Acaba-
da a concorrência, acabaria a timidês. 

tacava Argouges, na rectaguarda, afias-
te do do grupo pelo assumpto da con-
versa. 

Era com elle, que devia ir ter M.elI° 
de Croisy, outra isolada. Nem um nem 
outro tinha feito nada para que se dés-
se este encontro, que Herminie antes 
parecera evitar, apresentava-se em con-
dições simples e quasi inesperadas para 
Emmanuel. 

Todos conhecem a tenacidade dos 
burguéses de provincia num cavaco, 
e de que absorpção de paciência atten-
ciosa elles sám capazes. O sr de Villy 
andava seguro e arrastado pela golla 
da sobrecasaca, a sr.a de Villy, que 
dera o braço á visinha era impulsionada 
por o ardor das palavras sobre a infi-
delidade e ingratidão dos creados, que 
quer quizesse, quer não, lhe fazia 
accelerar o passo. Por seu lado Alice 
corria atraz das duas endiabradas, que 
desappareciam nos macissos do par-
que. 

Argouges e M.elle de Croisy está-
vam mais sós do que se tivessem com-
binado uma entrevista; po rque tinham 
a certeza de que a attenção de todos 
estáva bem desviada d'el!es para teme-
rem alguma vigilancia. 

Depois, o crepusculo havia invadido 
já o jardim, filtrando atravez dos seus 
vapores cinzentos o mais discreto raio 
de luar. 

— Emfim, minha senhora, podemos 
fallar á vontade, disse Emmanuel. 

— Que necessidade tinharaos nós 

Os mestres tornar se iam directores de 
consciência, em lugar de serem func-
cionários medrosos e indifferentes. Em 
vez de professarem um eclectismo 
timorato, iniciar-nos iam na moral do 
progresso, nos benefícios do Espírito 
Novo, e, em vez de nos darem apenas 
um vaga côr liberal, davam-nos uma 
fé robusta, conforme ás leis da Natu-
rêsa e aos destinos da Humanidade. 

O ensino secular não existe, é ne-
cessário, por isso, crea-lo. 

Tal é o meu modo de pensar. 

M A U R I C E LE B L O N D . 

iimooo — • 

E... continua 
O nosso illustre collega O zMundo 

foi mais uma vez apprehendido. 
O caso deu se na quinta feira, pa-

recendo que o motivo foi uma trans-
cripção feita de O Norte, valente cam 
peão da democracia, do Porto. 

Não ha lei que auctorise a appre-
hensão dum jornal nas circunstancias 
em que se deu a apprehensão de O 
SMundo. 

O governo continua, portanto, fóra 
da lei. 

Pois que o pôvo português o consi 
dera e o trate como tal, se ainda exis-
tem alguns restos da antiga alma por-
tuguesa. 

O Janeiro, entre ironico e repre-
hensivo: 

«O presidente Jules Grevy, velho 
republicano, um dos que mais luctaram 
contra o Império, detestava pompas, 
aborrecia caçadas faustuosas; o seu 
prafcer era, patriarchalmente, jogar o bi-
ihar e ir á caça nas montanhas do Jura, 
muito simplesmente, sem picadores 
nem lacaios. Oh! que troça! Nos jor-
naes conservadores e nas gazetas exal-
tadas, a troça era enorme, chamavam-
lhe avaro, miserável, toda uma avalan-
che de insultos.» 

Não é bem assim. O que todos cen-
suravam a Grevy era o gastar o dinhei-
ro destinado a despezas de representa-
ção, comprando prédios e rendas. 

De resto aquillo de jogar o bilhar 
sem batedores é reprehensivel em toda 
a gen te . . . 

O pessoal das officinas de impres-
são da Imprensa da Universidade, inau-
gura ámanhã, nas mesmas otficinas, o 
retrato do seu fallecido chefe, sr. João 
Rodrigues de Deus. 

E' uma homenagem justa á memo-
ria do seu ex-chefe, que o pessoal que 
esteve debaixo das suas ordens ihe 
presta no dia do i.° anniversario do seu 
fallecimento. 

• 

Em Espanha existem mais de 60:000 
frades e freiras! 

Uma verdadeira epidemia que cer-
tamente muito tem contribuído para o 
descsbbro em que se encontra o visi-
nho reino. 

Sessenta mil frades e freiras! Nem 
as sete pragas do Egypto lhe ganham. 

S á f a . . . 

de fallar assim, sr. Argouges ? respon-
deu Herminie. 

-—Oh! Nadá de equívocos, peço-
lhe. 

Tinham parado, um em frente do 
outro, e Emmanuel tentára pegar na 
mão de M.ell° de Croisy, sabendo bem 
a communicação magnética, que então 
podia produzir-se entre elles. Mas ella 
obstára a esse movimento, agarrára as 
pregas do vastido para o erguer e con-
tinuara a andar. 

— Pois seja! disse com tom deci-
dido, escutal-o-ei. 

— Herminie, replicou Argouges,res-
ponda me francamente: Acredita que 
sua prima lhe conceda que se demore 
mais algum tempo no castello de Villy? 

— Tem muito interesse em sabei o? 
— Tanto, que talvez a senhora não 

seja capaz de imaginar. 
— Este mysteno, sr. Argouges, co-

meça a tornar-se interessante. 
— Olhe. Vou ser eu o mais franco: 

esse mystério não existe. Não ignorou 
até esta tarde que um hom^m leal e 
orgulhoso, como todos affirmam, que 
tomára por amor uma terna affeição, 
só conheceu aquelle sentimento quando 
á senhora, e só o sentira por a senho-
ra. Esse homem aqui está. Sou eu. 

Emmanuel parára de novo, barran-
do o caminho a Herminie e mergu-
lhando o seu o'har ardente até ao fun-
do dos olhos d'ella. 

(Continúa.) 

S . J O Ã O 

Ha quinze annos — e é como se, 
após o succeder desta ligeira história, 
por dezenas delles houvesse decorrido 
a minha existência rude—eu acordei 
certa manhã, radiosa manhã dum ju-
nho calmo, com o meu pequeno quarto 
branco de bambino todo rescendendo 
um aroma acre de rosmaninho, que já 
pela comprida madrugada, a mim, leve 
creança crescida entre muros acham-
boados e tristes duma velha cidade de 
D. Sancho, me fizera deliciadamente 
sonhar vastas pradarias verdecidas, to-
da a labuta ruidosa e soalheira das ter-
ras, e cursos d'água inflamados, sob a 
aza dissimulante da alta relva discreta, 
eternamente plangendo. 

Presto me ergui. Era a véspera do 
S. João, e ia na rua um borborinho de 
festa. 

Já as cachopas, pelos portaes, de 
lenços ramalhudos, de seda, muito 
compenetradas nos seus casibeques de 
cerimónia, se ajuntavam em ranchos 
barulhentos, se experimentavam para 
os descantes da noiçe; e de quando a 
quando, vozes miúdas, muito affecta-
das, esganiçavam, uma desafinação ado-
ravel: 

S. João, p'ra vêr as moças, 
Fez uma fonte de p r a t a . . . 

E outras acudiam, alegremente, sem 
perder a toada: 

As moças não vám a ella, 
S. João todo se m a t a . . . 

Pequenos, como eu, em casquina-
das, ensaiavam se no salto, que era 
necessário dar seguro, certeiro, por 
sobre a chamma da fogueira, excla-
mando á pressa, enquanto de novo se 
não pousava: 

Má peste em todos que estám á roda, 
Saúde em mim que venho agora. 

Logo outro, decidido, pulando de 
longe, escabriolava: 

Viva quem sabe saltar, 
Morra quem fica a olhar. 

Tombava por terra, as pernas cur-
tas escanchadas, entre o gargalhar tro-
cista dos camaradas; e, incessantemen-
te, grossas beirôas possantes, amos-
trando o braço robusto, vermelbaço, 
encardido ao ríspido ar da Estrella, 
vinham chegando em grupos, ajoujadas 
de rosmaninho, com um lar^o riso 
leal nos seus carões amplos, curtidos, 
sanguíneos, d'animaes fartos e sãos. 

Desci. Junto á porta da minha casa, 
também já um alto feixe se elevava, 
fôfo e oloroso, para a fogueira da noite. 

S;ntei-me, a vêr brincar os mais. 
Colhi entre os dedos pequenitos uma 
flôr do sacrifício, daquelia flôr tám triste 
do rosmano, allí despiedosamente posta 
para que em pouco, quando as línguas 
de fogo se espalmassem, ao alto das 
estreitas quelhas, a lançassem ao lume 
mãos brutaes, ás regiçadas, entre sim-
ples canções de rudes virgens, que o 
ressumbrar da alvorada extinguiria... 

E a minha alma de creança compa-
decida sentia toda a amargura da po-
brinha, com as suas duas pétalas me-
lancólicas surgindo apenas ao cimo, 
roxas, inertes, sem viço; emquanto todo 
o resto da flôr como que se refugiára 
em si mesma, na sua côr maguada de 
viuva, eternamente fechada aos beijos 
fundos das abelhas . . . 

Em volta de tanta desgraça, a mi-
nha imaginação urdia todo um myste-
rioso drama acontec.ido ha séculos, so-
nho d'amor desfeito outr'ora, nalguma 
serena manhã como aquella, fulgente 
de sol, á vista dum longo eucalypto 
indífferente e duma borboleta volúvel 
que breve se fôra, p'ra terras de longe, 
banhar-se no perfume de mais brilhan-
tes flôres; e logo sobre aquella eu vi a 
vara duma fada, dessas fadas más a 
quem Deus mandava guardar as peque-
nas vaidades das flôres e das aves e 
dos besoiros — tombando friamente 
numa cruel condemnação eterna. 

1 
* 

Quando a meia noite soou, eu fui 
pé ante-pé, com a gravidade de quem 
pratica um ritual, collocar no quintalo-
rio, num copo d'água colhida a essa 
mesma hora solemne, o ovo do S. João. 

Deitei me, depois; mas havia fóra o 
vago clarão do alvorecer, e ainda não 
conseguira dormir. Nesse momento, 
naquelles exíguos metros de terreno, 
um verdadeiro anjo do céo, por mando 
do Deus omnipotente, tecia entre as 
suas mãos brancas e finas com fios 
doiro da gemma, a trama do meu des-
tino. . . 

Virgem Santa, o que seria! . . . 
Quiz erguer-me, ir espreitar pela 
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janella como se urdia uma soríe; mas logo* 
receei que a ténue visão se dissipasse* 
ou que a suprema cólera divina lanças-
se sobre mim uma sentença tremen-
d a . . . 

•Era manhã alta, quando a mirihá 
velha creada entrou, a apresentar-me 
sorrindo o copo, onde. a gemma conge-
lara numa fórma indistincta, que eu 
não comprebendi de começo; mas logo 
ella me indicou pacientemente o casco, 
as velas, a mastreação complicada 
dum navio. 

— Que me mandava destino im-
placável correr sobre aguas do m a r . . . 

* 

E desde então, por quinze longos 
annos que passaram, nunca mais a mi-
nha vida, como uma grande e alterosa 
nau, deixou de penosamente balouçar-
se nas ondas hostis e revoltas dum 
tormentoso m a r . . . 

B . 

S é r i a e n t a l i a ç & o 

Por causa da coroação do r d de 
Inglaterra, o Vaticano vê se numa ca-
misa de onze varas, da qurd dificilmen-
te poderá sair airosamente. 

O cardeal Rampolla, enviado ex-
traordinário do Papa, nas festas da 
coroação, está em Paris, porque não 
quer chegar a Londres senão quando 
terminarem as festas religiosas, protes-
tantes, de cuja igreja é chefc Eduardo 
VII. Mas, como a sua falta pode ser 
notada, o representante do Pápa, não 
quer dar á sua demora o caracter de 
acinte, que os inimigos do catholicis-
mo não deixariám de apregoar. 

Dum lado antagonismo de crenças 
religiosas, se crenças téem, do outro 
os interesses da seita que levam o pa-
pado, e os que o servem, a curvarem 
se perante os seus poderosos inimigos. 

Duma intallação destas, nem o pro-
prio padre santo está livre, apezar da 
sua infallibilidade. 

Com grandes elogios anda nas fo-
lhas da capital isto: 

«Sua Majestade a Rainha tem 
visitado, por diversas vezes, em 
Aze ;tão, a quinta da Bacalhôa, pro 
propriedade da casa Mesquitella e 
um dos mais antigos e interessantes 
solares de nobreza do país. Quando 
ali esteve pela última vez, Sua Ma-
jestade elogiou muito alguns pre-
ciosos azulejos de 1565, cujo valor 
é reconhecido por quantos, entre 
nós, se occupam de assumptos ,ar 
listicos. Tanto bastou para que o 
sr. conde de Mesquitella mandasse 
vir de Azeitão êsses azulejos, que 
fôram encaxilhados em madeira e 
ofterecidos ontem por aquelle ilíus 
tre titular á augusta soberana, no 
Paço da P e n a i . 

Com a independência, que nos é 
costume, declaramos que não attribui-
mos a sua majestade a rainha a res-
ponsabilidade dêste facto, que consti-
tue a mutilação dum monumento ar-
tístico. 

Sua majestade a Rainha tem sem-
pre mostrado pelas obras d'arte o amôr 
desinteressado, que não é vulgar ver 
em reis. 

Do thesouro da Sé de Coimbra tem 
sua majestade tido em seu poder mui 
tas obras da r te , de que tem usado co-
mo artista, admirando as e desenhan-
do-as para vulgarização e educação do 
gosto. 

Não seria sua majestade capaz de 
arrancar alguns azulejos, mutilando o 
palácio da Bacalhôa. 

Como casa da renascença, o palá-
cio da Bacalhôa é uma das obras d'ar-
te, que mais interesse despertam, hoje 
que o problema das edificações parti-
culares é objecto da preoccupação de 
todos os architectos. 

O director d 'O Imparcial, sr. dr. 
Carneiro de Móura, mandou desafiar o 
administrador do Século e depois um 
dos redactores, por causa duris artigos 
injuriosos que o orgam da grande cir-
culação tem publicado contra elle, por 
causa da companhia dos tabacos. 

Tanto o administrador de O Século, 
como o seu redactor, r:cusaram-se ao 
duello. 

O mesmo O Século mandou para o 
extranjeiro, ha dias, o seu editor para 
não publicar a defeza da Companhia 
dos Tabacos, conforme a lei de impren-
sa estatue. 

O contrario do bcneco de marfim, 
que, quando lhe puxavam por uma li-
nha. dizia com a cabeça que sim. 

O Século, quando lhe puxam os cor-
delinhos, diz com a cabeça que não. 

7* 
/ T S a e a í r o C n s i i í i o l 

Òõmeçararn hontem á noite os es-
pectáculos neste popular theatrinho de 
fantoches. 

O scenário é de effeito, os núme-
ros de mu-ica sam bonitos, o entrecho 
das represent ações desperta a garga-
lhada. 

Os guardas policiaes 3g e ò i , que 
assistiam ao espectáculo, é que não 
agradaram, pois permit i ram que pes-
soas embriagadas ali estivessem menos 
decentemente, proferindo palavras mal 
soantes. 

Recommendamo-los ao sr. commis-
sário de policia. 

Noticiam de Guimarães que no dia 
19 do corrente, pelas 4 horas da. tarde, 
fugiu do Azilo de Santa Estephania, 
para a companhia dum irmão ha pouco 
chegado do Brazil, uma irmã de Cari 
dade de nome Magdalena. 

A fugitiva, o irmão e uma cunhada 
seguiram para Vizeila, onde se suppõe 
ainda se encontram. 

Quantas esposis do Senhor segui 
riam o exemplo da fugitiva, se podassem. 

Mas nem sempre ha irmãos provi-
denciaes. 

E a providencia não anda pelos 
conventos . . . 

Pelo ministério da fazenda foi pu-
blicado um decreto regulando o regi-
men fiscal das aprehensões de bilhetes 
de loterias extranjeiras, procurando se 
assim fazer cessar os vexames que os 
empregados fiscaes faziam soffrer a 
muitas pessois, com o fundamento de 
que tinham em seu poder jogo prohi-
bido. 

As aprehensões, pelo novo regul.-
mento, só podem ser feitas nos estabe-
lecimentos de loterias, ou antes de se 
effectuar a extraccão. 

Por proposta do sr. conselheiro Ber-
nardino Machado foi approvado, pela 
faculdade de pliilosophía, um voto de 
sentimento pela morte do sr. dr. Joa-
quim Simões de Carvalho. 

As dividas á camara municipal des-
ta cidade, desde 1889 a 1901, attingem 
a cifra de io:383$9otí reis. 

E' uma conta callada, que se en-
trasse nos cofres do município muita 
conti fazia. 

O artigo editorial deste numero é 
transcripto do nosso illustre collega O 
Norte, por concordarmos plenamente 
com a bella doutrina nelle expandida. 

CORRESPONDÊNCIA 

Figueira (IH FOZ, 17-Junho 902. 

Ainda ha juizes em Berlim, dizia o 
histórico moleiro ao imperador alie 
mão; ainda ha festejos do S- João na 
Figueira, dizemos nós aos leitores da 
Resistência. 

O sr. José Albano Custódio, coa-
djuvado por dois companheiros e ap 
poiado por alguns commerciantes, met-
teu hombros á tarefa de realizar fes 
tejos em honra do santo precursor, e 
a Figueira não ficará êste anno sem 
a sua tradiccional e. permitta-se nos o 
termo, acreditada festa annual. 

E ' que os festejos do S. João, na 
Figueira, téem fama, e muita gente 
vem de longe a esta cidade para se re-
crear com as demonstrações festivas, 
tanto pagãns como cathólicas, que aqui 
se realizam nessa épocha. 

O certo é, que a animação cresce 
todos os dias, p^-Htkneros' festivos au 
gmentam, e o enthusia-smo redobra, 
para que tudo se faça nos dÍ3s zh e 24 
com luzimento. 

No mercado Engenheiro Silva, as 
coisas serám de espavento, não sendo 
um dos menores attractivos o certa-
men de bandas de mús ;ca que allí se 
realizará. 

A Figueira está se enfeitando, de 
fórma que ás suas bellezas naturaes 
se juntem outras artificiaes, que farám 
delia, enquanto durarem as festas, um 
verdadeiro bijou a attestar aos vindou-
ros, que em tal obra andou dedo de gi 
g a n t e . . . com ocuhs , e lume no olho, 
apparelho incendiário de primeira or-
dem para obras de talento e bombas 
de rabear. 

E aqui está como se organizam fes 
tas espaventosas, quando parecia que 
tudo estava frio, frio de todo. 

Não pensem, porém, os leitores, 
que todos os figueirenses estám con-
tentes com alguns dos números do 
programma das festas. 

Ha dissidentes, com uma má lín-
gua terrível, que dizem: que os feste-
jos lhe cheiram muito a cera e ái-ua 
benta, e que portanto o finai da obra 
não pôde ser coisa aceada. 

Sobre isto nada diremos, pois que 
somos daquêlles que entendem, que 
cada um dev? comer do que gostar. 

Se os festeiros gastarem muito di-
nheiro em f<'st >s de igreja e pouco em 
festas mundan is, regosijam se os cren-
tes e enchem-se as barrigas dos srs. 
ecclesiásticos daqui, se po ém, se fizvs 
se o contrário, chorariam os amantes 
das coisas mysticas e esfregariam as 
mãos de contentes, os que pensam mais 
no corpo do que na alma. 

Verdade seja que a boa gente da 
Figueira tem fama de pouco mystica: 
uns desalmados, que preferem cançar 

o corpo no trabalho, que gasta-lo na 
mortificação e no jejum. 

Bem diz o ditado: que nunca se 
pôde agradar a todos. 

* 

A companhia real entendeu, na sua 
alta sapiência, supprimir o tramway 
que d'aqui partia para Coimbra ás 6 , i5 
da manhã e o que ssía d'aquella cidade 
para aqui ás 4 horas da tardei 

Quando estám próximas as festivi-
dades que chamam grande concorrên-
cia a esta cidade, especialmente de 
Coimbra e arredores, quando a epocha 
balnear nos está batendo á porta, é que 
sám supprimidos dois comboios, que 
tanto beneficiavam os habitantes d'esta 
região, tendo-os a companhia sustenta-
do durante o inverno, em que o movi-
mento de passageiros é insignificante! 

Progresso de carangueijo, que mui-
to vem lesar o commércio désta cidade 
e de Coimbra, collocando em dificul-
dades as pessoas que d'aqui tinham; 
negocios a tratar na capital do districto, 
e que assim ficam privadas de meios 
de transporte baratos e a horas conve-
nientes. 

E' necessário que a Associação 
Commercial d'aqui proteste, que o com-
mércio das duas cidades reclame, para 
que tal suppressão não continue. 

Os prejuízos sám graves e as des-
vantagens manifestas. 

COSMOPOLITA. 

Partiram hontem á noite para Lis 
boa, os socios da 4 a filial dos atirado-
res civis, srs. dr. Eduardo Vieira, Ma-
nuel José Telles, Joaquim Alves de 
Paiva, Anton o Silvano, Gonçalo Na-
zareth, Augusto Henriques, Manuel 
Paes e PVancisco Madeira, para toma-
rem parte no concurso de tiro que hoje 
e árnanhã deve realisar se na capital. 

O concurso é promovido pela União 
dos Atiradores Civis. 

l 

PREVENÇÃO 

O aba ixo a s s ignado p rev ine o 
pub l i co que , a o realisar- se n o s d ias 
28 e 29 d o cor ren te , na egre ja d e 
S. B a r t h o l o m e u , a fes t iv idade d o 
Sant í s s imo S a c r a m e n t o , se n ã o r e s -
ponsab i l i sa p o r q u a l q u e r inc iden te 
q u e possa da r - se a o q u e i m a r , n a 
P r a ç a d o C o m m é r c i o , o fogo d e 
artif icio. 

C o i m b r a , 21 de J u n h o de 1902 . 

José Antonio d'Oliveira, 

(Vulgo o José da Claudina) 

Parte brevemente para a Ilha da 
Madeira o sr. dr. Francisco Dinis de 
Caryalho, a fim de fazer parte da ins-
pecção do recrutamento militar, para 
que foi nomeado. 

Foram auctprizados a permutar os 
primeiros aspirantes das repartições de 
fazenda de Coimbra e Leiria srs. Luís 
Cortês da Silva Curado e Sebastião 
da Costa Branco. 

Foi transferido para a escola do se-
xo masculino, de Pereira, o sr. José 
Maria da Cruz, professor em Santa 
Catharina da Serra. 

Neste concelho foram creadas as 
seguintes escolas: 

Na freguezia de Brasfemes, uma 
mixta de ensino primário elementar; 
em Almaguês uma elementar do sexo 
feminino; em S. Paulo de Frades, ou-
tra para o sexo masculino. 

Fomos visitados por os primeiros 
números dum collega ilhéu, intitulado 
O Porto da Horta. 

Vê a luz da publicidade no Fayal e 
apresenta se bem redigido. 

Cumprimentamos o nosso collega e 
vamos pagar-lhe a sua visita envíando-
lhe a Resistencia. 

Foi mandado apresentar no dia 3o 
do corrente, á junta hospitalar de ins-
pecção, para effeitos de tirocinio para 
o posto de major, o sr. capitão Fran-
cisco Marques Pereira Lemos, de infan-
teria 23. 

Ao ministério da fazenda foi sollici-
tado, pelo d;is obras publicas, a isenção 
de direitos alfandegados para o mate-
rial destinado á Cònstrucção das pontes 
sobre o Mondego, na Figueira. 

Foi aberto concurso, por ordem do 
ministério das Obras Publicas, para o 
provimento da 5.a cadeira (geographia), 
da Escola Industrial Bernardino Macha-
do, da Figueira da Foz. 

Durante o praso de 3o dias está a 
concurso o provimento dos logares de 
distribuidores supra-numerarios nás es-
tações de Coimbra, Condeixa, Louzã, 
Cantanhede, Oliveira do Hospital, Ta-
boa, Montemór-o-Velho e Soure. 

B 

ARTIGO L S . ° 

São attribuições principies das Juntas birectofas: 

t.° Coordenar e dirigir a acção das Commissões 
Municipaes e superintender na organização e funcciona-
mento do Partido, de harmonia com as resoluções do 
congresso, com as indicações do Directorio e por ini-
ciativa própria. 

2.0 Organizar o recenseamento geral do Partido na 
sua área, coordenando os elementos fornecidos pelas 
respectivas Commissões Municipaes; 

3.° Arrecadar o producto liquido d as quotas na sua 
área, podendo administrar e dispender até 5 o % d ' e s s e 
producto e remettendo o respectivo saldo semestral-
mente ao Directorio. 

4.0 Promover o desenvolvimento ou creação de im-
prensa partidaria dentro da sua área, a organização de 
missões, conferencias e comícios, estabelecimento de 
escolas e bibliothecas populares, e a formação de centros 
eleitoraes de propaganda e acção; 

5.° Promover e dirigir a organização partidaria. na 
respectiva região, devendo fazer-se representar por um 
dos seus membros na eleição ou na instailação das 
diversas Commissões Municipaes. Pode, porém, dele-
gar esta attribuição num cidadão republicano, em quem 
reconheça competencia para essa representação. 

6.° Reunir se em sessão ordinaria uma vez em cada 
mês e em sessões extraordinarias quando o Directorio 
as indicar, ou o presidente ou dois dos outros mem-
bros das Juntas as requererem, communicando ao Di-
rectorio, por extracto, as resoluções que possam inte-
ressar a vida geral do Partido; 

7.0 Elucidar e coadjuvar o Directorio todas as vezes 
que elle sollicite a sua coadjuvação ou conselho; 

8.° Fazer a propaganda e promover a possível exe-
cução do programma doutrinário do Partido; 

9." Dirigir na sua região os trabalhos relativos a 
eleições geraes de deputados ou camararias; 

10.° Nemear Commissões Paiochiaes provisórias nos 
termos e casos do ertigo 1 7 . 0 . 

§ ÚNICO . Na mesma occasião e forma por que forem 
eleitos os seus membros effectivos, serão eleitos outros 
tantos substitutos, que funccionarão no impedimento, 
temporário ou permanente, dos membros effectivos. 

ARTIGO 6 . ° 

Estes corpos deverão ser eleitos : 
a) o Directorio e as Juntas Directoras, em Congres-

sos que devem celebrar-se nos mêses de março ou 
abril; 

b) as Commissões Municipaes na 2 . a quinzena de 
maio; 

c) as Commissões Parochiaes na 1.* quinzena do 
mesmo mês. 

ARTIGO 7 . 0 

Os dias das eleições serão fixados: — para as Com-
missões Municipaes pelo presidente da respectiva Junta 
Directora e para as Parochiaes pelo presidente da respe-
ctiva Commissão Municipal. 

§ ÚNICO . Quando algum d'estes cidadãos não fizer 
no devido tempo esta fixação, qualquer cidadão repu-
blicano da circunscripção em que deva proceder-se á 
eleição poderá fazê la, obtendo o prévio assentimento do 
Directorio. 

ARTIGO 8 . " 

A direcção suprema do Partido pertence ao Directorio 
e ás Juntas Directoras. 

Estes corpos são eleitos pelo Congresso ordinário do 
Part ido. 

C A P I T U L O III 

I>o I>ir*ectorio 

ARTIGO G . ° 

O Directorio é normalmente formado por três mem-
bros, residentes no districto de Lisboa. 
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APPARELHOS BARATOS 
para Photographia 

Camaras para 6 chapas 6 , 5 X 9 , 
munidas de boa objectiva e 
1 visador a i$5oo réis. 

Ditas com mais luxo e 2 visado-
res a 2$ooo réis. 

Ditas para 12 chapas 9 X 1 2 e 2 
visadores a 4^000 réis. 

Outras novidades photographicas 
chegadas agora. 

Grande sortido de chapas Sche-
leumer's, Lumlère, Imperial, 
etc., e papeis albuminado e 
aristos pelos preços correntes 
nas casas principaes do ge-
nero. 

papelaria <§orges 

Empíêsa editora de 
publicações illustradas 

162, 1.°—Rua da Rosa, —162, 1. 

LISBOA 

Em publicação as obras com-
pletas de Paulo de Kock, das quaes 
está já em distribuição o primei-
ro volume nitidamente impresso 
e primorosamente illustrado com 
esplendidas photo-gravuras. 

Casa para arrendar 
Arrenda-3e urna boa moraia de 

casas, eum tres andares e grande 
quintal, na rua João Cabreira, 21. 

Trata se com seu dono Ali pio 
Augusto dos Santos, rua do Vis-
conde da Luz, 60. 

COSINHA POPULAR 

Rua da Concordia, n.os 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa 
situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a t i o s C a -
s i n o s e a tio is p a s s o s 
t i a p r a i a d e b a n h o s , 
continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 r é i s . 

O proprietário, 

José Maria Júnior. 

Empreza Automobilista 
e s Portugueza 

Leão, Moreira & Tavares 
C O I M B R A 

AUTOMOVEIS DARRACQ,, 
O s m a i s b a r a t o s 

O s m a i s e l e g a n t e s 
O s m a i s l i g e i r o s 

Os que menos gazolina gastam, consumindo conforme 

o seu andamento . 

Desde 1:200$000 réis, com 8 cavallos! 
W — - v . • 

ARRENDA-SE 
O antigo estabelecimento de 

banhos pertencente á viuva e fi-
lhos do fallecido António dos Reis, 
sito no Bairro Novo da cidade da 
Figueira da Foz. 

Está montada com decencia e 
em condições de não dar despeza 
alguma ao arrendatario: tem boas 
banheiras de pedra e ferro esmal-
tado e todos os pertences de quar-
to, depositos para agua doce e 
salgada etc. 

Também se arrenda uma casa 
de habitação sita na rua do Paço 
da mesma cidade; e um terreno 
junto á estação dos caminhos de 
ferro; pertencentes á mesma vi-
uva e filhos. 

Trata se com Abel da Encar-
nação Pestana, proprietário do 
Hotel Reis, Figueira da Foz. 

Espingardas 
VENDAS A P R E S T A Ç Õ E S 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

EEBUCÇÃO BE PREÇOS 

Estabelecimento de João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em fer-
ragens e mater iaes de construcção como em 
cutilaria, art igos de f an tas i a e utensilios de 
cosinha e mêsa, participa a todos os seus fregueses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas compras dire-
ctamente nas principaes p r aça s extranjei-
ras e fabr icas portuguésas, sam uma garantia de 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidade. 

é€S@õéS 

Typ. de M. Reis Gomes, rua Martins 
de Carvalho, 7 e 9 —Coimbra 

(Bicycletes com motor 

R. Ferreira Borges, 4 6 a S2 
C o i m b r a 

C o m 1 3/i c a v a l l o s d e f o r ç a 

E' a única que sobe grandes rampas 
sem afrouxar de andamento 

E' a mais solida. 
E ' a única que tem ganho prémios em todas as corridas a que 

tem concorrido. 
E' a única que fez os r e c o r d s J P a r i s - B e r l i m e 

J P a r i s - Y i e n n a . 
E' a única que está especialmente adoptada no nosso paiz. 

Officina de reparações mechanicas. 
Ensino gratuito aos nossos clientes. 

Yende-se 
i5 reposteiros e galerias; 
2 balcões com estantes; 
1 armação para escriptorio; 
2 portas de vidraça, candiei-

ros e canalisação. 

Arrendam-se os altos da casa 
da rua do Visconde da Luz, io3. 

Para tudo trata-se na mesma. 

PURGAÇÕES 
Pilulas oriestaes de A. R. de Passos 

Pharmaceutico pela Universidade 
Cura frequente, em 48 horas, 

da blenorrhagia {purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) Só com o 
uso dêste acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, pelo 
correio 510. Deposito em Coim-
bra— Pharmacia Cordeiro — R. 
Ferreira Borges. 

i â s a rica 
Thomas Pombar com estabe-

ecimento de bric à-brac, tabacos 
e occulista na rua Ferreira Bor-
ges, em frente ao Arco d'Alme-
dina, tem para vender uma mêsa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
lha. Quc?m a pretender pôde ir 
vê-la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

$ova (Havaneza 

Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, tabacaria, Perfuma-
ria. 

Carteiras, malas, caixas de cha-
rão, e todos os objectos de escri-
ptorio. 

o r n o s 
para pharmacias, mercea-
rias, livreiros, etc., impri-
mem-se na typograpbia de 
M. Reis Gomes, rua Martins 
de Carvalho, 1 Coimbra. 

LOJA CO UNHO 
44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das ligitimas machi-
nas S i n g e r , instrumentos, mu-
sicas, Pianos, Bicycletas, occulos 
e lunetas. 

ARTIGO I O . 9 

Nos casos a que se refere o art. 12.0, o Directorio 
aggregará a si, como seus elementos componentes, três 
membros da Junta Directora do Norte, dois da Junta 
Directora do Sul e um da Junta Directora do Centro. 

ARTIGO I I . 0 

São attribuições do Directorio: 
i.° Coordenar e dirigir a acção das Juntas Directo 

ras e prover ao bem geral do Partido, de harmonia com 
as resoluções do Congresso e por iniciativa própria; 

2.0 Executar e fazer executar as deliberações do 
Congresso, convocando-o para as sessões ordinarias na 
época própria, e bem assim para as extraordinarias 
que julgar necessarias ou lhe forem legitimamente pe-
didas; 

3.° Dirigir a politica republicana; 
4.0 Administrar superiormente a caixa do Partido; 
5.° Coordenar o recenseamento geral da população 

republicana; 
5.° Resolver e fazer executar todas as providencias 

que entender necessarias para o bem do Partido. 
7.0 Sanccionar as candidaturas republicanas apre-

sentadas pelas respectivas Commissões locaes ou pelas 
Juntas Directoras. 

8.° Tomar as providencias, que julgar precisas, para 
que do mau funccionamento de qualquer corporação 
partidaria ou da má orientação de qualquer jornal in-
scripto como republicano não resulte prejuízo ao bom 
nome ou aos interesses do Partido. 

g.° Nomear Commissões Municipaes provisorias nos 
termos e casos do art. 17.0. 

ARTIGO 1 2 . ° 

Para exercer as attribuições fixadas nos n.os 7 e 8 
do artigo antecedente, e bem assim para resolver sobre 
o concurso a eleições geraes de deputados, e ainda para 
executar as deliberações relativas a qualquer agitação 

politica de ordem geral, o Directorio funccionará con-
junctamente com os membros das Juntas Directoras, 
nos termos do artigo io.°. 

CAPITULO IV 

D a s J a n t a s D i r e c t o r a s 

ARTIGO L 3 . ° 

As Juntas Directoras são constituídas por cinco 
membros, respectivamente residentes nos districtos de 
Lisboa, Porto e Coimbra. 

ARTIGO 1 4 . 0 

As Juntas Directoras exercem a sua acção respecti-
vamente nas seguintes regiões: 

a) a região do norte, formada : 

Pelos districtos de Vianna, Braga, Villa Real, Bra-
gança, Porto, e pela parte septentrional dos districtos 
de Aveiro, Viseu e Guarda; 

b) a região do centro, formada: 

Pela parte meridional dos districtos de Aveiro, Vi-
seu e Guarda, por todo o districto de Coimbra e pela 
parte septentrional dos districtos de Leiria e Castello 
Branco. 

c) a região do sul, formada : 

Pela parte meridional dos districtos de Leiria e Cas-
tello Branco, e pelos districtos de Santarém, Lisboa, 
Portalegre, Évora, Beja e Faro e ainda pelos districtos 
insulares e pelas províncias ultramarinas. 

§ único. O Directorio, sob proposta das Juntas Di-
rectoras, fixará sem demora quaes devem ser os con-
celhos componentes de cada região nos districtos de 
Aveiro, Viseu, Guarda, Leiria e Castello Branco, po-
dendo alterar os limites fixados todas as vezes que jul-
gar conveniente. 

LINHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quan-
tidade de toalhas de mêsa e guar-
danapos de linho e algodão, toa-
£has para rosto em linho, algodão 

felpa. Colchas, panno de linho 
w algodão para lençoes, pannos 
Para mêsa, etc, etc, por preços 
excepcionaes. 

Quem precisar, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens 
e utensilios de cosinha e mêza de 
João Gomes Moreira — Rua Fer-
reira Borges—(em frente ao Arco 
d'Almedina— Coimbra. 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

E X P O R T A Ç Ã O 

Lembra-se a todas as pes-
soas que forem a Lisbôa, que 
não se esqueçam de visitar a 
maravi lhosa e surprehendente 
Exposição Fabr i l e Artística 
S I N G E R , installada na rua do 
Príncipe, á ent rada da Ave-
nida. 

Saint Etienne 
Com bailas blindadas de aço e 

de pólvora branca sem fumo, mui-
to portáteis e de grande alcance. 

JOÃO GOMES MOREIRA 
EM F R E N T E DO ARCO D'ALMEDINA 

C O I M B R A 

e grande va-Pbonograplios rreda(le de 
cylindros impressos c o m canções 
populares, cançonetas, óperas, 
zarzuellas, bandas, operetas có-
micas, revistas, fados, etc. etc. 

Em frente do Arco d'Almedina 

GURSO PRATICO 
D E 

Escripturação commercial 
• o ® o 

Abre desde já, para funccio-
nar em Santa Clara, em dias al-
ternados, das 7 ás 9 horas da ma-
nhã, sob a regencia de 

M - d ' A m a r a l 

encarregando se também de ba-
lanços para trespasses , Concorda-
tas ou fallencias, e de partilhas 
entre particulares. 

Informações podem os interes-
sados obtel-as dos srs. Correia, 
Gaitto & Cannas, rua do Cego, 
1 a 7 — COIMBRA. 

JOÃO GOMES MOREIRA 

C o i m b r a 

AUTOMOVEIS 
A . Darracq « & C . a 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 
(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilhas: 
Anno 2$700 
Semestre i$i35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2$4oo 
Semestre i$2oo 
Trimestre 600 

A v u l s o 4 0 r é i s 
ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 
20 réis; para os senhores assi-
gnantes, desconto de 5o °/o-

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re-
messa este jornal fôr honrado. 



E d i t o r 

Manue l d '01 ive i ra A m a r a l 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o , r u a F e r r e i r a Borges , 1 3 5 

Officina typográj,ihica 

Rua Martins de Cari alho, 7 e 9 

N . ° 7 Í O COIMBRA — Quinta-feira, 26 de M o de 1802 8.° ANNO 

E X P E D I E N T E 

A administração da RESISTEN-
CIA previne os seus estimáveis as-
«ignantes de fóra de Coimbra, que 
para as reipectiva« estações teie 
grapbo-postaes foram expedidos 
os recibos das suas assignaturas, 
respeitantes ao 1.° semestre. 

Afim de se evitarem despega», 
que muito podem sobrecarregar a 
emprega d'este jornal, esperamos 
que os recibos sejam satisfeitos 
logo que forem apresentados. 

Para as localidades onde não 
ha cobrança postal, foram os re-
cibos enviados para a estação 
mais próxima. 

Os recibos dos srs. assignantes 
da Figueira e de CantanBiede en-
contram-se cm poder dos nossos 
estimáveis correligionários srs. 
Adriano I»ias Barata Salgueiro e 
Antonio Francisco Paes, respecti-
vamente. 

0 Administrador, 

João Gomes Moreira. 

Disciplina acadé-
mica 

Liquidaram-se os processos aca-
démicos, a que c fb»m logar os úl-
timos movimentos do convénio. 

A sentença do senhor reitor da 
Universidade veio dar -nos razão, 
quando, contra a opinião geral, de-
claramos que sua éx.a saberia ser 
justo e benevolente . 

N ã o nos enganou a opinião que 
t inhamos, fundada na sua longa car-
reira de político, dessilludido, na im-
pressão que no seu animo devia 
ter feito o voltar a êste meio de 
gente moça , onde passára como to-
dos, o único tempo que, mesmo e m 
saudade , nos faz soffrer a vida 

F ô r a professor, voltára depois 
de longa carreira , fôra t ambém no-
vo e a r reba tado , a , sua voz, que 
ensinou a medicina nas cadeiras da 
Universidade, nunca perdera oqca-
sião de vir prégar ideas de l iberda-
de e justiça ás associações' Car t is -
tas de Co imbra . 

Sabia bem o que a vida era, 
dava bem valôr a um impulso ge-
neroso, embora desordenado e ar-
rebatado de gente nova, elle que 
tantas vezes o deve ter desejado 
em homens feitos. 

O sr. reitor foi justo e benevo-
lente perdoando , porque se não 
pôde julgar castigo a leve pena im-
posta. 

N ã o houve protestos d a par te 
dos castigados; isso os honra: a 
manifestação fôra de todos, de to-
dos era a culpa. 

Bem fez o sr. Reitor da Univer-

sidade. 

Na reprehensão official, que o 
sr. Reitor deu aos estudantes, a sua 
linguagem foi nobre e levantada, 

h o n r & V s r - R e í t o r e e s t á b e m n a s 

t r ad icç le s l iberaes da Universi-
dade. 

O Rei tor tem sido, nas situações 
afflictivas da pátria, o chefe das 
tropas académicas. 

Foi um Reitor que commandou 
o primeiro heroico batalhão acadé-
mico em guerra contra os uzur-

padores , nas batalhas da restau-
ração. , 

Nunca os estudantes da Univer-
sidade de ixáram de offerecer-se á 
pátr ia quando lhes pareceu que 
ella podia carecer do seu sangue, 
e a h is tór ia 'd ia os nomes honrados 
dos professores, que os acompa-
nharam. 

O sr. Reitor aff i rmou que não 
podia censurar a um estudante o 
mostrar interesse pela vida da pá-
tria. Que era justo que, quem era 
novo, e passava, longe da lucta, 
vida de estudo, se apaixonasse e 
protestasse mesmo, quando, em 
sua consciência entendesse que era 
êsse o seu dever . 

Ia até mais longe, e se alegra-
ria se visse que nem sô os interes-
ses da pátria apa ixonavam os es-
tudantes, e os ouvisse discutir e se-
guir com interesse a marcha da 
política da Europa . 

Isso era permit t ido a quem es-
tudava , com isso só tinha a lucrar 
a pátria. 

Não podia por isso censurar 
ninguém que visse apaixonado pe-
la v i d a ; e l iberdade do seu país o 
protesto é sempre admissível, quan-
do é consciente da parte de quem 
o faz, se julga fazer obra de jus-
tiça. 

. Censurava apenas a fó rma co-
mo se fizera. 

As palavras do sr. Reitor foram 
recebidas com o respeito que me-
recia a benevolénçuc e o conceito 
levantado que encerravam. 

Dirigir intelligéncias não é va-
sá-las em moldes rígidos e fixos, 
dirigir intelligéncias é formar cara -
cteres. 

E ' necessário respeitar a na tu-
rêsa de cada um; innocular lhe a 
justiça e o interesse social como 
norma dos seus actos públicos, não 
fazendo da vida apenas o cumpri -
mento de artigos de cerimonial. 

Assipi se chega á vida a r m a d o 
do desejo de realizar o ideal, assim 
se terá força para resistir, para com 
bater e para morrer por fim mais 
socegado na tranquil idade do de-
ver cumprido, na esperança de que 
a pátria viverá, na illusão de tal-
vez se haver contr ibuído para a 
vida de progresso que todos deve-
mos desejar-lhe forte e duradoura . 

Passou o tempo do dogma da 
disciplina rígida e .deformante de 
Caracteres, as. intelligéncias aperfei-
çoam-sè e désenvolverri^se para o 
bem commum. A disciplina de nor-
mas inflexíveis, de sujeição abso-
luta a máximas, tira a cada um o 
hábito de se de terminar por pr in-
cípios, sujei tando-o a regras sem-
pre mudáveis . 

Com a disciplina immutavel é 
rígida, é impossível a formação de 
caracteres, e individualidades, sem 
as quaes não pôde haver verdadei-
ro progresso social. 

À educação deve ser dirigida 
por princípios philosóphicos, só el-
les sam immutaveis, só elles podem 
determinar uma orientação, que 
inspire confiança no futuro. 

Ó sr. dr. Pereira Dias bem me-
receu de todos que se interessam 
pela educação da mocidade, pelo 
futuro do país. 

O CoitTeiiio 
Foi assignado o convénio com os 

credores externos, sendo o documento 
escripto em francês. 

Os novos títulos serám numerados 
e em todos elles o texto será escripto 
erti francês, inglês e allemão, e as im-
pcrrancias designadas ern libras, fran 
cos ou marcos. 

Terám, além dos dizeres habituaes, 
o texto da lei relativa ao titulo. 

Os novos titulos serám remettidos 
pela Junta de Crédito Público aos seus 
agentes em França, Inglaterra, Allema-
nha, Hollanda e Bélgica, e allí se rea-
lizará a troca. 

Esta resolução é motivada por ha-
ver perigo de extravio nas remessas a 
effectuar para aquelles países e para 
evitar despesas de seguros, que seriam 
enormes. 

Enquanto não houver titulos novos, 
os actuaes serám carimbados no acto 
de serem apresentados para o paga-
mento de juros. 

A commentar tam fausto aconteci-
mento o Novidades diz que o mais que 
ha a fazer não passa de expediente, em-
bora, accrescenta, não seja pouco e 
tenha alguma demora. 

O que será? 
Navarro diz que deve ser muito. 
E' de tremer. 
El e é tam sabido nestes negócios 

de convénios e empréstimos.. . 

Na segunda feira foi dissolvida, por 
escriptura publica lavrada nas notas do 
tabellião sr. dr. Eduardo Vieira, a par-
ceria que ha tempo aqui se constituiu 
sob o nome de Nova Sociedade Pro-
gresso Conimbricense, para tomar de 
arrematação o fornecimento das carnes 
verdes neste concelho. 

Era administrador e societário da 
parceria o sr. Antonio Juzarte Pas-
choal, que ficou agora com todo o seu 
activo e passivo. 

Temos portanto, de novo, único se-
nhor do fornecimento de carnes verdes, 
o sr. Paschoal, que muito estimamos 
sirva o publico de modo a evitar recla-
mações. 

• « 

Atiradores civis 
' No grande concurso nacional de 

tiro promovido pela direcção geral de 
infantaria, obtiveram prémios os atira-
dores da 4-a filiâl da união, com séde 
nesta cidade, os srs. Francisco Alves 
Madeira Júnior, António de Moraes 
Silvaro, Joaquim Alves de Faria e Au-
gusto Henriques. 

A 4-a filial só se fês representar por 
7 atiradores obtendo, como se vê, qua-
tro dêlles prémios, o que é honroso 
para a filial e para esta cidade. 

A distância a que se acha situada 
a carreira de tifo, o estado^ em que se 
encontra, faz com que não haja por 
enquanto o enthusiasmo que deve ha-
ver por êste género de sport, tam útil 
sob o ponto de vista do desenvolvi-
mento physico, como debaixo do pon-
to de vista da defesa nacional. E' de 
esperar pois que todos reconheçam as 
vantagens do desenvolvimento do tiro 
nacional e se inscrevam ou façam in-
screvei- aquêlles, que estejam em con-
dicções de auferir as vantagens que 
lhes concedem os regulamentos militares 
e á nova reforma do exército. 

A Resistência felicita os atiradores 
que fôram a Lisbôa. 

Tendo corrido com certa insistên-
cia boatos referentes ao adiamento das 
festas da Rainha Santa, estamos aucto-
risados a declarar que taes boatos sám 
infundados e que os festejos em honra 
de Santa Izabel se farám nos dias an-
nunciados. 

Era conveniente que os nossos col-
legas locaes desmentissem também os 
boatos, para que os interesses desta 
cidade não sejam prejudicados com a 
falta de forasteiros, a quem a trans 
missão de noticias menos verdadeiras 
reteriam em suas casas. 

E x gotos d e Coimbra 
Estiveram nesta cidade os enge-

nheiros srs. Cecílio e Couráça que vie-
ram, por solicitação do sr. director das 
obras públicas, examinar as obras de 
candlisação de esgotos, que ultima-
mente haviam sido feitas em Coimbra. 

A opinião dos illustres engenheiros 
foi de que o plano approvado pelo go-
verno havia sido modificado, dum mo-
do prejudicial e nada scientífico, deven-
do por isso considerarem-se como de-
feituosas as obras feitas nos collecto-
res do Caes e da Sophia, e, como per-
dido, o dinheiro que nellas se gastára, 
e que tam dificilmente fôra arrancado 
dos cofres do Estado. 

Não tem a Resistência culpa do fa-
vor, com que sempre foi tratado o en-
genheiro Franco Frazão a quem o erro 
é attribuido, 

Foi a Resistencia que iniciou a cam-
panha contra êsse director das Obras 
Públicas pelos erros praticados na Sé 
Velha; contra a opinião dos eruditos; 
foi a Resistencia, que analysou as obras 
de restauração, que lhe estavam con-
fiadas, e mostrou a incompetência de 
s. ex.a, pondo em evidencia a ignorân-
cia e a má administração, com que nel-
las se procedia. 

Foi em resultado do ataque da Re-
sistencia, que, com pezar e custo dos 
poderes superiores, foi retirada a dire-
cção dos edifícios públicos ao sr. Fran-
co Frazão, ficando-lhe apenas confiada 
a das Obras Públicas. 

Nas Obras Públicas fez o que se vê. 
Quem nos censurou então, deve 

pensar agora e rir. 

O Directorio do Partido Republi-
cano vae dar immediato cumprimento 
á lei reguladora do partido, approvada 
no congresso realizado nesta cidade em 
6 de janeiro do corrente anno. 

Essa deliberação é tomada de ac-
côrdo como as juntas directoras do par-
tido, devendo as commissões munici-
paes republicanas, especialmente as de 
Lisboa, Porto e Coimbra, entrar num 
periodo de actividade muito necessá-
rio. 

Um dos males de que a grande 
familia democratica portuguêsa tem en-
fermado, é a falta de energia que só 
de tempos a tempos parece despertar, 
para dentro em pouco desapparecer 
quasi por completo, ficando apenas na 
brecha combatentes isolados, que teem 
de soffrer todo o peso dos elementos 
perniciosos que combatem. 

E' isso que tem feito com que mem-
bros valiosos do partido se recolham 
a uma espectativa funesta, que tirando 
força e cohesão ao agrupamento par-
tidário, deixam em liberdade os explo-
radores do pais, que habilmente se 
aproveitam da nossa falta de energia. 
Disciplinar as hostes democráticas, reu-
nir todos os seus esforços, sujeitando-
os a uma direcção sabia e prudente, 
deve ser uma das primeiras medidas a 
pôr-se em pratica. Depois, trave-se a 
lucta em toda a parte onde possuirmos 
elementos de combate, contra a rea-
cção e os elementos monarchicos dis-
solventes. 

Transformações dum santo 
Dizem nos que o sr. Horta, que 

fez dum Senhor da canna verde, ape-
nas com um geito novo dos braços, um 
S. João, vai fazer do S. João um S. 
Pedro, para as próximas festas do fun-
dador da igreja, apenas com um pouco 
mais de cabello na barba, e um pouco 
menos na cabeça. 

O caso não é novo. Já houve uma 
mêsa, na Santa Casa da Misericórdia 
de Coimbra, que mandou um St.0 Am-
brósio ao Porto para o transformarem 
num S. Caetano. 

Lá fizeram o milagre, e veio um 
santo muito bom. 

E' de esperar que, para a festa de 
Santa Izabel, o sr. Horta transforme 
o S. Pedro numa Rainha Santa. 

E, á antiga, com o seu pobre, que 
o tamanho do santo dá para tudo! 

Nas fogueiras do S. João 
Quando cheguei á primeira fogueira 

eram 11 horas, não se dançava ainda. 
Com um gesto de cançado, um rapaz 
novo accendia vagarosamente um balão 
veneziano. 

Tinha chegado muitò cedo. 
A' volta havia grupos de senhoras, 

que se sentavam em cadeiras, respon-
dendo com um gesto de cabeça cerimo-
nioso e sêcco, de agradecimento, ás 
amabilidades das pessoas que lh'as of-
feréciam. 

E eu senti a impressão de constran-
gimento, que tinha, quando me leva-
vam a visitas de cerimónia, e fiquei á 
espera de que, como então, appareces-
se alguém para me dizer amabilidades, 
a que eu, bisonho, não poderia respon-
der. 

Chega o rancho: as mulheres de 
vestidos claros, frescos e simples; os 
rapazes de jaqueta, camizas brancas, 
engommadas, todos com a cara alegre 
dos dias de festa. 

Entram no pavilhão, organiza-se a 
dança, desmancha-se em breve, e ha o 
primeiro intervallo. 

Os pares chegam-se para a borda 
do pavilhão, rígidos, a olhar empertiga-
dos para o público, com o ar janota de 
quem se está a ver ao espelho. 

Houve-se um signal, alinham-se os 
pares, rompe a música, e aí vám êlles, 
oútra vez, em movimentos cadenciados, 
em passos de dança mechánicos e rígi-
dos. 

A meu lado umas senhoras cicia-
vam: que estavam muito bem ensaia-
dos, dançavam muito bem. 

Tudo isto diziam baixinho, num 
murmúrio doce, de respeito, talvez, 
pela mulher, que vendia perto dôces a 
um homem embriagado, que a luz enter-
necera. 

Parou tudo a ver se entendia a mo-
da, que cantavam. No pavilhão conti-
nuava o mesmo movimento cadenciado 
e mechánico. 

Começaram a ouvir-se outra vez as 
vozes das senhoras, dizendo versos trun-
cados, tentando reconstituir a cantiga, 
sempre em voz baixa, os chapéus do-
ridos inclinados, como se tivesse pas-
sado sobre aquellas cabeças o vento da 
cortezia. 

No pavilhão, o mesmo vai-vem mo-
nótono . . . 

E eu tive de repente a visão mltida 
e detalhada duma das minhas impres-
sões de infância. 

Era eu bem pequeno. 
Minha mãe levára-me com ella a 

uma visita. 
Era gente fidalga, com quem mi-

nha mãe fazia cerimónia. 
Atravessámos um páteo, em que a 

relva verde ligava as pedras num mo-
saico triste. 

Ao tundo, erguía-se a casa antiga 
com uma porta de granito, que o pan-
no negro, golpeado, de lucto, tornava 
mais triste ainda. 

Minha mãe mandou me adeante, a 
ver se as senhoras estavam. Eu subi a 
larga escada de granito, a fazer-me le-
ve, para não despertar o echo dos 
meus passos, húmido e triste, como o 
das gottas que caem do tecto das ca-
vernas sobre a água, mãe das fontes. 

Toquei a campainha, abriu-se pou-
co depois a porta, e uma creada, que 
me conhecia, comprehendia o meu bal-
buciar, e mandava-nos entrar. 

A sala era triste; os móveis cheios 
de cysnes dourados, cujos corpos se 
arqueavam e uniam para formar lyras. 

A um canto havia um cravo antigo 
dé bronzes embaciados. No meio da 
sala, sobre uma mêsa de mogno sem 
tapete, levantava se um vaso império, de 
prata. 

Na mêsa mais próxima de mim, e 
a que eu estava com medo de me en-
costar sem querer, erguia-se um relógio 
antigo, como eu nunca vira. 

O que mais me admirava era uma 
série de bonecos, que havia em baixo, 
a circundar a bas.e, com instrumen-
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tos músicos, e, no meio, um de batuta, 
ladeado por uma senhora e um senhor, 
de pennas na cabeça, de casaca, ves-
tidos á côrte. 

O relógio deu duas horas sonoras, 
a porta da sala abriu-se, mas eu nem 
dei por tal; porque, mal tinham sioado 
as horas, o relógio começou a tocar um 
minuette, e os bonècoá, em baixo, a 
mexerem as baquetas dos tambores, os 
arcos das-rebecas,e a levarem as corne 
tas aos lábios, enquanto, no meio, o 
mestre batia o compasso com a batuta 
e, dos lados, aquêlle "senhor e *aquella 
senhora,, que de todo me prendiam os 
olhos, começaram a andar á roda em 
saltos pequeninos, e a olharem um pa-
ra o outro, e a baixarem a cabeça nas 
mais lindas cortèzias,"que'"eu" tenho 
visto. 

L'm beijo, que me deram na cara, 
arrancou me, em sobresalto, âquella 

vVoltei-me, e dei com duas senho-
ras velhas, que me faziam festas, e se 
debruçavam para mim a dizerem-me 
palavras, de cárlciá, que eu não ouvia. 

Minha mãe olhava pára mim, pou-
co .contente com aquella distracção, 
quç era .uma das primeiras manifesta-
ções do meu sentimento esthétíco. 

A primeira fôrá uma paixão por 
um gato de gê^so, que tinha um visi-
nho meu. 

Estive, toda a visita, sem dizer pa-
lavra, e só consegui respirar á vontade, 
quando me apanhei pa rua. 

Agora tinha, naquélla fogueira, a 
mesma impressão, que me dera aquel-
la visita cerimoniosa. 

Deante de mim um homem, por 
quem eu ainda não dera, offerecia-me 
uma cadeira. 

Em Santa Cruz ouviu se uma hora 
( Recomeçou a música, os pares con-

tinuaram no seu movimento mecháni-
co e cadenciado... 

Q relógio! 
i* o moa , ioikl j .. 

Pelas ruas arrastava-se uma multi-
dab, sem alegria, sem um grito, a fal-
lar baixo da sua vida. 

Dá Portagem ouvi uma moda anti-
ga de fogueira, e fui subindo Couraça 
acima, levado por aquella voz, que can-
tava tam caíiciosamente a Carinhosa. 

' Quando cheguei á rua da Alegria, 
a voz calou se de repente. 

Lèvantou-se então a voz dum rou 
xinol, que cantava em baixo nos sal-
gueiros. 

Ouvia-se apênâs na fogueira a voz 
apagada das conversas que recomeça-
vam. ^ ,..../ 

A gente que passava ta para o thea-
tro de D. Luís, e eu metti pára lá como 
toda a gente. 

Na parede do theatro armara se 
uma Construcção estranha: em baixo 
urh parque em que uma estátua de 
mulher, repudiando água por todòs os 
lados, Sé cobria pudicamente com um 
lençol para fazer andar uma nora. 

Dos lados dois pretos, com a sua 
ingenuidade de selvagens, protegiam a 
nudez da donzella dos ataques bregei-
ros dos garotos. 

' Em Cima, a uma porta aberta, ap-
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— Mais baixo, senhor, murmurou 
Herminie, cujas palpebras se cerráram, 
mais baixo e andemos. 

—-Obedeço! E agora^ fallo eu: eu 
s e i . . . 

— Sabe ? perguntou-lhe Herminie 
inquieta com a Interrupção. — Sei que me ama também! 

— Basta, sr. d'Argouges. Peço-
lh ' o . . . 

— Tem razão: toda a palavra a 
mais seria inútil. Bem vê, Herminie, 
que não podemos enganarmo-nos mais 
tempo. 

— Esmaga-me, suspirou M.elle de 
Croisy. Mas não lhe quero mal por 
isso, replicou; talvez eu tenha tido a 
culpa de tiudo i s to . . . Tenho sido, ás 
vezes, tám estouvada, tám louca. Fui 
provocante sem saber ? Pergunto o a 
mim mesma. Confiava no senhor, con-
fiava em mim; nós não devíamos amar-
nos; nao é verdade? Ah! sr. Argouges, 

ccrescentôa Hermfnié," levando aos lá-
bios as pontas do seu lenço de renda, 

parecia um S. João, alto e forte como 
um soldado de lanceiros. 

Evoltou-me outra vez a lembrança 
de outro relógio mechánico, que eu 
admirara muito em pequeno. 

Lembra me, como se fôsse hoje. 
R e p r e s e n t a v a u m Castello a s s e n t e 

sobre uma montanha toda cavada em 
grutas, de que repuchava a água em 
fios de vidro torcido. 

Em baixo, havia uma dança d'al-
deia. 

Quando chegavam as horas, abria-
se a porta do Castello, e apparecia um 
clarim, com um uniforme lindo, e le-
vava á bôcca a corneta brilhante para 
dar as horàs. 

Quando acabava de dar as horas, 
ía-se, e tornavam-se a fechar-se as por-
tas do Castello. 

Vinha para casa aborrecido quando, 
num larguito pequeno, dei com uma fo 
gueira, que me prendeu. 

Era num jardinsito pequenito que 
havia adeante duma casa branca e la-
vada. 

Por a porta aberta viam se dentro 
de casa duas mulheres de edade, fa-
zendo café, dèmoradamente, com ges-
tos graves, como quem pratica um 
rito. 

Cá fóra dançavam o vira. sob fes-
tões simples de buxo, á luz de poucos 
balões venezianos. 

Eram poucos pares, mas os corpos 
vibravam de alegria e abandono, mos-
trando-se á vontade nos bellos gestos, 
que téem as danças de amôr de Por-
tugal. 

O canto era feito de voz e riso. 
Seguiram se cantigas velhas, a far 

rapeira, a carinhosa, e eu ficava-me a 
ver aquella gente tam alegre, a rir e a 
cantar tam bem, sem ninguém a ver. 

Tudo ria; até o muro branco, caia-
do de fresco, em qtss uma brecha re-
cente puzera á mostra os tijollos, ver 
melhos e frescos, como bagos de romã. 

Quando entrava em casa cançado, 
lembrava-me dos protestos que fizera 
de não voltar ás fogueiras. 

De repente ouvi por três vezes a 
voz do cuco. 

Outro relógio! Era o do meu com-
panheiro Mauperrin, que dava as três 
horas da madrugada. 

Dera aquêlle mesmo cuco as seis 
horas da tarde, no lindo relógio que 
Ihé mandaram da Suissa, quando eu 
jurava que ninguém me veria aquella 
noite nas fogueiras. 

Cantara por três vêzes o meu pec-
cado. 

Não serei eu, que ouça o gallo na 
manhã de S. Pedrô, pensava ao apa-
gar à luz para dormir. 

Eram quatro horas. 
Em cima ouvi outra vez irónica a 

voz do cuco . . . 
T. c. 

, Pelo^iosso collega do Porto, O Pri-
meiro de •Janeiro, vae ser publicado 
um numero illustrado, especial, por oc-
casião das festas da Rainha Santa, de-
dicado ás obras de restauração da Sé 
Velha. 

como para abafar um soluço, faz me 
bem desgraçada! 

— Agora é que a senhora parece 
louca, a fallar assim . . . 

— Sim! Muito desgraçada, e peço 
a Deus que minha prima não ceda aos 
pedidos de M.me de Villy, e que me 
mande ir já. 

— Não diga i sso . . . 
— Sim, sim, sr. Argouges, digo-o 

porque essa decisão causaria os pri 
ííieiros cuidados; mas evitaria os re 
morsos finaes. 

Os olhos molhados corriam vaga-
mente o céo, e os braços estávam pen-
dentes e cahidos. 

Emmanuel apoderára-se de uma 
das mãos d elia. 

— Não partirá! Não é necessário 
que parta! repetia. 

— Porque ? Perguntou languida-
mente Herminie. Dizem que, em todas 
as separações, a dôr mais forte é sem-
pre de quem vae; ha de ficar e conso-
lar-se ha. 

— Nunca, Herminie! Partirei tam-
bém. E morrerei dêste amor. 

— Oh! Não se morre nêste mundo, 
senhor Argouges- E' noutra parte que 
ha a saudade e a morte. 

Todas estas palavras caíram lenta-
mente, como chumbo fundido po cora-
ção de Emmanuel. 

— E depois? perguntou M.®110 de 
Croisy. Mesmo que eu não partisse?... 

Tinha tornado a baixar os olhos. O 
peito dilatado, a respiração abafada, 
parando, por sua vez, e voltando:se de 
trez quartos para Emmanuel, a quem 

Velocipedia 
No dia 7 do proximo mez de julho, 

devem effectuar-se, nesta cidade, appa-
ratosas corridas velocipedicas, promo 
vidas pela Commercial União Veloci 
pedica, sob as disposições regulamen-
tares da União Vélocipêdica Portu-
guesa, e por esta auctorísadus. 

As corridas devem começar áŝ  3 
horas da tarde, terminando a inscripção, 
que se acha aberta na Commercial 
União Velocipedica, na rua dos Gattos 
n.os 14 a 16, no dia 2. A taxa de inscri-
pção é de i$ooo réis, sendo reembolça-
dós os coredores que tomarem parte 
nas corridas, que serám quatro, assim 
distribuídas: 

i.a , nacional, duas voltas, 26:000 
metros prémios: relogio de ouro, ofte-
recido pelo sr. Manuel Carvalho, me-
dalha de vermeil, medalha de prata; 
2.a, reservada para os clientes da casa 
promotora, juniors, 16:000 metros, pte-
mios: relogio de vermeil, medalha de 
vermeil, medalha de prata, medalha de 
cobre; 3 . \ districtal, seniors, 16:000 
metros, prémios: medalha de vermeil, 
medalha de prata, medalha de cobre; 
4.% juniors, 16:000 metros, prémios: 
medalha de vermeil, medalha de prata, 
medalha de cobre. 

Espera se que estas corridas perám 
muito disputadas, pois ha bastante ani-
mação entre os bycicletistas. 

Já deu entrada no Instituto TSacle 
reológico Câmara Pestana, em Lisboa, 
Marianna Machado, desta cidade, que 
no dia 10 do corente foi mordida por 
um cão hydróphobo. 

Também allí deram entrada Maria 
do Rozário e Ermelinda do Rozário, 
da freguesia de Lavos, Figueira da Foz, 
em consequência de serem mordidas 
por um gato que se suppõe atacado 
de raiva. 

O gato foi morto e enviado ao Ins-
tituto, afim de ser examinado e assim 
se verificar se sim ou não as duas ir-
mãs necessitam tratamento. 

Pela repartição do Commércio fo-
ram devolvidos, ao governador civil 
dêste districto, para serem emendados, 
os estatutos da associação de soccor-
ros mutuos Monte pio da Fábrica de 
Lanifícios de Planas e Ponsá, institui -
da na fábrica de lanifícios de Santa 
Clara, pelos seus activos proprietários. 

Pelo sr. administrador do concelho 
foi intimado, á presidente da directoria 
da Associação de Soccorros cMutuos 
Olympio Nicolau Ruy Fernandes, do 
sexo feminino e á reclamante Virgínia 
Alves de Carvalho, o contheudo do 
accordam do tribunal arbitral, em que 
sam annuladas todas as deliberações 
tomadas pela minoria da directoria 
desde 27 de Outubro de 1901 até hoje 
e mandando fazer entregar de todos os 
haveres á çommissão administrativa 
nomeada em assembleia geral de 17 
de novembro do mesmo anno. 

Consta que, no caso da direcção 

abandonára a mão, como se lhe faltas-
se força para a retirar, esperava. 

— Herminie, respondeu Argouges, 
o tempo pôde tudo; havia de ser mi-
nha mulher, juro-lh'o. 

— A h ! . . . disse M.elle de Croisy fu • 
gindo ao aperto de Emmanuel; não 
posso acreditar. 

— Juro lh'o, repetia Argouges: a mi-
nha vida só a si pertence! Promette-
me que não fará nada para apressar 
a partida. 

M.elle de Villy, a mãe e os hospe-
des voltáram. 

Herminie parecia lacerada pela mais 
cruel indecisão, e Emmanuel repetia o 
nome d'ella ardentemente como um 
grito ult mo de supplica. 

— Pois bem! seja, disse ella com 
esforço, como se aquellas palavras lhe 
houvessem sido arrancadas, prometto. 

Argouges não desconfiava que, no 
gesto que acompanhava aquellas pala-
vras, Herminie amarrotava a carta de 
Quoniam, mettida desde pela manhã no 
peito, e que lhe dava a certeza de não 
deixar Villy antes de um mez. Inteira-
mente a vibrar com uma tal conversa, 
pensava, pensava somente em que era 
a primeira hora'em que se sentia viver, 
e em que tinha a louca felicidade de 
comprehender que o mundo pôde occu-
par menos espaço no pensamento dum 
homem que a orbita do olho em que 
se abre a pupiilíj da mulher amada. 

— Onde estám? gritava AJice, que 
conseguira em fim trazer as pequenas. 

— Estamos aqui, minha filha, res-
pondeu Villy. 

não dar a posse no praso de 5 dias, 
que foi marcado, a presidente da çom-
missão administrativa dará participação 
para juizo e ao tribunal arbitral. 

E' uma questão um pouco compli-
cada, na qual o sexo forte não íntervem 
senão como executor das leis em vigor, 
e que é capaz ainda de dar que fazer 
até á sua completa resolução. 

Ha mulheres tam teimosas. . . 

Depois de ter passado o inverno e 
parte da primavera na capital, regres-
sou á Figueira da Foz o nosso prestan-
te correligionário e amigo sr. João Ro 
drigues Estrella. 

A contribuição sumptuaria de vehicu-
los, cavallos, muares e velocípedes é 
paga por meio de licença fiscal, passa-
da na repartição de fazenda. 

O praso para a licença ser tirada 
termina no dia 28 do corrente, incor-
rendo os transgressores na multa egual 
ao dobro da contribuição, multa que 
pode ser imposta em processo corre-
cional. 

Pela repartição de fazenda foram 
affixados editaes nesse sentido. 

Que os interessados se previnam 
com a respectiva licença, para não sof-
frerem os rigores do fisco, que cada 
vez anda mais necessitado de dinheiro. 

S. J o ã o 

Correram muito animados os feste-
jos a S. João. 

De todas as fogueiras a de mais 
animação foi, como de costume, a de 
Santa Clara, pelo número dos pares e 
por terem conservado as antigas mo-
das populares, mais simples e mais 
alegres que as d'agóra. 

Na Couraça cantava-se alegremen-
te, e no Theatro de D. Luiz houve até 
tarde animação de festa, sem se impor-
tarem com o S. João que era na ver 
dade de metter medo. 

A do Pateo da Inquisição distin-
guiu-se pelo cuidado com que haviam 
sido ensaiadas as danças, pela proprie-
dade do trajar, e pela execução dos 
cantos populares que revela verdadeira 
aptidão da parte do sr. Elyseu, sendo 
para extranhar que não tivesse dado 
uma parte mais larga ao velho repor-
tório popular, onde ha muito ^ue esco 
lher e conservar. As vozes eram boas, 
e os córos mais afinados do que os das 
recitas dos quintanistas. 

A notar: o estandarte do rancho, 
encimado por uma alcachofra florida, 
como manda a tradicção, que diz que 
terá amores, quem vir reverdecer, na 
manhã do S. João, a alcachofra quei 
mada. 

Que para o anno reverdeçam amo-
res, que estas noites de folguêdo hám 
de matar l 

Para manter a ordem durante os 
festejos da Rainha Santa foram requi-
sitadas ao quartel general, pelo sr. go-
vernador civil, 5o praças de cavallaria. 

A escuridão era completa depois de 
alguns momentos. 

— Na rua das larangeiras, menina, 
disse a seu turno M.me de Villy, que 
acabava de chegar naturalmente ao pé 
de M.elle de Croisy e Argouges. 

XII 

A boa velha estava muito alegre, 
ao almoço do dia immediato. 

— Avósinha, dizia Alice, tu tens 
esta manhã os mesmo dezoito annos 
que eu tenho. 

— Já os tenho mesmo, ha mais tem-
po que tu. 

— A sr.a de Villy é sempre tám 
indulgente e tám amavel, fez notar 
Herminie, que para mim é um pouco 
difficil notar differença d'um dia para 
o outro. 

— Vá, vá, daqui a pouco talvez 
não seja eu a mais contente das trez, 
replicou M.me de Villy, olhando para o 
filho, que sorria. 

— Ah! avósinha, exclamou Alice, 
aposto que recebeste uma carta de 
M.elle de Fayólles ? 

— Estava a pensar o mesmo, disse 
Herminie. 

— Não se pôde esconder nada des-
tas meninas, continuou M.mo de Villy, 
que désta vez se dirigia a Argouges, 
cuja attenção estava, na uns instantes, 
violentamente excitada. 

Tircu do bolso a carta de Aurelie, 
e a§ suas lunetas finas} que collocou 
no nariz, dizendo; 

Coroação de Eduardo VII 
As festas que se vam realizar em 

Londres, pela coroação de Eduardo 
VII, sám extraordinárias. 

Para o seu custeamento gastar-se-
hám milhares e milhares de contos que, 
juntos ás enormes despêsas feitas pelos 
particulares, attingem sommas fabulo-
sas. 

O que se passa em Londres é de-
veras assombroso. Parece que o El-
dorado se mudou para a capital in-
glêsa, pois o ouro corre por alii a jor-
ros. 

Como nota de commentário dire-
mos: que Londres é a cidade onde 
a mizéria é mais espantosa, onde se 
commettem os maiores crimes, onde a 
prostituição é mais desbragada, onde 
se morre de f o m e . . . 

Victimado por um ataque de Ure-
mia falleceu, em Alfarellos, o estimado 
commerciante sr. João Cardoso Ayres 
Pinheiro. A sua morte foi bastante sen-
tida, pois era muito honesto e carita-
tivo. 

A sua família os nossos sentimentos. 

Por absoluta falta de espaço tive-
mos de retirar bastantes originaes, e 
entre estes, dois artigos Aguas da Cú-
ria e A republica no campo moral, já 
compostos. 

Que os seus auctores nos desculpem 
a demora na publicação dos seus es-
criptos. 

• 

Na igreja de S. Bartholomeu reali-
sa-se, no dia 29, uma festividade em 
honra do Santíssimo Sacramento, ha-
vendo missa solemne a grande instru-
mental, sermões, Te-Deum, vespo-
ras, etc. 

E' orador o sr. dr. Joaquim Augus-
to dos Santos, lente da faculdade de 
theologia. De vespora á noite, na Pra-
ça do Commercio, será queimado um 
vistoso fogo de artificio, tocando a phi-
larmonica Boa-Untão. 

(Rainha (Santa 
Aos forasteiros fetfommeqflpfl^o 

reLtroma assignatura de um IdmiravelTrimance 
histórico com o título acima, que a li-
vraria Guimarães, Libanio & C.% de 
Lisboa, está publicando em fascículos 
de 60 réis e tômos^e Boo réis, p r mo-

radias 
preto e a côres. 
rosamente illustrados "com gravuras a 

O 3.° tomo dêste bello romance 
narra episodios interessantes da vida 
da virtuosa Rainha Santa Izabel, a ex-
celsa princesa que Coimbra festeja e 
que tám saudosa tradicção deixou en-
tre o pôvo português. 

No pr,meiro tômo, além de muitas 
gravuras a prêto, vêem 2 a côres re-
presentando uma a Rainha Santa I\a-
bel, a outra O milagre das Jlôres. 

Nesta cidade a assignatura pôde fa-
zer se em casa do sr. Pinto dos Santos 
—Portas de Santa Margarida 32, onde 
se fornecem prospectos. 

— Cá está, na verdade, o que me 
escreve M.ellB de Fayolles; 

«Minha senhora. 

«Estou muito lisongeada pela bene-
volencia, que testemunha a M.oIle de 
Croisy e muito tocada pela amisade, 
que lhe é votada pela sua antiga com-
panheira, M.oUe de Villy. Serei por isso 
feliz por acceder ao desejo, que exprimiu 
de a conservar junto de si ainda algum 
tempo. Confio muito na sabedoria do 
seu espirito, e na experiencia da sua 
edade, para vêr al^iM obstáculo em 
deixar M.°Ile de Croisy aproveitar dos 
seus cuidados, do ar e da actividade da 
vida do campo, e do outomno, sobre 
tudo desde que nisso vae o interesse 
pela saíide delia. 

«As qualidades cie M.eIle de Villy, 
e, em primeiro logar o seu espirito sé-
rio, não me deixam algum cuidado so-
bre o resultado.. .» 

— Isto basta. O resto é para mim, 
disse a boa senhora interrompendo a 
leitura. 

O h ! minha senhora, disse Her-
minie, tenho a certeza de lá h a ^ j y á m -
bem alguma cousa para mim. I n 

— Sám reflexões pessoaes d£ M.elle 

de Fayolles, minha filha. 
—-Mas que a seus olhos, minha se-

nhora, sám o fundo verdadeiro da car-
ta. Conheço minha prima. Com ella 
tudo acaba por um sermão . . . 

— Que tu conheces também,-cara 
Herminie, disse Alice suspirando. 

(Continíía.) 
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Opinião de Felix le Daníec sobre 
a liberdade de ensino 

Fiz os meus estudos litterarios no 
collegio de Lannion (estabelecimento 
municipal secular), depois estudei as 
sciencias no lyceu de Brest e no lyceu 
Janson de Saijly, donde passei para a 
Escola normal. Era externo no colle-
gio de Lannion e, durante esta primei-
ra parte da minha mocidade, foi sobre-
tudo meu pae, que dirigiu á minha edu-
cação. Os meus professores só me en-
sináram factos; foi meu pae que me en-
sinou a pensar. Era medico e voltai-
reano. 

2.° Todos os caracteres dos seres 
vivos sám o resultado da hereditarie-
dade e dá educação; julgo ter observa-
do em volta de mim que a educação 
tem uma importancía mais ou menos 
considerável segundo as naturêsas. Ha 
indivíduos menos dóceis que outros, eu 
era, penso, dos mais educáveis. O que 
me parece ter sido essencial na minha 
educação, não sám as coisas que me 
ensinaram (aprendi a historia sagrada), 
mas a disciplina intellectual a que me 
sugeitaram. Sou, especialmente, muito 
reconhecido a um dos meus professo-
res de mathematica que tinha, no mais 
elevado grau, o espirito scientifico, e 
que sabia communica lo aos discípulos. 
Ensinou-me a nunca empregar, nos ra-
ciocínios, palavra, cujo sentido exacto 
eu ignorasse e penso que esta discipli-
na dominou toda a minha vida cere-
bral. Tive também a grande felicidade 
de não frequentar as aulas de philoso-
phia , teria la aprendido, naturalmente, 
exactamente o contrario do que me en-
sinou o meu professor de mathema-
ticâs. 

3.° Quanto á liberdade de ensino, 
o único ponto que me parece indiscuti-
veí é que sè deve prohibir que se ensi-
nem as creanças coisas reconhecida-
mente falsas. Bem sei que se, por ou 
tro lado, se tratar de desenvolver nellas 
o espirito de precisão, elles verám por 
si mesmo, quando forem grandes, que 
os enganaram, quando eram pequenos. 
Mas seria mais simples evítar-lhes des-
de o principio essa rectificação ulterior; 
tanto mais que, á força, de desde muito 
cedo, lhes fazer tomar bexigas por Lan-
ternas, se pode chegar a destruir defi-
nitivamente nelles toda a especie de 
senso critico. Deve isso succeder, me 
parece, sobretudo se desde a mais ten 
ra infanda, se lhes ensinarem que a j 
verdades mais importantes se exprimem 
por phrases vasias de significação pal-
pavel, se se amestram a considerar co-
mo essenciaes formulas que não com 
prehendem. As creanças transformam-
se assim em papagaios pretenciosos. 

E' todavia indispensável que se dê 
ás creanças, já que téem necessidade de 
comprehender as coisas exteriores, uma 
explicação provisoria em relação com 
o desenvolvimento da sua pequena in-
telligencia. Mas é necessário não imi-
tar os paes que para se desembaraça-
rem dos porquês muitas vezes encom-
modos dos filhos, lhes enchem a cabe-
ça de absurdos. E' isso com effeito, a 
coisa mais difficil de realisar. Não co-
nheço manuaes de ensino primário que 
sejam sufficientes. Seria necessário fa-
ze-los bons e impô-los. 

4.0 Os que reclamam a liberdade 
de ensino podem collocar-se em dois 
pontos de vista. Ou pedem que se dê 
a escolher ás creanças entre os diver-
sos systhêmas adimittidos entre os adul-
tos; mas isso seria uma liberdade illu-
soria, porque será sempre possivel ao 
mestre tornar sympathica á creança a 
theoria que lhe é cára e, por outro 
lado, as aplicações mais simplistas, as 
que exigem menor esforço (um esfor-
ço de memoria e não de intelligencia), 
as explicações que escondem a sua 
nullidade com um enfeite de nomes 
pomposos, serám as mais facilmente 
adoptadas. 

Ou entám pedem que se auctorisem 
os paes, se tem o espirito falso e se 
comprazem na sua ignorancia, a falsear 
o espírito dos filhos e a condemna los 
a trevas perpetuas. Mas" os filhos não 
sám propriedade dos paes; não sám 
brinquedos, com que alguém tenha o 
'direito de se divertir; sám destinados 
a tornarem se homens mais tarde e o 
estado tem o devêr de olhar porque 
elles se tornem, mesmo contra a opi-
nião dos paes, se fôr necessário, ho-
mens de espirito recto. 

Discute se sobre muitos pontos, mas 
a humanidade não tem trabalhado em 
vão; ha verdades adquiridas: ha coi-
sas cujo erro está reconhecido. E' ne-
cessário pohibir o ensino do êrro, e tor-
nar obrigatorío o da verdade, 

Felix le Dantec, 

O SANCHO 

Morreu de repente, sendo autopsia-
do ontem na morgue, um dos typos 
mais singulares e conhecidos de Coim-
bra— o Sancho. 

Todos o conheciam de o ouvir em-
briagado, dando soltas á voz, que, em 
novo, tivera bella e de tenor, e que 
agora era ainda um barytono que o ál-
cool tornára áspero sem lhe fazer per-
der o volume de voz. 

Era um homem de reconhecida pro-
bidade, de mais de 70 annos, e que 
até á última hora trabalhou, mostran-
do ainda uma robustez physica notá-
vel. 

Quando novo era conhecido pela 
sua força: coisa, a que deitasse a mão, 
era delle, sem haver meio de lh'a fazer 
largar, e conta-se que uma vêz, em que 
lançara mão do casaco dum homem, 
com quem brigava, o não deixou, ape-
zar de sentir as mãos cortadas por uma 
navalha, e de andar tam môrto da 
pancada, que o seu contendor o fazia 
mergulhar a cabeça num tanque pró 
ximo, donde o retirava apenas para o 
fazer vomitar a água que ingeria 

Por fim deixáram-o quási morto, 
mas lá ficou, deitado num banco, com 
o farrapo do casaco na mão. 

Por ser forte, nunca ninguém lhe 
deu senão a segurar. 

Era porém tímido e, só com o vi-
nho, é que era desordeiro. 

Nas estações era conhecido pela sua 
probidade, o que deu causa a mais de 
uma história interessante. 

Uma para exemplo. 
Chegára á estação de Coimbra uma 

senhora, que, contra o que desejava, 
não encontrou ninguém a esperá la. 

O chefe da estação indicou-Ihe o 
Sancho, como homem honrado, de quem 
se podia fiar, e que a acompanharia 
até aos Arcos do Jardim, onde era a 
casa para onde se dirigia. 

Acceitou, e foram os dois no ame 
ricano até Sansão, onde sahiram, se-
guindo a pé, para a alta, pelo caminho 
da Fonte Nova. 

Para passar o tempo, a senhora 
perguntava pela vida ao Sancho, que 
ia ao lado, levando um pequeno bahú. 

O Sancho, que, como sempre, ia 
já sobre a influencia do álcool, come-
çou a delirar grandezas. 

Era carregador, mas podia estar 
muito bem, se não fosse o seu amôr a 
Branca Flôr. 

Branca Flôr era o nome, que a 
poesia do álcool, lhe fazia dar á mu-
lher, com quem vivia. 

A senhora começou a interessar se, 
Sancho contava a graça e encanto de 
Branca Flôr. 

Depois enterneceu-se, e começou a 

chorar, e a gabar o encanto da voz de 
tenor que tinha. 

A' admiração da dama respondeu 
com a escala mais formosa, que foi per-
der-se na solidão da cerca dos jesuítas. 

A senhora olhou á volta, começou 
a ter medo e apressou o passo, e logo 
atraz délla o Sancho a correr e a dizer-
Ihe maravilhas da aria, da sua aria, da 
que elle gostava mais de cantar, e que 
toda a gente admiraya mais. 

Ella a estugar o passo, até que elle 
decidido, salta-lhe á frente, pousa o 
bahú de lata sobre o chão, e começa, 
a toda a voz, a cantar a sua aria pre-
dilecta. 

A pobre senhora cuidava de mor-
rer de susto! 

O Sancho acabou, saccudiu a ca 
beça, pôz outra vez o bahú ás costas, 
disse entre lagrimas e soluços: «Quem 
podia estar tám b e m . . . » 

E lá foi até aos Arcos, onde a se-
nhora socegou e ficou admirada do bem 
que toda a gente tratava o Sancho. 

Era homem honrado, e foi elle que, 
no meio dos seus cantos, veio denun-
ciar um homicidio e os auctores de que 
ninguém suspeitava, e que elle desco-
brira. 

A musica perdia o, e conta-se que 
no.tribunal, enthusiasmado com o dis-
curso d'um advogado, sem voz para 
significar o que sentia, se levantou para 
cantar a aria, que julgava mais bella. 

O juiz chamou um official e man-
dou pôr fóra o bêbado. 

— Bêbado, exclamou o Sancho. E' 
faltar á cortezia. Embriagado é mais 
decente, é mais decente.. . 

E foi se para a rua acabar a aria. 
Nunca mais cantará o pobre San-

cho\. .. 

Subscripção 

Continúa aberta a subscripção em 
beneficio do alumno pobre, que nos foi 
recommendado pelo professor da es-
cola da Sé Nova, sr, Octávio Neves 
Pereira de Moura. 

Transporte do n.° 708 
José do Serrado 
José Simões 
A. S. B 

2$000 

5oo 
200 
100 

A companhia da Beira Alta estabe-
lece comboios a preços reduzidos, por 
occasião dos festejos da Rainha Santa, 
que devem ter logar nos dias 3 a 8 do 
proximo mês. 

Os bilhetes de vinda para esta ci-
dade sám validos desde os dias 2 a 7 
e os de regresso desde os dias 3 a 8. 

Os preços, incluindo o imposto do 
sêllo, ida e volta a esta cidade, sám: 

De Villar Formoso e Freineda, réis 
3$25O em 1 a classe, 2$i5o em 2.a e 

i®6oo em 3.a— Cerdeira e Villa Fer 
nando, 3íôi5o, 2%>obo e ií&5oo—Guar 
da, Pinhel e Villa Franca, 3í?)o5o, iftgbo 
e 1^400—Celorico, Fornos e Gouvêa, 
2$45O, I$75O e i $ 3 o o — M a n g u a l d e e 
Nellas, 2víc5o, I$55O e I $ I O O — Can-
nas, Oliveirinha e Carregal, I$75O, 
I5JJ35 o e 950 — Santa Comba. 12&400, 
i3í>ioo e 800 — Mortagua, I $ I 5 O , 900 
e 670—Luso, 800, 640 e 470 — Murte-
de, 800, 640 e 470—Cantanhede, 920, 
720 e 520 — Limede, Arazede, Monte-
mor e Alhadas, 155100, 750 e 55o — 
Maiorca (Via Figueira—Alfarellos), réis 
1Í6140, 740 e 480. Os passageiros de 
Cantanhede poderão também utilisar 
os bilhetes de ida e volta da tarifa NB 
n.° 7, válidos por 2 dias, a 820 réis em 
i.a classe, 620 em 2 / e 420 em 3.1 

Companhia de Seguros Indemnisadora 
P O R T O 

T o m a seguros n'esta c idade 

João Lopes de Moraes Silvano 

PREVENÇÃO 

O abaixo assignado previne o 
publico que, ao realisar- se nos dias 
28 e 29 do corrente, na egreja de 
S. Bartholomeu, a festividade do 
Santíssimo Sacramento, se não res-
ponsabilisa po r qualquer incidente 
que possa dar-se ao queimar , na 
Praça do Commércio , o fogo de 
artificio. 

Coimbra , 21 de Junho de 1902. 

José Antonio d'Oliveira, 
(Vulgo o José da Claudina) 

ANNUNCIOS 

RAPAZ 
Precisa-se de um rapaz com algu-

ma pratica de mercearia, que dê boas 
abonações. 

Dá se-lhe ordenado merecendo o. 
Nesta redaccão se diz. 

Charrette e arreios 
Vende-se uma, em muito bom uso. 
Para tratar com José Bento d'01i-

veira — Tentúgal. 

A r r e n d a - s e 
No Pateo Pequeno da Inquisição, 

uma boa casa que pôde servir para 
celleiro ou para qualquer associação. 

Trata-se na rua Ferreira Borges, 95. 

M A R Ç A N O 
Precisa-se de um com prática de 

mercearia. 
Rua Sargento-Mór, 52. 

TANOEIRO 
Tanoeiro do Porto, moraaor em 

Santa Clara, d'esta cidade, tem para 
vender tonneis de todos os tamanhos, 
cascos e barris, novos e usados. 

Quem pretender dirija-se a Fran-
cisco Maria da Fonseca, Santa Clara, 
Coimbra. 

Gaíé Conimbricense 
101—Rua da Sophla-ll-t 

- o s o -

Tem para vender estantes envidra-
çadas, mesas de mármore d'Italia gran-
des e pequenas, bem como outros uten-
sílios proprios para estabelecimento 
de café. 

Ha também portas envidraçadas, 5 
espelhos de molduras pretas, medindo 
i m , 5 o X i m e 1 grande de 2m ,25Xi,m25. 

Vendas por junto ou a retalho. 

Para casa de negocio 
Toma-se um rapaz de i 3 a 14 

annos, que dê abonações. 

Diz-se n'esta redacção. 

Saint Etienne 
Mannfaoture Française de Armes e Cycles 

E' agente desta importante Casa 
Franceza no districto de Coimbra, man-
dando por isso vir desta casa qualquer 
objecto que lhe seja encommendado não 
sendo o custo superior aos preços do 
catalogo ^ 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges COIMBRÃ 
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CAPITULO VII 

Dos Congressos 

ARTIGO 2 3 . ° 

Os Congressos são ordinários ou extraordinários. 
Só os Congressos ordinários gosam de integral po-

der constituinte e legislativo; os extraordinários não 
podem occupar-se d'outros assumptos além dos espe-
cificados no convite de convocação. 

ARTIGO 2 4 . 0 

Os Congressos ordinários são convocados pelo Dire-
ctório nos primeiros i5 dias do mês de março do anno 
em que expira o seu mandato triennal. 

§ i.° Quando, decorrido tal praso de i5 dias, o Dire-
ctório não haja feito a convocação, deve fazê-la a Junta 
Directora do Centro na 2." quinzena do mesmo mês 
de março. 

§ 2.0 Quando, findo este mês, a referida Junta não 
houver feito a convocação, podem fazê-la quaesquer tres 
Commissões Municipaes que nisso accordem. 

§ 3.° Em qualquer dos casos será para todos os 
effeitos considerado ordinário o Congresso convocado. 

ARTIGO 2 5 . ° 

O Congresso extraordinário será convocado: 
i.° Quando o Directorio o julgar necessário; 
2.0 Quando duas das Juntas Directoras o requererem 

ao directorio; 
3.° Quando as Commissões Municipaes o sollicita-

rem do Directorio ou das Juntas Directoras. 
§ ÚNICO . A convocação compete ao Directorio. 

Quando, porém, elle se recusar a fazê-la, ou a emba-
raçar de modo que o Congresso não possa reunir-se 
dentro dos 3o dias posteriores ao pedido, passa o di-
reito de convocação para as collectividades que a re-
quererem. 

S 

CAPITULO V 

D a s Commissões Municipaes 

ARTIGO L 6 . ° 

As Commissões Municipaes são compostas de 5 a i5 
membros, residentes na área do concelho, e eleitos, em 
Lisboa, Porto e Coimbra, pelas respectivas Commissões 
Parochiaes, e nos demais municípios por cidadãos re-
publicanos maiores de 21 annos, inscriptos no cadastro 
do Partido. 

ARTIGO I 7 . 0 

Nos concelhos onde não existirem elementos suffi-
cientes para a constituição organica de commissões mu-
nicipaes, ou ainda naquelles em que estas Commissões 
deixarem de existir ou funccionar, ou de ser eleitas em 
tempo competente, poderá o Directorio, com previa con-
sulta da respectiva Junta Directora, e nos termos dos 
artigos II.° e 12.0, nomear uma commissão provisoria 
de cinco membros. 

ARTIGO 1 8 . 0 

São attribuições principaes das Commissões Munici-
paes : 

i.° Executar as deliberações do Directorio e da 
respectiva Junta Directora; 

2.0 Organizar o recenseamento da população repu-
blicana do concelho; 

3.° Arrecadar o producto das quotas no concelho, 
do qual reterá 25 p. c., para as despêsas do seu expe-, 
diente; 

4.0 Promover e dirigir a organização das Commis-
sões Parochiaes nas freguesias do concelho, desde que 
para isso existam elementos bastantes, devendo sempre 
fazer-se representar por um dos seus membros na elei-
ção ou installação; 

5.° Promover a entrada de correligionários em todas 
as aggremiações, de modo que resulte beneficio para o 
Pa > tido, e pugnar pelas suas candidaturas, dirigindo por 
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BEDUCÇÃO DE PBEÇOS 

L^ãOr Moreira & Tavares 
soii COIMBRA 

AUTOMOVEIS DARRACQ,, 
O s mais b a r a t o s 

| í :,, r a ma i s e legantes 
l # I 8 P 4$ •? - r O s ma i s l igeiros • • 

. Os q u e menos gazolina gastam, consumindo conforme 

o seUMmclamento.-; ' 

' fiesde 1:2Q0$000 réis, com 8 cavallos! 

Estabelecimento de João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges 

(Em f r e n t e ao A r c o d 'Almedina) 

C O I M B R A 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em fer-
r a g e n s e m a t e r i a e s de cons t rucção como em 
cn t i la r ia , a r t igos de f a n t a s i a e utensi l ios de 
cosinha e mêsa , participa a todo* os seus freguêses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas c o m p r a s dire-
c t amen te n a s pr inc ipaes p r a ç a s ex t ran je i -
r a s e f a b r i c a s p o r t u g u ê s a s , sam uma garantia de 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidade. 

o r n o s 
para ph. rmacias, mercea-
rias, livreiros, etc., impri-
mem-se na typographia de 
M. Reis Gomes, rua Martins 
de Carvalho, 7 Coimbra. 

R E W O L V E R S 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e 
de pólvora branca sem fumo, mui-
to portáteis e de grande alcance. 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA 

COIMBRA 

LOJA DO MINHO 
44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das ligitimas machi-
nas Singer , instrumentos, mu-
sicas, Pianos, Bicycletas, occulos 
e lunetas. 

SINGER,, 

Com 1. z/Í cava l los d e f o r ç a 

Ê' a imiea que sobe gramles rampas 
sem afrouxar de andamento 

, E ' a mais solida. 
E ' a única que tem ganho prémios em tcdas as corridas a que 

teo) concorrido.. 
E ' ,a única que fez os r eco rds E^ax-is-Berlim e 

P a i - i ^ I i e n n a . 
E a rnfta que está especialmente adoptada no nosso paiz. 

COSINHA POPULAR 

Rua da Concórdia , n . o s 27 , 29 e 31 

F i g u e i r a â a F o z 

Esra antiga e acreditada casa 
.situad? qum dos melhores locaes 
2 a ' F i g u e i r a . J u n t a d o s C a -
s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s , 
continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3ÒO réis . 

O proprietário, 

José Maria Júnior. 

ARRENDA-SE 

Officina de reparações mechanicas. 
Ensino gratuito aos nossos clientes. 

PURGAÇÕES 
Pilntes ,0Tíenta€s fl'e A. R. de Passos 

Pharmaceutico pela Universidade 

Cura frequente; em 48 horas, 
da'bleriprrhagia {purgações, mes-
mo ás mais rebeldes.) Só com o 
uso dèste acreditado medicamen-
to. Ikeshttrâdo seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da çaixa-5o9. . reis , pelo 
correio 510. Deposito-etr Coim-
b r a — Pharmacia Cordeiro — R . 
Ferreira Borges. 

Yende-se 
i5 reposteiros e galerias; 
2 balcões com estantes; 
1 arrnscão para escriptorio; 
2 portas de vidraça, candiei-

roS e çanalisaçãp. 

Arrend-m.se os altos da casa 
da rua do Visconde da Luz, io3. 

Para t u i o trata-se na mesma. 

Espingardas 
VENDAS A P R E S T A Ç Õ E S 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

e enveloppes 
Typ. de M. Reis Comes, rua Martins 
de Carvallio, 7 e 9 —Coimbra 

) 

Casa para arrendar 
Arrepda-se u m a boa morada de 

casas, ccm t ras ar .dsres e g r a n d e 
qu in ta l , na rua João C a b r e i r a , 2 1 . 

T r a t a - s e com seu dono Alipio 
'Angus to dos San tos , r u a do Vis 
conde da L u z , 6 0 . 

APPARELHOS BARATOS 
para Photographia 

Camaras para 6 chapas 6,5 X 9 , 
munidas de boa objectiva e 
1 visador a i®5oo réis. 

Ditas com mais luxo e 2 visado-
res a 236000 réis. 

Ditas para 12 chapas 9 X 1 2 e 2 
visadores a 4^000 réis. 

Outras novidades photographic£,s 
chegadas agora. 

Grande sortido de chapas Sche-
leumer's, Lumlère, Imperial, 
etc., e papeis albuminado e 
aristos pelos preços correntes 
nas casas principaes do ge-
nero. 

papelaria fêorges 

(Bicycletes com motor 

R. Ferreira Borges, 4 6 a 52 
C o i m b r a 

Empresa editora de 
publicações illustradas 

162, 1.°—Rua da Rosa, —162, 1. 

LISBOA 

E m publicação as obras com-
pletas de Paulo de Kock, das quaes 
está já em distribuição o primei-
ro volume nitidamente impresso 
e primorosamente illustrado com 
esplendidas photo-gravuras. 

Lembra-se a todas as pes-
soas que forem a Lisbôa, que 
não se esqueçam de visitar a 
maravilhosa e surprehendente 
Exposição Fabril e Artística 
SINGER, installada na rua do 
Príncipe, á entrada da Ave-
nida. 

O antigo estabelecimento de 
banhos pertencente á viuva e fi 
lhos do fallecido António dos Reis, 
sito no Bairro Novo da cidade da 
Figueira da Foz. 

Está montada com decencia e 
em condições de não dar despeza 
alguma ao arrendatario: tem boas 
banheiras de pedra e ferro esmal-
tado e todos Oi pertences de quar-
to, depositos para agua doce e 
salgada etc. 

Também se arrenda uma casa 
de habitação sita na rua do Paço 
da mesma cidade; e um terreno 
junto á estação dos caminhos de 
ferro; pertencentes á mesma vi-
uva e filhos. 

Trata-se com Abel da Encar-
nação Pestana, proprietário do 
Hotel Reis, Figueira da Foz. 

iHlêsa rica 
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si os trabalhos relativos ás eleiçõéá pàrochiaes e ás das 
corporações ,adnpjni^rativas.,. Revendo entender-se com 
a respectiva J*untaiDiréctora/quãrido a acção dos repu-
blicanos tenha de congregar-se com a de outros cida-
dãos ; 

-6.° Fazer-Se representar, por delegados proprios, 
nos Congressos ordinários e extraordinários do Partido; 

Promover a realização de conferencias e comí-
cios ; - • 

8.8 Estabelecer, por sua iniciativa ou por incumbên-
cia da Junta Directora, escolas ou bibliothecas popula-
res e auxiliar a creação ou• desenvolvimento de centros 
de propaganda e acção; 

g.° R.eunir-se t m : sessões ordinarias mensaes, e nas 
extraordinárias que forem determinadas pelo presidente, 
ou por dois dos seus outros membros, ou quando a 
Junta Directora o indicar; 

io.° Remetter ao fhesoureiro da Junta Directora, 
até ao fim de cada mês, o producto das quotas dispo-
nível? : " ' i • 

C A P I T U L O VI 

D a s Commissões P a r o c h i a e s 

ARTIGO 2 1 . 

ARTIGO 1 9 . ' "ifcxtnfiar 

Âs GómmissÕes Parochiaes são compostas de tres a 
cinco membros, residentes na área da freguesia, e elei-
tos pelos cidadãos republicanos, maiores de 21 annos, 
inscriptos no cadastro respectivo. 

ARTIGO 2 0 . ° 

Nas parochias onde se verificarem circunstancias 
analogas ás do artigo 17.0, poderá a Junta Directora, de 
harmonia com a respectiva Commissão Municipal, no-
mear uma Commissão Parochial de tres membros. 

São attribuições das Commissões Parochiaes: 
i.° Organizar o recenseamento partidario da paro-

chia," fazendo incluir no cadastro republicano todos os 
cidadãos independentes e honestos, que queiram adhe-
rir á causa partidaria ; 

2.0 Arrecadar o producto das quotas na freguesia, 
do qual reterão 25 % para as despêsas do seu expe-
diente ; „ 

3.° Promover com todo o zelo a maxima circulaçao 
dos jornaes do partido e vulgarizar, quanto possivel, 
os escriptos que pugnarem pelos princípios democrá-
ticos ; 

4.0 Zelar e fiscalizar cuidadosamente os recensea-
mentos eleitoraes das respectivas parochias, promo-
vendo a inclusão nos cadernos eleitoraes, como eleitores 
e elegíveis, de todos os correligionários, que por lei tenham esse direito; . 

5.® Reunir-se em sessão num dos primeiros b dias 
de cada mês, pelo menos, enviando de 5 a 10 ao 
thesoureiro da Commissão Municipal respectiva o pro-
ducto liquido das quotas recebidas na área da paro-
chia e ao presidente da mesma Commissão nota cir-
cumstanciada de quaesquer resoluções de importancia; 

6.° Estabelecer, por sua iniciativa ou por incumbên-
cia da respectiva Commissão Municipal ou Junta Dire-
ctora, escolas ou bibliothecas populares de caracter 
democrático ou liberal. 

7.0 Remetter até ao dia 3 i . de Julho ao presidente 
da respectiva Commissão Municipal o recenseamento 
da sua parochia. 

ARTIGO 2 2 . ° 

Nos concelhos onde não existirem ou não puderem 
constituir-se todas as Commissces Parochiaes, pertencem 
á Commissão Municipal respectiva, na área das fregue-
sias privadas de organização partidaria, todas as attri-
buições das Commissões Parochiaes, taes quaes são de-
finidas no artigo anterior. 

Thomás Pombar . com estabe-
ecimento de bric-à-brac, tabacos 

e occulista na rua Ferreira Bor-
g ís , em frente ao Arco d'Alme-
dina, tem para vender uma mêsa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
lha. Que-m a pretender pôde ir 
vê-la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

<§ova (Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176* 

Papelaria, tabacaria, Perfuma-
ria. 

Carteiras, malas, caixas de cha-
rão, e todos os objectos de escri-
ptorio. 

LINHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quan-
tidade de toalhas de mêsa e guar-. 
dawapos de linho e algodão, toa-

, lhas para rosto era linho, algodão 
e felpa. Colchas, panno de linho 
e algodão para lençoes, pannos 
para mêsa, etc, etc, por preços 
excepcionaes. 

Quem precisar, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens 
e utensilios de cosinha e mêza de 
João Gomes Moreira — Rua Fer-
reira Borges—(em frente ao Arco 
d'Almedina — Coimbra. 

SILVA & FILHO 
Fábrica mannal de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

EXPORTAÇÃO 

Phonographos ' s f r t , 
cylindros impressos com canções 
populares, cançonetas, óperas, 
zarzuellas, bandas, operetas có-
micas, revistas, fados, etc. etc. 

Em frente do Arco d'Almedina 

C U R S O P R A T I C O 
DE 

Escripturação commercial 

Abre desde já, para funccio-
nar em Santa Clara, em dias al-
ternados, das 7 ás 9 horas da ma-
nhã, sob a regencia de 

M. d ' A m a r a l 

encarregando se também de ba-
lanços para trespasses, concorda-
tas ou fallencias, e de partilhas 
entre particulares. 

Informações podem os interes-
sados obtel-as dos srs. Correia, 
Gaitto & Cannas, rua do Cego, 
1 a 7 — C O I M B R A . 

JOÃO GOMES MOREIRA 

C o i m b r a 

AUTOMOVEIS 
A. S>arracq & C.a 

R E S I S T E N C I A 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilhas: 
Anno 2$7oo 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 $400 
Semestre 1Í&200 

Trimestre 600 

Avu l so 4 0 ré i s 

ANNUNCI0S 
Cada linha, 3o réis; repetições, 

20 réis; para os senhores assi-
gnantes, desconto de 5o°/o. 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re 
messa este jornal fôr honrado» 



Editor 

Manuel d'01iveira Amaral 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 
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Como sara amados os reis 
Ia coroar-se um rei. 
Nunca ninguém vira festa assim. 

Era tanta a gente, que as aves não 
tinham onde pousar na cidade e 
haviam fugido para os campos . 

Vinham de longes terras reis 
para prestar vassallagem e para tor-
nar mais rico aquelle brilhante cor-
tejo de victória. 

E ra aqueila festa a consagração 
da grandeza dum pôvo. 

E estivera-se muito tempo á 
espera que acabasse uma guerra 
com u m pôvo pequeno e heroico, 
para que fôsse completa a festa, 
para se não ouvir aquêlle grito de 
dôr, como nos cortejos dos t r ium-
phadores se levantava a voz do 
escravo para lhes gritar: que se lem-
brassem do dia seguinte, que podia 
ser de derrota e de vergonha. 

Fizera-se a paz em todo aquêlle 
grande império, podia o rei pôr so-
cegado na cabeça a coroa que os 
seus soldados lhe offereciam ale-
gres por nella bri lhar, numa joia 
nova, rútila de sangue, a heroicida-
de dum povo submett ido. 

A Inglaterra erguia bem alto o 
seu rei mos t rando-o em t r iumpho 
ás outras nações . 

Começavam as festas* a Lon-
dres chegavam as caravanas de 
príncipes e guerreiros que iam admi-
rar de per to monarcha tam grande. 

A' volta de Londres desappa-
receram campos e jardins, enco-
bertos pela casaria, que se levanta-
va á pressa para albergar a multi-
dão enorme, que não cabia numa 
das maiores cidades do mundo . 

Não se viam senão rostos ale-
gres; todos se orgulhavam de ser 
amigos daquêlle rei tam poderoso. 

E o povo mendigava u m logar 
donde pudesse ver naquêlle dia o 
rosto do seu rei a quem parecia 
amar como a u m Deus. 

Adoêce de repente o rei, inter-
rompem-se as festas; os príncipes 
abandonam-o no seu leito de dôr, 
na incerteza d u m a morte próxima. 

Levantou se então a voz do 
pôvo. 

A chorar ? 
Não! A maldizer. 

Q u a n d o aquêlle pôvo devia es-
tar na angústia de quem se vê 
ameaçado de perder um rei ama-
do, as vozes que sol tavam tradu-
ziam impressões bem differentes. 

O pôvo last imava o dinheiro 
gasto inutilmente, e desmanchava 
a b lasphemar as t r ibunas , que 
com tanto custo se haviam levan 
tado pa ra dar um logar de honra 
.aos príncipes e póvos, que t inham 
vindo de longe. 

Fal lava-se alto nas r iquêzas es-
banjadas, nas sedas, rendas e vel-
ludos cor tados para envolverem a 
carne b ranca e rosada das lindas 
senhoras daquel la corte, vestidos 
que nunca ninguém sonhara t am 
ricos, nem mesmo em contos de 
fadas, e que um lucto próximo ía 
talvez deixar escondidos. 

No campo e na cidade não ha-
via voz que se não queixasse, desde 

o mais humilde homem do povo 
ao fidalgo mais rico e mais orgu-
lhoso: todos choravam o orgulho 
que perdera a occasião de t r ium-
phar, a ambição do dinheiro illu-
dida. 

Os boletins, em que os médi-
cos diziam o estado do rei, t inham 
sempre na imprensa o mesmo com-
mentário forçado, indicando que 
só tarde se poder iam fazer as fes-
tas, que só tarde poderia satisfa-
zer-se o orgulho, a ambição, e a 
áncia do dinheiro. 

E por todo o mundo a vida da-
quelle rei, a inda ha pouco tam adu-
lado, era considerada apenas como 
o pretexto de uma festa brilhante, 
que se interrompera, sem ninguém 
poder dizer quando continuaria, 
ou se continuaria. 

O rei, ainda ha pouco causa 
da grandêza e glória do povo, era 
agora a origem irritante de negó-
cios e transacções, a que dera lo-
gar, e que interrompera originan-
do um desastre commercial . 

Do passado do rei ninguém fal-
lava; ninguém o chorava no seu 
leito de dor, e de toda a vida da-
quêlle homem velho o povo citava 
apenas, como para applaudir , o 
ter-se deixado arras tar , em perigo 
de morte eminente, o ter-se arris-
cado a morrer para não a la rmar a 
Inglaterra, para não interromper 
os festejos. 

Pa ra aquêlle povo o rei era ape-
nas o pretexto de uma festa, a ori-
gem dum negócio rendoso. 

O interesse pela vida do monar -
cha desapparecera deante do inte-
resse do dinheiro. 

Assim eram amados os prínci-
pes em 1902. 

Industria Nova 

Um jornal rnonarchico noticia, entre 
assombrado e orgulhoso: 

«A fabricação de papel para os 
novos titulos, sua estampagem e 
rubricas não levarão menos de um 
anno. 

«Nunca se fez em Portugal tama-
nha emissão de titulos: mais de um 
milhão, no valor de 125:ooo:oooíí>ooo 
réis.» 

E ainda ha quem diga que não tra-
tam do progresso das industrias os ca-
valheiros da administração publica!.. . 

Por causa das festas, na próxi-
ma semana, não publ icaremos o 
número de domingo , sendo em 
compensação o número da próxi-
ma quinta feira illustrado, e dedi-
cado ao culto tradicional da Rai -
nha Santa em Coimbra . 

O Primeiro de Janeiro, em corres-
pondência de Lisboa, noticia a morte 
próxima do governo, faz commentarios 
sobre o estado do thesouro e termina: 

«Por mais que os governamen-
taes o neguem, o governo entrou 
no período comatoso.?) 

Commentário de. um primo do sr. 
Mendonça e Costa, sem dúvida um dos 
primeiros calemburguistas da Europa: 

—Todos no mesmo período: os re-
generadores c'o Mattoso dos Santos, 
os progressistas c'o Mattoso dé Castro. 

0 somno do sr. ministro 
da guerra 

Andam monarchicos d'esta boa ter-
ra das lettras em commentários ferozes 
por o sr. ministro da guerra não ter 
apparecido aos militares, que tinham 
ido esperál-o á estação do caminho de 
ferro na occasião da sua passagem para 
o norte. 

A um, homem de bons costumes, 
e temente a Deus, ouvimos nós dizer 
que o nobre ministro (vá de delicadeza 1) 
não tinha apparecido; porque ía a dor-
mir, e que ia a dormir, porque ía bê-
bado. 

Ora isto é quasi o máximo, que 
pôde chamar a alguém um homem te-
mente a Deus. 

A nosso vêr, não ha motivo para 
tám más palavras, nem para levantar 
taes escarcéos. 

Sám os monárchicos que tem a cul-
pa, sám elles que, quer no poder, 
quer na opposição, parecem mostrar 
empenho em que nas altas regiões se 
tenham os habitantes d'esta cidade, 
como cáfres, pouco policiáveis, e de 
invenções perigosas. 

Não ha occasião, que tenham pro-
curado el rei e a rainha para virem a 
esta cidade, que elles, em seu alto sa-
ber, não tenham julgado perigosa. 

Quando Sua Magestade a Rainha 
mostrou vontade de vêr a imagem de 
Teixeira Lopes na procissão, para que 
a mandara fazer, não faltou quem in-
dicasse que a occasião não era asada. 

Os republicanos de Coimbra téem 
sido sempre, nas mãos dêstes políticos 
d'aldeia, um espantalho para os livrar 
de encommodos e cortezias. 

A' Universidade cabe também a 
culpa por ter da palavra consideração, 
uma idêa, que só assenta bem no res-
peito pelos doutores. 

No diccionario da Universidade lê-
se apenas: 

Consideração, s. f . O respeito que os 
meninos devem ter pelos seus profes-
sores. 

Nas viagens d'el-rei, ou das pessoas 
officiaes do nosso mundo político, custa 
a arranjar os decanos necessários para 
a representação da Universidade. 

Sám pouco dados a encommodar-se 
os sábios decanos da Universidade; daí 
o ter-se a Universidade como hostil a 
reis e a ministros. 

Ora não ha maior injustiça! 

Na falta destes elementos, os repu-
blicanos não se lembráram ainda de ir 
fazer á côrte um acolhimento real. 

O que é uma feia ingratidão. 
A culpa do somno ministerial é dos 

illustres políticos, que, para se hostili-
zarem, téem espalhado dos republicanos 
de Coimbra a fama de homens terrí-
veis, não recuando deante de crime ou 
má palavra para fazer vingar a Re-
publica. 

O sr. ministro dormiu. Fez bem. 
Os srs. ministros desconsideram pe-

riodicamente os illustres corypheus da 
monarchia; andam magnificamente; bem 
sabem elles que os terám de cócoras, 
em adoração beatifica, logo que haja 
pedido a fazer. 

A estação de Coimbra é perigosa, 
dizem regeneradores e progressistas. 

O sr. ministro dormia, ao passar. 
Fez o seu dever. 

Quem governa tem obrigação de 
não provocar complicações, de as evi-
tar, para não levantar conflictos, para 
os não castigar. O sr. ministro da 
guerra fez o seu dever. 

Alem d'isso, dormir não fica mal 
a ninguém. 

Téem dormido grandes homens, até 
Homero dormiu, como me ensinava o 
meu professor dc latim. 

Foi até a única coisa que me ensi-
nou de Homero. 

Também o pobre homem não sa-
bia outra coisa de Homero . . . 

Snb-inspectores primários 
Continua dando água pela barba 

esta questão, aos sábios e justos minis-
tros do sr. D. Carlos. 

Os pretendentes sam aos centos e 
os lugares apenas 70, e como não ha 
meio de contentar os que ficarem sem 
o logar apetecido, o governo demora a 
lavrar os despachos. 

E mesmo receia se um pouco da 
opinião pública, como se nêste pobre 
jardim á beira mar plantado, ainda ti-
vesse pêso na balança política a tal 
opinião pública. 

Um país, que aguentou o convénio 
e todas as outras traficáncias que s<: 
téem feito nos últimos annos na públi-
ca governação, aguenta tudo. . .e mais 
alguma coisa. 

Acabe-se, portanto, êsse parto, que 
tam laborioso tem sido. 

Os 70 sub-inspectores não serám 
com certêsa as últimas obscenidades 
do sr. Hintze. 

Do sr. Alpoim n ' 0 Primeiro de 
Janeiro : 

«O nosso thesouro tem estado 
pouco menos que posto a saque, 
com as autorisações e toda a casta 
de despêsas. O governo sabe se 
que tem arranjado dinheiro por 
enormes juros, e por habilidades e 
combinações que sam uma desgra-
ça. Deve-se aos Tabacos, aos Phos-
phoros. ao Monte Pio, ao Banco de 
Portugal — é preciso, para não ha-
ver uma enorme catástrophe, que 
se apure o que ha, e que êste go-
verno caia paia não ficarmos de 
todo arruinados! No extranjeiro, é 
conhecido o que por aqui vai, e 
isso mais torna insustentável uma 
situação — a situação de esta gen-
te !» 

E' isto que o Novidades chama — 
os republicanos a desacreditarem o 
país no extranjeiro. 

R ecrut amem to 

A junta de inspecção aos mance-
bos recenseados para o recrutamento 
militar é composta dos seguintes srs.: 
João de Passos Pereira de Castro, co-
ronel commandante do districto de re-
serva n.° 23; Manuel Constantino, te-
nente do mesmo districto de reserva; 
Pereira Ferreira, capitão, de infantaria 
23; dr. Alfredo Pereira Barreto Barbo-
sa, tenente médico do 23. 

E' conveniente que os mancebos re-
censeados tenham em vista que, pela 
nova lei, serám considerados refractá-
rios e preferidos para as vagas do exér-
cito ultramarino, todos os que faltarem 
á inspecção, sem motivo justificado. 

O Mercado Centrai de 'Productos 
Agrícolas declarou estar habilitado a 
fornecer a todo o país o milho neces-
sário para o consumo. 

Se fôr verdade, não ha nada mais 
certo, contudo ainda ha pouco aos moa-
geiros Domingos de Moraes & Irmão, 
chegaram 4:000 moios de milho ex-
tranjeiro, num vapor. 

Falla-se até em negócios um pouco 
nublosos a que tem aado lugar esta 
continua contradança de —ha milho, não 
ha milho. 

Os açambarcadores é que estavam 
fazendo um negócio real, á custa das 
classes pobres, enquanto o governo 
dormia. 

Tarde accordou, mas vale mais 
tarde do que nunca-

Ao ministério da fazenda foi solli-
citado, pelo das obras publicas, a isen-
ção de direitos alfandegarios para o 
material destinado á construcção das 
pontes sobre o Mondego, na Figueira. 

S B I C - A - B B Â G 

lima obra de João de Ruão 

Esta foi a ultima da minha vida 
aventurosa de archeologo. 

Pegára eu num livro de notas do 
século XVI e abrira-o ao acaso, á es-
pera de encontrar algum documento 
raro, que viesse esclarecer a historia 
da arte em Portugal. 

No movimento, que fiz, e ao abri-
rem-se as folhas, vi voar não sei quê 
branco. Era provavelmente alguma tra-
ça. 

Olhei, não vi nenhuma a voar. 
Examinei o chão, com os olhos de 

quem procura um objecto precioso. 
Não vi senão bocaditos de papel. 

Apanhei-os, colloquei-os sobre a fo-
lha de pergaminho da capa do livro de 
notas, que tornára a fechar e exami-
nei-os um a um. 

Nada tinham de particular. 
Com o cuidado, que os archeologos 

põem em tudo, cheirei os um a um. 
Um cheirava a bafio, tinha os bor-

dos a desfazerem-se. Debrucei-me so-
bre o livro de notas; de lá vinha o 
mesmo cheiro, 

Não havia duvida; fora aquelle fra-
gmento de papel podre, que se soltára 
e que voára. 

Fiquei mais socegado. 
Tornei a voltar o livro, que se abriu 

a pag. 58, e comecei a ler sem interesse: 

Sajbam quanto esteest0 decõtrato eo-
brigacã vjré que no anno do 
nascim10 de no sosr yhu xpo de mill e 
quj nhé tos ese seta etres annos aos 
tres do mes defeverej™ do dito anno é 
esta cidadedeco jmbra epousadas do 
doutor ynofre fr t0 do des ébarguo del-
Rej nososr cidadãodadita cidade estan-
do presé tes João gomez prior dajgreja 
doSalvador delia e bertola meu frz be-
ficj ado dadita Igreja ebem asj estan-
do hj Joã deRuam ymma gj nar io . . 

Levantei me com o coração alvora-
çado e puz-me a passear e a commen-
tar o texto, 

Não havia duvida: tinha descoberto 
uma obra feita por João de Ruão para 
a Egreja do Salvador. 

Tinha eu talvez a chave de toda a 
historia da esculptura da Renascença 
em Portugal. 

Uma obra assignada por João de-
Ruão de quem havia apenas, alem da 
assignatura em documentos, a attribui-
ção que se lhe fazia da que se diz mar-
car o púlpito da egreja de Santa Cruz 
e que A. Augusto Gonçalves interpre-
tou — Joannes Magister —mestre João. 

E continuava a andar d'um lado 
para o outro sem poder continuar a 
ler, a demorar a surpreza, como fazia 
em pequeno, quando me davam livros 
illustrados, que eu só abria á noite, na 
cama, de porta fechada, na certeza de 
que ia passar umas bellas horas e aca-
bar bem o dia. 

Era talvez a capella, que o João 
Machado restaurou. 

Haveria lá uma inscripção que con-
cordasse com aqueila data? 

Olhei para a estante, na ideia de 
consultar um livro. 

Ora! Não valia a pena.. Devia ser 
aqueila capella em que S. Marcos, com 
os olhos meios cerrados, a mão cor-
rendo devagar, num movimento indi-
cando a reflexão, sobre o livro posto 
sobre os joelhos, aconchegado ao cor-
po, escrevia socegado com o leão cin-
gindo se a elle para lhe pôr mais perto 
e mais a geito o tinteiro. 

Deviam vir no documento os nomes 
dos doadores, que aos lados çram de 
joelhos. 

O documento devia trazer a des-
cripção da obra, a assumpção de Nos-
sa Senhora em cima, com os anjos em 
genuflexões de missa, em attitudes de 
ritual, o S. Pedro dum lado, e do ou-
tro o S. Miguei, dominando o diabo, 
que, mesmo por terra, acha meio de 
fazer inclinar um prato de balança, e 
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deitar a mão a uma alma que nella se 
pesava. 

Para prolongar o prazer puz-me a 
copiar o documento no meu livro de 
apontamentos. 

Tinha de o escrever mais tarde. 
Assim escrevia-o com mais prazer no 
alvoroço de chegar depressa ao final. 

Quando cheguei a Joã deRuam ym 
ma gj nario estremeci e puz-me a ler 
e a escrever mais devagar. 

é ella mora-
dor eloguo p elles foi dito q estauã 
conçertados co ho dito Joã deRuam 
nã ouve effej to pr defe rencag o uue 
ãtre as partes ãt° mjz tabaliã hoespvi. 

Atirei com mau humor a penna fó-
ra, voltei páginas e páginas a ver se 
tinham chegado a um accordo e se ha-
viam feito documento novo. 

Não encontrei mais nada. 
Li outra vez o documento todo: 

Sajbam quanto est° decõtrato eobrj-
gacã vjré que no anno do 
nascim40 de no sosr yhu xpo da mill e 
quj nhe tos ese sete etres annos aos 
tres dias do mes defeuereir<' do dito 
anno e esta cidadedeco jmbra epousa-

,das do doutor ynofre frco do des ébar-
guo delRej nososr cidadãodadita cida-
de estando presê tes.Joã gomez prior 
dajgreja doSalvador delia e bertòlamen 
frz beneficj ado dadita Igreja ebemasj 
estando hj Joã deRuam ;ymma gj nario 
e ella morador eloguo p elles foj dito 
q estauã conçertados co ho dito joã de 
Ruam nã ouve effej to pr defe vencaq 
o uue ãtre as partes ãt° mjz tabaliã 
hoespvi. 

Fiquei desesperado. Poucp a pou-
co comecei a sentir-me mais socegado. 

Não tinha um documento de uma 
obra delle, mas encontrara o de uma 
obra que elle não fizera. 

E quem sabe o qu.e um bom com-
mentário de archeólogo, podia fazer 
daquêlle pequenino documento. 

Fechei o apontamento na gaveta e 
lá o tenho escondido, á espera que o 
meu amigo cónego Prudéncio publique 
a sua obra sobre os artistas da Renas-
cença em Coimbra, para o publicar 
então, e pôr lhe um commentário, que 
tenho delineado pouco mais ou menos 
assim: 

C4caba de publicar se o livro do 
sr. cónego Prudéncio Garcia sobre os 
artistas de Coimbra. E um livro da 
escola antiga. 

Esta phrase é Velha, mas faz sem-
pre effeito. 

Os archeologos começaram pelas 
excavaçóes nas " mentirosas chrónicas 
monásticas, agora andam nos archi-
vos das sés e das casas religiosas. 

Aqui deixo a ironia e enterneço-me: 

E tem se dbandonádo os documen-
tos da vida particular, as humildes no-
tas dos tabelliães, com que se poderia 
reconstituir toda a vida do passado. 
Se o curioso investigador tivesse per 
corrido esses livros, lá encontraria com 
muitas outras-, esta pequenina surpresa. 

=5= t Tf-Í-

( 2 7 ) Folhet im da "RESISTENCIA, 

M A X I M E R U D E 

UMA YÍCTIMA 
D O 

CONVENTO 
XII 

— E' por isso que peço a M.mo de 
"Villy que me não poupe este por bon-
dade, e que dê ò prazer da sua leitura 
a todos nós. 

Argouges franzia as sobrancelhas. 
— Então encontra os sermões de 

M.eiie d e Fayolles verdadeiramente di-
vertidos ? 

— Vae poder julgar por si, respon-
deu M.ellB de Croisy, porque, tendo si-
do a carta de minha prima pensada e 
escripta para mim mais do que parà 
qualquer outra pessoa, atrevo ine a 
insistir com M.me de Villy e a pedir-lhe 
que acabe a leitura. 

— E' verdade, disse Villy com o 
seu bom humor do costume: é hoje 
domingo; minha mãe e as meninas não 
assistiram á missa do dia, e eu e meu 
sobrinho portamo-nos como dois inflei . 
Já que M.elle de Croisy se não afflige 
com o sermão, submettâmo-la á lei-
tura. 
" — Pois então, meu filho, disse M.me 

O muitas outras é para enganar o 
publico. 

' Cito o documento, e fecho cora um 
commentário de archeologo, que sám 
os homens de m a i a z e d a s falias, que 
eu conheço. 

Eu a alguém hei de pregar a pirra-
ça,-que o maldito contracto me pregou. 

Que do leitor me vinguei eu já. . . . . 

x. c. 

Bocoadiníio de ouro... falso 
Sob o título Instrucção e galopina-

gem, escreve o nosso collega lisboeta 
'Diário iliustr.xdo, o seguinte boccadi-
nho de ouro: 

«Se fôsse precisa - a confissão 
dos reus para condemnar ás galés 
os actuaes dirigentes da nossa des 
graçada instrucção pública, tinha-
mo-la já completa e eloquente.» 

Quando os dirigentes da instrucção 
púbiica devem ser condemnados ás ga-
lés, o que se ha de fazer aos dirigen-
tes do governo ? 

Em Portugal já não se enforcam 
os assassinos e traidores á pátria, quanto 
mais os ladrões e trapaceiros políti-
cos. . . 

Começou no dia 23, em Santa Cla-
ra, na igreja do real morteiro, a nove-
na da Rainha Santa, com acompanha-
mento de orgão e vozes. 

—a 

Foi concedida a approvação tutelar 
ao 2.° orçamento supplementar da câ-
mara municipal da Figueira da Foz, 
do corrente anno, na importancia' de 
54'i$938 reis. 

;—• — 

A conversão dum infiel 

O Imperador da Allemanha depois 
da viagem a Jerusalem, donde trouxe 
relíquias, enda my-tico de todo. 

Em Aix la-Chapelle, a sombra de 
Carlos Magno não o deixa dormir, vol-
ta o delírio das grandezas, diz se o rei 
da maior nação' do mundo, e, á mêsa, 
ao terminar um brinde, exclama cheio 
de uncção, que o dever dos reis é man-
ter e consolidar o temor de Deus e o 
respeito pela religião, pois aquelle cuja 
vida não tem por base a religião está 
perdido. Terminando, Guilherme 11 
disse que collocava o Império, o povo 
e elle proprio, sob a egide da cruz e 
sob a protecção do Salvador. 

Está quasi catholico-apustolico-ro-
mano. 

Não é o primeiro infiel que se con-
verte deante do tumulo do Senhor. 

Aos diáconos desta diocese srs. 
Thomás da Costa Pereira, António 
Marcellino e José Rodrigues Madeira, 
foi concedida licença para receberem 
ordens de presbytero. 

de Villy, que se arrependia de ter ce-
dido a um primeiro moVimento de ex 
pansão, mostrando a carta. Has de 
lê-la tu por penitencia. 

Herminie, direita na cadeira, os lá-
bios adelgaçados por um sorriso frio, 
olhava ás furtadellas para Argouges, 
que tocava nervosamente com os de-
dos na borda da mesa. Alice debruçá-
ra-se sobre a avó, para pegar na carta 
e passal-a ao pae com c geito que to-
mava quando nao estava contente. 

— Começo, disse Villy, onde tinha-
mos ficado. 

«As qualidades de M.elle de Villy, 
e, em primeiro logar, o seu espírito sé-
rio, não me dám cuidado algum sobre 
o resultado da permanencia na socie-
dade duma menina que, destinada á 
vida monástica, deva preparar-se para 
ella, mal volte para o convento. Tenho, 
por outra parte, a certeza que os con-
selhos de v. ex.a deverão fortificar a 
minha joven prima na resolução de vo-
tar a sua vida ao Senhor. 

«Nascemos todos para o servir; a 
Providencia marca, dum modo mais 
ou menos exacto, o destino de cada 
um. O de M.clle d; Croisy é offerecer 
a existência a Deus e não expol-a na 
sociedade, em que não pôde entrar na 
sua gerarchia. Corr piedosa resignação, 
amor fervente pele senhor de todas as 
creaturas dêste mundo, chega-se de 
pressa e bem ao céu! -Não é isso para 
as almas educadas no mundo a felici-
dade suprema? 

«M.ell° de Croisy hade ser a primei-

Âssociação Commercial 

Esta associação officiou ao sr. dire-
ctor geral da Companhia Real, expon-
do-l~he os inconvenientes que tinha para 
os interesses commerciaes de Coimbra 
e Figueira, a alteração dos horários e 
a suppressão de tramways entre as 
duas cidades. 

Transcrevemos a seguir o officio, 
em que a questão se acha nitidamente 
expostas. 

Ill.m0 e Ex.m0 Sr. 

A direcção da Associação Commer-
cial de Coimbra, vem perante v. ex.a, 
como muito digno director geral da 
Companhia Real, expor o seguinte: 

Pelos novos horários, postos em vi-
gor desde i5 do corrente, foi esta ci-
dade prejudicada com a mudança esta-
belecida para os comboios tramways 
entre Coimbra e Figueira da Foz. 

Pelo horário transacto, o tramway 
que partia ás 5,55 da manhã da Figuei-
ra para Coimbra, era de grande van 
tagem para os povos de todo o per 
curso, que assim podiam vir a Coim-
bra tratar dos seus negocios e regres-
sar no primeiro comboio das I I , 3 O da 
manhã ou no das 4,0 da tarde, segun 
do os. seus afazeres, sem perderem 
tempo inutilmente. A falta deste com-
boio obriga os passageiros a tomarem 
o que parte da Figueira ás 10,20 da 
manhã, tendo para regressar só o mixto 
das 3,55 da tarde, que não pára em 
todos os apeadeiros, prejudicando as-
sim a concorrência a Coimbra e con-
sequentemente os proprios interesses 
da Companhia. 

Podia, é certo, a Companhia prever 
e compensar a falta dos tramways pe-
los comboios mixtos, mas estes, alem 
das horas inconvenientes, não param 
em todos os apeadeiros, téem trasbor-
dos e sám mais morosos, o que não 
pode satisfazer ás condições dos tram-
ways directos Coimbra — Figueira — 
Vice Versa. 

Alem d'isso, entrando agora a épo-
cha de maior movimento entre Coim-
bra e Figueira, mais sensível é ainda 
aquella falta. 

Sám pois manifestos os inconve-
nientes para os passageiros e os pre-
juízos para esta cidade, que resultam 
da suppressão dos tramways directos. 
Espera portanto esta direcção que v. 
ex.a, ponderando bem o que fica ex 
posto, e tendo, como sempre, em con 
hideraçfto as commodidades do publico 
alliadas aos proprios interesses e aos 
de Coimbra e Figueira, se apressará a 
mandar restabelecer os comboios tram-
ways suprimidos, e muito principal 
mente o.das 5,55 da manhã da Figuei-
ra a Coimbra, com regresso deste ul 
timo cidade ás 11,3o. 

Pedindo uma coisa justa, confiamos 
na satisfação do nosso pedido, que o 
publico bem-dirá. 

Acceite v. ex.a os protestos da nos 
sa m;iior consideração. 

Deus guarde a v. ex.a. 
Associação Commercial de Coim-

bra, 22 de junho de 1902. 
111.™ e ex.m0 sr. Chapuy, digníssimo 

ra, creio, a dar lhe o valor, e a ser 
grata com as pessoas que a tivérem 
fortificado néssa via. Náo poderá dei-
xar de testemunhar-íhe o seu reconhe-
cimento por os bons cuidados de que 
a rodêa. 
í «Creia v. ex." no meu e acceite a 

expressão da minha respeitosa consi-
deração. 

«Bayeux, 28 de Agosto. 

«oAurelie de Fayolles.» 

E' ceito que havia para todos, disse 
Villy. 

— Minha senhora, disse Argouges, 
sua prima falia corno escreve? 

— Um pouco mais solemnemente: 
náo é dizer mal confessai o. 

— E faz muitas victimas ? 
— Como ? 
— Quero dizer, se tem muita gente 

que a ouça ? 
— Pergunte o sr. a Alice; todas as 

senhoras do convento se sentem felizes, 
quando são recebidas no salão de M.elle 

de Fayolles. 
— E' que téem a certeza de passar 

alli as penas do purgatorio. 
— Eh! Emmanuel! disse a sr.s de 

Villy, para calar Argouges. 
Eiíe não se continha. A carta de 

Amélie de Fayolles vinha lançar uma 
sombra s^bre a recoWlação da sua con-
versa com M.elle de Croisy, tinha medo 
que aquella chamada ao dever, aquella 
austeridade lyranica mudassem as im-
pressões de Herminie. Para elle, aquella 

director geral da Companhia Real dos 
caminhos de ferro portuguêses. 

O presidente, 

Francisco Villaça da Fonseca. 

O sr. Chapuy respondeu : 

«I11.'D0 Ex.rao Sr .— Tive a honra de 
receber só hoje o officio dé v. ex.a n.° 
178, de 22 do corrente, ao qual me 
apresso a responder. 

«A suppressão dos comboios a que 
v. ex.a se refere, só foi levada a effeito 
depois que um minucioso estudo sobre 
a utilização dos mesmos comboios pro 
vou á evidência que essa utilização não 
compensava a despesa que elles acar 
retavam á Companhia. 

«No entanto como v. ex.a sabe, fo-
ram criados mais dois comboios tram-
ways entre A-farei los e Porto, os n.° 
19 e n.° 22 que téem paragem em to-
dos os apeadeiros entre Coimbra e Al 
farellos, e também foi prescripta a pa-
ragem nos apeadeiros mais importan-
tes a dois comboios mixtos. Alem d'isso 
os bilhetes da tarifa especial n.® 11 fo-
ram tornados validos em todos os com-
boios que servem os referidos apea-
deiros. 

«Como v. ex.a se dignará de ver as 
medidas adoptadas conciliam os inte-
resses do publico com os desta com-
panhia.—Deus guarde a v. ex.a—Lis 
boa, 27 de Junho de 1902,—Ill.mo ex."15 

sr. Presidente da Assocíaçãu Commer-
cial de Coimbra. 

Chapuy. 

Como se vê. o sr. Chapuy limita-se 
a explicar o horário dos comboios, de 
licadeza para agradecer, por não ser 
vulgar nos empregados da companhia. 

O público continuará lezado, porque 
continuará a não ter comboios a horas 
commodas, por preços baratos, e pe-
quena duração de viagem. 

Ora era a pequena duração de via-
gem, e o preço diminuto do bilhete, 
que faziam a vantagem dos horários 
alterados, tão favoraveis aos interesses 
commerciaes das duas cidades. 

Nota final. — No primeiro período 
o sr. Chapuy diz-se muito honrado por 
ter recebido, só tarde, o officio da As-
sociação Commercial. 

Se o tem recebido cêdo. . 
Só lhe falta dizer que teria verda-

deiro prazer em nunca receber officios 
da Associação Commercial de Coimbra. 

. 

Circo Roberto Marianno 
Chegou a esta cidade uma troupe 

de artistas pertencentes á família Ma-
rianno, que vem dar uma série de es-
pectáculos num circo de madeira, cons-
truído na estrada da Beira. 

Estiveram na feira de Sacavém, on-
de os seus trabalhos agradaram. 

Os espectáculos constaram de ca-
vallinhos, gymnástica, animatógrapho, 
etc., tencionando esta noite realisar o 
primeiro. 

Ao sr. dr. Manso Preto, digníssimo 
i.° official do Governo Civil de Coim-
bra, foram concedidos 60 dias de li-
cença. « 

prima velha e pregadora era a inimiga 
de momento; apressaya-se a matal-a • 
por o ridículo sem deixar a Herminie 
o tempo de reflectir nas suas observa-
ções. Por isso ficou contente por vêr 
que Alice e Herminie iam ter com elle 
ao jardim. 

— Então, primo, já está socegado? 
— Por o que me diz respeito, res-

pondeu Argouges, não tenho de que 
me queixar. Mas, accrescentou elle jul 
gando bom fazer um movimento de 
disfarce deante de Alice, não pude 
deixar de irritar-me, ouvindo que essa 
solteirona pretendia dar uma lição mes-
mo a M.me de Villy. 

— Oh! disse alegremente Hermi-
nie, M.elle de Fayolles até as dá ao 
bispo, logo que veja occasião para isso. 

— Ah! deixemo-la com elle e falle-
mos de" outra coisa. Felizmente, Villy 
não e uma succursal do convento de 
Bayeux. As meninas sabem, continuou 
Viliy, que vae abrir-se a caça, e M.elle 

de Croisy talvez não saiba que eu sou 
um caçador intratavel, que nem os 
sermões de sua eloquente prima con-
seguiram dominar. Offereço-me, pois, 
para alguns passeios a cavallo, estes 
dias, antes de começar a caça. 

— Acceitamos, primo, respondeu 
Alice: ainda esta manhã estive eu e 
Herminie a fallar disso. Porque não 
hade ser já hoje mesmo. O calor é 
pouco e teremos um tempo encantador 
antes de jantar. 

— Encqntram-me ás suas ordens, 
disse Argouges affastando se. 

GLOSA 

No dia era que eu emfim deixar de chorar, 
Não chores por mim," não chores por mim. 
E' meu coração que vae desc;mçar, 
E' meu coração que vae socegar, 

E dorme por fim. 

Deixae o dormir, quietinho e sereno, 
Deixae o dormir. 

A vida é tamanha e elle é tam pequeno! 
Deixae-o dormir quietinho e sereno, 

Não chora a dormir, 
Deixae-o dormir. 

O luar tecerá mortalha de linho, 
De neve o luar. 

Não mais andará seu áspero caminho, 
Náo mais andará na vida sósinho, 
Reza por elle, mas reza baixinho 

Não vá accordar. 

Sósinha no mundo não queiras soffrer. 
Não chores, não chores: 

Teus prantos o mundo não sabe entender, 
Sonhos d'amôr deixae-os morrer, 
Sósinha no mundo não queiras soffrer. 

Ai! não te demores. 

No dia em que emfim não possas rezar, 
P ocura por mim, procura por mim: 
E' teu coração que vae descançar, 
E' teu coração que vae socegar 

É dorme por fim. 

Coimbra—1902. 
C A R L O S A M A R O . 

(Arthur Leitão 

T o m o u ante-ontem o grau de 
bachare l em medicina o nosso ami-
go, e illustre redactor da Resistên-
cia, sr. Ar thur Leitão. 

Fel ici tamos o nosso amigo por 
ter te rminado por êste anno o s 
seus t rabalhos , com um acto tam 
bri lhante e tam revelador das suas 
apt idões e alta intelligénçia. 

Na sexta feira compareceram no tri-
bunal judicial desta comarca vinte e 
tantos reservistas, afim de responderem 
pela falta á revista de inspecção. 

Os autoados apresentaram as suas 
cadernetas com a nota de comparên-
cia!!!.. . 

Curioso registro!. . . Rico pa ís ! . . . 

de Sfcartoear 

O sr. Manuel Pessoa Leitão, pro-
prietário do antigo e acreditado Salão 
de ^Barbear, á rua Ferreira Borges, 
acaba de mudar o seu estabelecimento 
para o i.° andar do novo prédio da 
mesma rua, onde se encontra a impor-
tante casa Costa Pereira & C.a, sendo 
a entrada do salão pelo Largo d'Al-
medina, n.° 7. 

O sr. Pessoa Leitão montou o seu 
novo salão em magnificas condições, 
rivalisando em todos os aspectos com 
os primeiros estabelecimentos no gene-
ro de Lisbôa e Porto. 

A sua casa é digna de ser visitada, 
pois nas condições em que acaba de 
ser aberta ao publico satisfaz comple-
tamente os mais exigentes, sendo o 
que se chama um magnifico estabele-
cimento. 

Quando subia para o castello, en-
controu Villy. 

— Meu querido tio, Alice e Hermi-
nie acabam de decidir um passeio a 
cavallo para ganhar apetite; prometti 
que as acompanhava. 

— Ah! Muito bem, respondeu Villy, 
fico contente com essa ideia. O pas-
seio fará afugentar as reflexães de M.clla 

de Croisy da carta, que tám doida-
mente quis que se lêsse. Mas que dia-
bo! Podia lá imaginar que aquella ve-
lha Fayolles havia de estragar tám 
cruelmente a auctorização, que conce-
dia, e de que minha mãe me tinha 
apenas filiado por alto. 

— Está feito, meu tio; M.elIe de 
Croisy não tomou muito ao trágico a 
homelia, e á noice nem pensa nisso. 

— Melhor é isso; porque eu estava 
tám damnado commigo como com o 
raio da velha. 

A severa M.eIle de Fayolles não ima-
ginava o effeito desastroso, que a sua 
palavra mystica tinha produzido sobre 
os habitantes do castello, e, se tivesse 
podido suspeita-lo, Herminie não teria 
lá ficado nem mais um dia. 

Era exactamente o que pensava, 
rindo interiormente, M.elle de Croisy. 
A ladainha da sua piedosa prima tinha 
escorregado sobre ella mais levemente 
do que se poderia imaginar, e a irri-
tação de Argouges, a respeito da qual 
elle a não enganára tám facilmente 
como a Alice, tinha-lhe mostrado, com 
grande alegria sua, o sentimento pro. 
fundo que o atormentava. (Continúa.) 
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A Republica no campo da mora! 

Nos dias de atribulada vida que 
vão correndo para a patria, luctar pela 
republica é mais que luctar por uma 
nova fórma de governo, que venha tra-
zer ao país a sua salvação económica 
e financeira; luctar pela Republica, 
abrangendo neste esforço todo o poder 
de revolução social e moral, que aquellã 
causa encerra, é promover o advento 
dum novo dia, em que as aspirações 
do homem, formadas ao sol das mo-
dernas liberdades, encontrem uma rea-
lização, que faça da nossa sociedade 
um punhado de homens aptos a desem-
penhar com dignidade a missão a que 
as ultimas ideas o chamam. 

Uma orientação neste sentido tra-
çada traz-nos á imaginação o vasto pro-
grarnma de reformas, que a Republica, 
como fórma superior de governo, tem 
em vista realizar, de modo que os cida-
dãos, como membros de uma socieda-
de que procura illustrar-se na conquis-
ta de direitos e partilhar dos fructos ae 
uma civilização prenhe de grandes re-
sultados, possam, sem obstáculos, se-
guir na conquista dos tdeaes, que sao 
o enlevo e a suprema ambiçao da hu-
manidade. . „ . . . . 

Com estas aspirações a dirigir os 
homéns, a Repulica, pela especial na 
turêsa da sua orientação, sera uma ga-
rantia para a ampla affirmaçao das 
bases de uma solida renovação moral 
e intellectual, que ponha os espíritos 
ao alcance das questões que, la tora> 
nos países civilizados, se debatem,, e 
que nós, aqui, numa especie de barba-
ria, quasi completamente ignoramos. 
Assim a Republica trazer-nos-hia o fo-
mento da instrucção em todos os ramos 
da carreira dos conhecimentos huma-
nos, e, obtida a instrucção necessana 
para libertar o nosso povo da talsa re 
de de preconceitos seculares, que cruel-
mente o amarram a uma existencia 
obsecada de trevas, teríamos logrado a 
primeira e principal condição para um 
amplo gozo de liberdades publicas e 
para um rijo combate contra tudo o que 
envolvesse um obstáculo ao desenvol-
vimento moral das intelligencias. 

Batido com esta arma, o jesuitismo, 
com todos os seus perniciosos proces-
sos de educação e ensino, recuaria ate 
morrer da morte, que só do esclareci-
mento das consciências lhe pode advir, 
e deste modo teríamos expurgado do 
nosso meio social uma peste, que o 
avassala desde longos secuios de his-
toria e o traz arredado daquella vida 
de productivo trabalho, que faz a ri-
quêsa das nações. A corrupção, que 
fere de morte o nosso organismo poli-
tico dando lhe as tristes apparencias 
de um charco, em que fermentam os 
miasmas mais deleterios a boa higiene 
das consciências, seria alhviada pelo be-
nefico influxo duma moral, que desse 
a cada individuo uma inteira responsa-
bilidade pelos seus actos e não permit-
tisse as continuas sophismações, que 
no regimen constitucional do nosso pais 
são arvoradas de hábil governaçao. E 
este o peior aspecto da nação, que tem 
entranhada no seu modo de ser, cor-
rompendo lhe a saúde, o vírus duma 
doênça composta dos mais variados 
males, que podem fazer morrer igno-
bilmente um povo. 

Dadas as mutações, que na vida 
moral da nossa sociedade o prograrn-
ma da República preconiza, os proble-
mas da sua vida material, como as fi-
nanças e a agricultura, teriam nos actos 
duma administração conscienciosa o 
penhor do seu engrandecimento e das 
suas prosperidades. 

A- C» 
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Os escriptorios da Resistência fo-
ram de novo installados na casa do 
Arco de Almedina, n.° 6, 2." andar, 
onde já estiveram por bastante tempo. 

Desde o próximo numero em dian-
te, toda a correspondência, referente 
á redacção e administração deste jornal, 
deve para alii ser dirigida. 

Theatro Universal 

Depois duns dias de interrupção 
recomeçaram, nêste elegante e popu 
lar theatrinho, sito á entrada da Es-
t rada da Beira, os espectáculos, que 
contlinuam a agradar bastante. 

Ilusionismo,prestidigitação e phan-
tasmagoria, taes sam os números mais 
sensacionaes que lá se exhibem, de 
mistura com scenas cómicas, cançone-
tas, monologos, bailados, etc., etc. 

Não é de graça; mas tam pou-
co dinheiro quem não ha de ir lá re-
cTrear-se! 

Águas da Curia 
Estám chamando a attenção públi-

ca as águas da Curta, situadas no logar 
da Matta de Támengos, do concelho da 
Anadia, a dois kilometros da estação 
de Mogofores, onde se encontram car-
ros á chegada de todos os comboios 
que conduzem os visitantes e cs ba-
nhistas, em déz minutos, ao local do 
estabelecimento bálneo-therápico. 

Sabemos que ha em Coimbra mui-
tas pessoas que téem feito uso daquel-
las águas com notável aproveitamento 
para doenças de pelle e para soffrimen-
tos hepáticos. 

As águas já foram analysadas pelo 
sr. dr. Ricardo Jorge, inspector geral 
dos serviços de saúde do reino, e por ou-
tras notabilidades médicas, e ainda no 
passado domingo o estabelecimento bal-
near recebeu a honrosa visita dos srs. 
Terra Vianna, engenheiro e distincto 
hydrologista, e Choffat, um dos mais 
notáveis mineralistas e geólogos que 
téem vindo a Portuga!, os quaes exa-
minaram detidamente as famosas nas-
centes da Curia, ficando muito bem 
impressionádos com a naturêsa das 
águas e sua expléndida localização. 

Mr. Chofatt, auxiliado pelo sr. Dias 
Santiago, intelligente conductor d'obras 
públicas, colheu todos os dados neces-
sários para fazer um estudo completo 
de Curia, não só da sua topographia, 
como da constituição do terreno, natu-
rêsa das águas e seu aproveitamento. 
Esse estudo que Mr. Choffat breve-
mente apresentará, com todos os ele-
mentos scientificos, e reconhecida, co-
mo é, a competencia do illustre mine-
ralista, será um precioso trabalho que 
muito valorizará a já indiscutível pri-
masia das águas da Curia, considera-
das, na hydrologia portuguesa, como as 
únicas águas analysadas do grupo das 
sulfatadas-cálcicas, em tudo simílhan-
tes á afamadas águas de Contréxeville, 
cuja composicão é a seguinte: 

Aguas da Curia 

Sulfato de cálcio . . . . 
» de magnésio . . 
» de baryo . . . . 

Cloreto de sódio . . . . 
» de amonio . . . 

Phosphato de alumínio . 
Sílica 
Bicarbonato de sódio . . 

» de magnésio 
» de lithio . . 
» estroncio . . 
» manganês. . 
» ferro . . . . 
» potássio, . . 

Matérias orgânicas, vestígio 
de iodetos, fluoretos e bo 
ratos 

Mineralização por litro . 

1 ,g992?, 
0,0701 
o,ooo3 
0,0416 
0,0009 
0,0010 
0,0094 
0,1725 
o , i 3 i 8 
0,0020 
0,0013 
o,0025 
0,0062 
o,oi36 

0,0024 

2/4478 

lhes ministraram todos os esclareci-
mentos e informações necessárias so-
bre as águas e disposição do modesto 
estabelecimento, o qual está funccio-
nando provisoriamente desde o dia 1 0 

do corrente, sendo já muito concorrido 
do concelho de Anadia e de fóra. 

Contréxeville 

(Anályse da Academi 1 de Medicina de Paris) 

NASCENTE «PAV1LLON» 

Sulfato de cálcio. . . . 
» de sódio . . . . 
» de magnésio » 

Cloreto de sódio. . . . 
» de potássio . . 

Bicarbonato de cálcio. . 
» de magnésio 
D de ferro . . 
» de lithio . . 

Sílica 
Gaz carbónico livre . . 
Fluoretos, arsénio . . 

Mineralização por litro. 

i g , i65 
o,236 
o,o3o 
0,004 
0 , 0 0 6 

0,402 
o,o35 
0,007 
0,004 
0,015 
0,080 
vestí-

gios 

2,«384 

Por êste simples quadro se obser-
va que é mais rica a mineralização.das 
águas da Curia do que a de Contréxe-
ville, águas estas que se applicam prin-
cipalmente em uso interno para doên 
ças de fígado, rins e bexiga. As da 
Curia, como é sabido, téem dado ma-
gníficos resultados em doenças herpé-
ticas, mas em sendo appheadas inter-
namente como as de Contréxeville, ham 
de, como ellas, produzir resultados 
análogos. 

O illustre bacteriologista e distincto 
professor de chymica, sr. Charles Le-
pierre, acaba de fazer a anályse das 
águas da Curia, acompanhada dum 
interessante relatório, sendo a conclu-
zão da anályse a seguinte: 

<iA água da Curia é muito pura e 
bem captada. A presença dos raros 
germens encontrados, explica-se pelo 
contacto da água do reservatório com 
a atmosphera, e nenhuma importância 
tem.» 

Alem disto, as águas da Curia, per-
tencendo nitidamente á classe das águas 
sulfatadas cálcicas, com a presença si-
multânea de bicarbonatos alcalinos e 
alcalino-terrosos, tornam-se absoluta-
mente comparaveis, pela sua composi-
ção chymica global, não só ás afama-
das águas de Contréxeville, Vittel, Mar-
tigny, Aulus, Audinac em França, mas 
também ás de Bath, na Inglaterra. 

Temos, pois, na Bairrada, com a 
exploração das águas da Curia, uma 
importante riquêsa mineral, que decerto 
concorrerá para a prosperidade daquel-
la localidade, o que muito nos aprás 
consignar. 

Os illustres visitantes, o engenheiro 
e distincto hydrologista Terra Vianna 
e Choffat foram acompanhados na Curia 
peto presidente da direcção da Socie-
dade o sr. dr. Albano Coutinho e pelos 
srs. Anthero Duarte e Luís ^ Ruivo, 
também membros da direcção, que 

JL ordem é rica... 

Desde o dia i.° de janeiro, do anno 
da graça cm que es t amos até hoje, 
téem sido reformadas 652 praçaís de 
pret (sargentos e soldados), da guarda 
fiscal, para darem logar aos novos em-
pregados nomeados peio governo! 

Para vida nova, estas reformas es-
tám um pouco velhas. 

M i l d i ú 

E m alguns pontos do país o mildlú 
tem atacado extraordinariamente os 
vinhedos, destruindo os cachos. 

Devido ao tempo húmido e frio que 
tem corrido, é que a moléstia tem ap 
parecido com desusada violência. 

Que os vinhateiros se acautelem e 
sulphatem com o maior cuidado as ce-
pas, se não querem ficar sem vinho. 

Do Porto a Lisboa em motocycietíe 
O nosso amigo dr. Tavares e Mello 

porventura o mais distincto dos chauf-
feurs portuguêses, parte no dia 3 do 
próximo julho da ponte de D. Luis I 
na cidade do Porto, em despno a Lis-
boa, montado em motocycktte Werne r . 

Deve passar nesta cidade pelas 8 
horas da manhã e espera chegar a Lis 
boa ás 4 horas da tarde, sendo lhe da-
da no Porto a partida pelo delegado 
da União Velocipédica daquella çidadé. 

O trajecto é de 336 kilometros e o 
nosso amigo espera fazer o recordo em 
12 horas, se algum inconveniente lhe 
não fizer retardar o itenerário : Porto, 
Souto, Oliveira d'Azemeies, Alberga-
ria, Agueda, Mealhada, Coimbra, Pom-
bal, Leiria, Alcobaça, Caldas». C>.r«íl, 
Azambuja, Vilh Franca, Sacavém, Lis-
boa (Campo Grande). , 

A fiscalisação está a cargo da União 
Velocipédica Portuguêsa e o recordo é 
offerecido ao sr. Infante D. Affonso. 

Desejamos ao nosso amigo a maiÒr 
felicidade no emprehendimento que 
pretende realizar, o primeiro que se 
faz no nosso país e que vem abrir o 
campo ao novo género de sport. 

sua gerencia referente ao anno de 19ÒÍ', 
só agora organizado e distribuído por 
motivos de ordem administrativa. 

Da sua leitura infere-se que a coo-
perativa tende a progredir, não apre-
sentando um saldo tam grande como 
era para esperar, não só por os gene-
ros fornecidos serem de primeira qua-
lidade e por a sua venda ser feita com 
diminuta comnússão, mas porque os 
impostos que sobre ella impenderam 
no anno de 1901 attingiram a elevada 
cifra de 484^739 réis. O saldo foi de 
485^678 réis, durante a gerencia de 
1901. 

O psrccer do conselho 'fiscal é de 
que as contas devem ser approvadas, 
assim como a proposta da .direcção para 
que os lúcros líquidos sejam distribuí-
dos pelos socios e não capitalizados. 

Fazemos votos pelo progresso da 
cooper-at-i-va, agradecendo o exemplar 
do relatório que ' a sua direcção nos 
enviou. 

Os alquilaâores de fóra deste con-
celho,, não podem mandar os çeus trens 
a esta cidade, fazer serviço, sem terem 
cumprido o disposto nos artigos 46 e 
g3 dás posturas camararias (licença e 
estação de trens), em virtudç duma re-
presentação que os alquilâdórers Sàqui 
fizeram á camara, que defere nesse 
sentido. 

Qúer-nos parecer que neste caso ha 
um pleonasmo ou um mal entendido. 

Pois se :as posturas camararias em 
vigor tinham disposições para1 tal fim, 
desnecessário era a representação, que- • 
era ainda que indirectamente, uma cen-
sura á camara, què à'« não-Compria, e 
se não havia taes disposições, claras, 
nas posturas,, o pedido dos alquiladores 
era mal intendido, pois o sol í[iiàirdo 
nasce é para , todos, conforme dlí úm 
antigo adagio. 

E assim é pois em dias de festas, 
como os que.se approximara, o servi-
ço x demasi ido para o numero de trens 
q u e a q u i existem, o que dára lugar, a 
não virem carros dç fóra, e o publico 
ser mal e caramente servido. 

Esta é que é a verdade, nua,e c r u a 
embora não agrade a todos. ' " ' 

Relatorio 
Pela direcção da Cooperativa dos 

Empregados Públicos, do districto de 
Coimbra, foi publicado o relatorio da 

A N N U N C I O S 

TANOEIRO 
Tanoeiro do Porto, moraoor em 

Santa Clara, d'esta cidade, tem para 
vender tonneis de todos os tamanhos, 
cascos e barris, novos e usados. 

Quem pretender dirija-se a Fran-
cisco Maria dá Fonseca, S in ta , Clara, 
Coimbra. 
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ARTIGO 2 ^ 7 

Os Congressos ordinários e extraordinários são con-
stituídos por delegados das Commissões Mumcipaesem 
numero não superior, a um terço dos seu? membros 
effectivos, e por todos os membros em exercício .das 
Juntas Directoras; e sê-lo-hão também por delegados da 
imprensa republicana e de centros democráticos, reco-
nhecidos, aquella e estes , como taes pelo Directorio, 
um por cada jornal ou centro. 

ARTIG.0 2 . 7 . 0 

Terão logar no Congresso, por direito proprio, os 
cidadãos que"tenham exercido, ou estejam exercendo, 
funeções no Directorio do Partido, ou o hajam repre-
sentado ou estejam representando na camara dos depu-
tados, contanto que tenham continuado na vida activa 
da politica republicana. . 

ARTIGO 2 7 . 0 

São attribuições do Congresso : 
i.° Eleger o Directorio; 
2.0 Modificar o regimen interno do Partido; 
3.° Modificar e formular o prograrnma do Partido; 
4.0 Apreciar o relatorio econo'mico:politico apresen-

tado pelo Directorio; 
5.° Apreciar e votar as propostas que lhe forem 

apresentadas; 
6.° Discutir os assumptos de interesse publico que 

lhe pareçam importantes para a vida nacional, e para 
a do partido e votar sobre elles as conclusões ou desi-
derata que tiver por convenientes, 

ARTIGO 2 9 . 0 

Nas votações do Congresso, cada congressista tem 
sempre um só voto, qualquer que seja o numero das 
entidades que por elle se f a ç a m representar. 
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Yende-se 
l5 reposteiros e galerias; 
2 balcões com estantes; 
1 armação para escriptorio; 
2 portas de vidraça, candiei-

ros e canalisação. 

Arrendam-se os altos da casa 
da rua do Visconde da Luz, io3. 

Para tudo trata-se na mesma. 

PURGAÇÕES 
Pilulas orientaes de L R. de Passos 

Pharmaceutico pela Universidade 

Cura frequente, em 48 horas, 
da blenorrhagia {purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) Só com o 
uso dêste acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, pelo 
correio 510. Deposito em Coim-
b r a — Pharmacia Cordeiro — R. 
Ferreira Borges. 

Empreza Automobilista 
s e Portugueza 

Leão, Moreira & Tavares 
COIMBRA 

« « o 

AUTOMOVEIS "DARRACQ, , 
O s m a i s b a r a t o s 

O s mais e legantes 

O s ma i s ligeiros 

O s que menos gazolina gastam, consumindo conforme 
o s e u andamento. 

Desde í:200$000 réis, com 8 cavallos! 

Espingardas 
VENDAS A P R E S T A Ç Õ E S 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

COSINHA POPULAR 

Rua da Concordia, n . 0 8 2 7 , 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa 
situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a dos Ca-
sinos e a dois p a s s o s 
cia p r a i a de banhos , 
continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 ré is . 

O proprietário, 

José Maria Júnior. 

è<Q&3êê& 
e enveloppes 

Typ. de M. Beis Games, ma Martins 
de Camllio, 1 e 9 — Coimbra 

APPARELHOS BARATOS 
para Photographia 

Camaras para (> chapas 6,5 X 9 , 
munidas de boa objectiva e 
1 visador a iftboo réis. 

Ditas com mais luxo e 2 visado-
res a 2$ooo réis. 

Ditas para 12 chapas 9 X 1 2 e 2 
visadores a 4$>ooo réis. 

Outras novidades photographicas 
chegadas agora. 

Grande sortido de chapas Sche-
leumer's, L u m ^ r e , Imperial, 
etc., e papeis albuminado e 
aristos pelos preços correntes 
nas casas principaes do ge-
nero. 

papelaria §orges 

OTOLOS 
para ph rmacias, mercea-
rias, livreiros, etc., impri-
mem-se na typograpMa de 
M. Reis Gomes, rna Martins 
de Carvalho, 7 Coimbra. 

LOJA DO MINHO 
44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das ligitimas machi-
nas S i n g e r , instrumentos, mu-
sicas, Pianos, Bicycletas, occulos 
e lunetas. 

§icycletes com motor 

Casa para arrendar 
Arrenda-se uma boa morada de 

casas, com tres andares e g r a n d e 
quintal , na rua João Cabre i ra , 21 . 

T r a t a se com seu dono Alípio 
Augusto dos Santos, rua do Vis 
conde da L u 7 , 60 . 

R. Ferreira Borges. 46 a 52 
Coimbra 

Emprêsa editora de 
publicações illuslradas 

162, 1.°—Rua da Rosa, —162, 1. 

li IS BOA 

E m publicação as obras com-
pletas de Paulo de Kock, das quaes 
está já em distribuição o primei-
ro volume nitidamente impresso 
e primorosamente illustrado com 
esplendidas photo-gravuras. 

ARRENDA-SE 

2 S » r C Ç A O U E P R E Ç O S 

Com 1 3/i cava l los de f o r ç a 

E' a única que sobe grandes rampas 
sem afrouxar de andamento 

E' a mais solida. 
E' a única que tem ganho prémios em todas as corridas a que 

tem concorrido. 
E' a única que fez os r e c o r d s F á r i s - B e r l i m e 

J P a r i s - Y ^ a i j i a . 
E' a unjpa j p c está especialmente adoptada no nosso paiz. 

Officina de reparações mechanicas. 
Ensino gratuito aos nossos clientes. 

Estabelecimento de João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges 

(Em f r e n t e a o A r c o d 'Almedina) 

COIMBRA 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em fer-
r a g e n s e m a t e r i a e s de cons t rucção como em 
ca t i l a r ia , a r t i gos de f a n t a s i a e utensi l ios de 
cosinha e mêsa , participa a todos os seus freguêses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas c o m p r a s dire-
c tamente n a s p r inc ipaes p r a ç a s ex t ran je i -
r a s e f a b r i c a s po r tuguês as , sam uma ga rantia de 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidade. 

O antigo estabelecimento de 
banhos pertencente á viuva e fi 
lhos do fallecido António dos Reis, 
sito no Bairro Novo da cidade da 
Figueira da Foz. 

Está montada com decencia e 
em condições de não dar despeza 
alguma ao arrendatario: tem boas 
banheiras de pedra e ferro esmal-
tado e todos os pertences de quar-
to, depositos para agua doce e 
salgada etc. 

Também se arrenda uma casa 
de habitação sita na rua do Paço 
da mesma cidade; e um terreno 
junto á estação dos caminhos de 
ferro; pertencentes á mesma vi-
uva e filhos. 

Trata se com Abel da Encar-
nação Pestana, proprietário do 
Hotel Reis, Figueira da Foz. 

Mêsa rica 
Thomás Pombar com estabe-, 

ecimento de bric-à-brac, tabacos 
e occulista na rua Ferreira Bor-
ges, em frente ao Arco d'Alme-
dina, tem para vender uma mêsa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de iparfim e obra de ta-

j lha. Q u e m ; a pretender pôde ir 
vê-la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

(Niova $avaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, tabacaria, Perfuma-
ria. 

Carteiras, malas, caixas de cha 
rão, e todos os objectos de escri-
ptorio. 
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ARTIGO 3 o . ° ARTIGO 3 5 . ® 

Junto do Directorio funccionará, remunerado, um 
secretario archivista do Part ido, cujas attribuições prin-
cipaes serão: 

Fazer a escripturaçao e correspondência que o Dire-
ctorio lhe determinar e organizar e classificar o archivo 
do Partido, o qual será. sempre conservado em local es-
colhido pelo Directorio e sob sua responsabilidade. 

C A P I T U L O VIII 

X>isposiçoes transitórias 

ARTIGO 3 L . ° 

O Directorio e as Juntas Directoras, eleitas pelo pre-
sente Congresso, procederão aos trabalhos necessários 
para que a nova organização partidaria esteja geralmente 
funccionando, pelo menos no continente, no nm do pró-
ximo mês de maio. 

ARTIGO 3 2 . ® 

Para as eleições próximas não é ainda indispensável 
que os cidadãos eleitores se achem devidamente inscri-
ptos no recenseamento do Partido. 

ARTIGO 3 3 . ® 

O Directorio e a Junta Directora do Sul tomarão 
as providencias que julgarem necessarias para a orga-
nisação do Partido Republicano nas ilhas adjacentes e 
nas províncias ultramarinas. 

ARTIGO 3 4 . ® 

O Directorio elaborará o seu regimento interno e 
approvará os regimentos internos que cada Junta ela-
borará para si. 

Cada uma das Juntas Directoras approvará os re-
gimentos internos que as Commissões Municipaes ela-
borarão para si. 

ARTIGO 3 6 . ® 

Cada uma das Commissões Municipaes approvará 
os regimentos internos, que elaborará para si cada uma 
das Commissões Parochiaes da sua respectiva área. 

ARTIGO 3 7 . ® 

Os regimentos internos, a cuja approvação se refe-
rem os artigos 34.°, 35.° e 36.°, serão elaborados de 
perfeita harmonia com as disposições da presente Lei, 
não podendo, de contrário, ser approvados. 

LINHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quan-
tidade de toalhas de mêsa e guar-
danapos de linho e algodão, toa-
lhas para rosto em linho, algodão 
e felpa. Colchas, panno de linho 
e algodão para Iençoes, pannos 
para mêsa, etc, etc, por preços 
excepcionaes. 

Quem precisar, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens 
e utensilios de cosinha e mêza de 
João Gomes Moreira — Rua Fer-
reira Borges - (em frente ao Arco 
d Almedina — Coimbra. 

R E W O L V E R S 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e 
de pólvora branca sem fumo, mui-
to portáteis e de grande alcance. 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA 

COIMBRA 

"SINGER,; 
L e m b r a - s e a t o d a s as p e s -

sôas q u e f o r e m a Lisbôa , q u e 
n ã o se e s q u e ç a m d e v is i ta r a 
m a r a v i l h o s a e s u r p r e h e n d e n t e 
E x p o s i ç ã o F a b r i l e Art í s t ica 
S I N G E R , ins ta l lada na r u a d o 
Pr ínc ipe , á e n t r a d a da A v e -
nida . 

SILVA & FILHO 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

EXrOHTAÇÀO 

Pbonographos e
r a t e v d " 

cylindros impressos com canções 
populares, cançonetas, óperas, 
zarzuellas, bandas, operetas có-
micas, revistas, fados, etc. etc. Em frente do Arco d ' A I m e d i n a 

CURSO PRATICO 
D E 

Escripturaçao commercial 

Abre desde já, para funccio-
nar em Santa Clara, em dias al-
ternados, das 7 ás 9 horas da ma-
nhã, sob a regencia de 

M. d'Amaral 

encarregando se também de ba-
lanços para trespasses, concorda-
tas ou fallencias, e de partilhas 
entre particulares. 

Informações podem 00 interes-
sados obtel-as dos srs. Correia, 
Gaitto & Cannas, rua do Cego, 
i a 7 — C O I M B R A . 

JOÃO GOMES MOREIRA 

Coimbra 

AUTOMOVEIS 
A. Darraeq & C.a 

R E S I S T E N C I A 
CONDIÇÕES D-ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilhas: 
Anno 236700 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 23&400 
Semestre 136200 
Trimestre 600 

Avulso 4 0 réis 
ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 
20 réis; para os senhores assi-
gnantes, desconto de 5o°/o. 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re-
messa este jornal for topado, 


